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Léon Blum 


só não pegou nos campos, porque os 
proprietários e as suas famílias: pe- 
garam dos forcados e correram com 
os pandilhas que se atreveram a 
querer mandar no que lhes não per- 
tencia. Nas cidades pegou e sucedeu 
que muitas famílias se viram obri- 
gadas a ter em sua casa, durante se- 
manas seguidas, hóspedes importu- 
nos que se portavam como donos. 
Esta diferença de comportamen- 
to das cidades para os campos foi 
um sintoma nítido da diferença da 
mentalidade e de energia moral das 
respectivas populações. No campo 
domina o proprietário da terra que 
vive em contacto permanente com 
ela e a estima como às meninas dos 
seus olhos, a ponto de dar por ela a 
vida se preciso for. Na cidade, está 
o capitalista, o dono dos Instrumen- 
tos com que trabalham outros, o ho- 
mem que só vê o dinheiro e que só 
a este estima. Ora, dinheiro, tanto 
faz este como aquele; o que hoje 
se perde amanhã se ganha ; pelo di- 
nheiro não vale a pena arriscar a 
vida. Por à, o citadino aceitou a 
grêve sur le tas. 
Não obstante, duvido que u gréve 
sur le tas fosse tão facilmente aceite 
em outros paises. Por exemplo, en- 
tre nós, Creio bem que em Portugal 
qualquer tentativa deste género 
acabaria em porque 
os camaradinhas que não saíssem 
pela porta, saíam pela janela ou pelo 
telhado. Mas em França não foi 
assim e quando o sr. Léon Blum su- 
biu ao Poder em 1936, todas as 
bricas do país estavam ocupadas 
pelos operários e grande parte da: 
casas das cidades vam no mes- 
mo estado. Não estava a França nas 
vésperas da revolução, estava em 
plena revolução, 
Pois, a « Blum bastaram 
guns dias para normalizar a situa- 
ção e acabar com tal grêve, Os Co- 
munistas, logo que convenceram 
de que não podiam levar o sr. Blum 
a reboque, aproveitaram a primeira 
oportunidade para fazer uma ruido- 
sa manifestação numa cidadezin! 
dos arredores de Paris. O sr, Blum 
não se afliglu com isso, Pôs a polícia 
a postos com ordens rigorosas de 
não permitir desmandos. Os comu- 
nistas desmandaram-se e a polícia 
deu-lhes uma sova mestra. Os comu- 
nistas perceberam que tinham pela 
frente um homem e acobardaram-se. 
E' esse mesmo homem que vai 
presidir ao novo Governo francês. 
Bemvindo seja e que Deus o ajude, 
são os nossos votos. 


Há dois homens em França, am- 
bos eminentes pelo seu talento, que 
têm sido muito mal apreciados entre 
nós. O português, regra geral, não 
sabe apreciar os homens, porque lhe 
falta para isso a necessária serent- 
dade, a fortaleza bastant» para do- 
minar o ímpeto das pi O por- 
tuguês defende ou ataca, não apre- 
cia, Tal é a sua natural posição pe- 
rante os homens e perante as suas 
obras. Esta falta de espirito crítico, 
de paladar para o bom e para 0 belo 
é a causa primeira da decadência 
actual das letras e das artes e ainda 
da nossa carência de élites. A élite, 
o escol é o resultado duma escolha, 
como a etimologia da palavra indi- 
ca, e para que haja escolha é preciso 
que haja capacidade de julgar da 
parte do público que é quem consa- 
gra as elites. 

Por vezes também se julga mal 
por falta de informações seguras ou 
por informações erradas e casos des- 
tes são muito frequentes em Portu- 
gal. Dos dois homnes a que acima 
me refiro, um — Paul Reynaud, era 
quase desconhecido em Portugal 
pouco antes de começar a segunda 
Guerra Mundial e poucos serão Os 
portugueses que ainda hoje se lem- 
bram do seu nome, e desses mesmos, 
pouquíssimos o terão naquela alta 
conta em que é digno de ser tido pelo 
reu pujante talento e pelas suas ra- 
ríssimas qualidades de economista e 
financeiro, Se Paul Reynaud tem 
ido chamado ao Poder em vez de 
Pierre Flandin (a quem os franceses 

chamavam Pirre le Grand por causa 
da sua altura) ou de Laval, para re- 
solver as dificuldades económicas 
trazidas à França pela crise de 1929, 
o mundo teria se, lo por bem dife- 
- rente rumo. Da viagem que fez em 
1934 (se a memória me não atrai- 
çoa) à América do Norte, para es- 
tudar in loco a evolução da crise, 
Paul Reynaud trouxe a compreensão 
nítida de que se tornava necessário 
recorrer em França à inflação mo- 
netária, para reanimar os negócios e 
a produção. Era o que estava o Pre- 
idente Roosevelt a fazer com êxito 
na América do Norte, e na França, 
a necessidade de tal providência 
era ainda maior, devido à excessiva 
valorização do franco, motivada pela 
afluência de capitais que procura- 
vam naquele país abrigo contra a 
tormenta: que estava assolando O 
mundo. Ninguém o quis ouvir. Falar 
aos franceses daquele tempo em des- 
valorizar o franco, era inútil porque 
ninguém queria ver desvalorizadas 
as suas reservas. Os sectores cha- 
mados da Direita combatiam energi- 
camente essa providência. Os sec 
tores da Esquerda aceitavam-na, a 
princípio, mas a corrente nó público 
era tão forte que obrigou os dirigen- 
tes da Frente Popular a inscrever no 
seu cartaz para as eleições de 1936 
o dogma da iniangibilidade do fran- 
co. Se não fosse esta manobra da 
última hora, a Frente Popular teria 
perdido as eleições e a história dos 
dez anos que decorreram de então 
para cá, teria sido muito outra, Paul 
Reynaud, que saibamos, foi o único 
homem público das Direitas que não 
teve responsabilidade neste erro tre- 
mendo. Chamado à tempo, Paul Rey- 
naud teria salvo a França. Os inve- 
josos não consentiram nunca que à 
chefia do Governo lhe fosse conti 
da. à última hora quando não 
havia já ão possível, é que os 
lhe foram entre- 
ó podia ser o 


Pacheco de Amorim. 
—— 0 e < 


Foi descoberta uma 


organização 


anti-aliada, no Japão 


TOQUIO, 10, — A Policia Militar nor- 
te-americana prendeu 23 Japoneses per- 
tencentes a uma organização secreta 
pró-resistônoia  nipónica à ocupação 
aliada, a qual tinham Importantes rami- 
ficações em todo o Japão. Foram apreen- 
didos importantes documentos é listas 
com nomes de individuos filiados na re- 
ferida organização, assim como grandes 
quantidades de armamento, munições € 
explosivos. — U, P. 


ques. O resi 
que foi 
O outro homem a que atrás nos 
referimos. é Léon Blum, o dandy, o 
Ay milionário, o requintado Léon 
o político, o diplomata, o jor= 
nal + 0 famoso jurisconsulto Léon 
Blum. Em al só se vê neste 
homem o ta, o demagogo, o 
chefe da F 
a at 


Blum 


Com a penicilina, a televisão 
deve ser considerada, no seu sector, 
uma das mais admiráveis e maravilhosas 
conquistas deste século, através da 
qual se afirma o espirito criador, O en- 
genho do homem, tão em contrad ção 


1 


» que se p 
on Blum 


ei i a de Léon 
Blum. E não é nada 


foi Léon Blum quem 


ar 


salvou da revolução social, | concigo próprio, mas sempre útil pela 
duma revolução que já estava em | sua curiosidade incessante de saber, de 
marcha quando Blum assumiu as ré- | devassar o desconhecido, apropriar-se 
deas do Governo. Estava em mar- | de forças anteriormente ignoradas, do- 
cha, quer dizer, que já tinha come- | miná-las e aproveitá-las ao bem 
cada com uma forma insidiosa e | comum Isto absolve-o dos erros em 


nova que se chamou a grêve sur le 
tas, 


que muitas vezes incorre, por influên- 
cia de estranha dualidade. 

A televisão não está ainda total- 
mente expandida, isto é não revelou 
ainda todas as maravilhosas possibili- 
dades que possui, nem disse o muito 
de bom com que poderá contribuir 
para o futuro, no campo de nova e mais 
requintada civilização. No entanto, o 
que foi, já, conseguido representa 
muito, é muito de considerar e consti- 
tui óptima promessa de novas con- 
quistas. 

Esta gravura, aparentemente banal, 
mostra-nos quatro senhores sentados ao 
redor de uma secretária, a olharem para 
um aparelho que mais parece uma má- 
quina registadora. De facto, regista, 
= 0 mas coisas diferentes. Trata-se, pura 9 


Estando ainda no Poder um Go- 
verno presidido por um radical-so- 
cialista (o insignificante e intriguis- 
ta Daladier), as forças secretas da 
revolução combinaram que certo dia 
ea certa hora. todo o trabalho pa- 
ra em França, mantendo-se os 
operários nos lugares que ocupassem 
nesse momento. Os operários das fá- 
bricas continuariam a ocupar as 
bricas ; os pedreiros, carpinteiros, 
tores, electric'stas, todos os tra- 
alhadores ficariam onde estives- 
sem. 
Assim se fez e chamou-se a esta 
gracinha a grêve sur le tas. E isto 


Em face dos divergências suscitadas | 
entre os grandes partidos da 


Fra 


pelo facto do Partido Comunista 
exigir para si o Minisíério da Guerra 


LEON BLUM 


constituiu 


Assembleia Nacional, com um 


sabe, porque os comunistas recla 


nha, com Léon Blum, confirmou 
feito qualquer progresso para à 
gação. Léon Blum declarou onte 
cunstâncias, apresentaria aman 
Nacional. — REUTER e UP. 


O NOVO GOVERNO FRANCES 


PARIS, 16. O correspondente 
da «Reuter», Harold King, infor 
ente do Conselho de 
socialista, Léon Blum, 
amunciou, esta noite, numa confe- 
rência à Impren: formação de 
um Governo exclusivamente socia- 
Usta, no quel tomará conta da pasta 
dos Negócios Estrangeiros, André Le 
Troquer, minisuro socialista de an- 
tes da guerra, é ministro da Defesa. 
André Philip, ministro das Kinan- 
gas do genera! De Gaulle e mempro 
da antiga comissão de libertação na- 
cional, é ministro das Finança: 
lix Gouin, antigo presidente da 
Assembleia Nacional, que suceaeu ao 
general De Gaulle, na presidência 
do Governo, entra no Gabinete como 
ministro da Planificação; Marius 
Moutet, sôbre cuja pasta houve ai- 
guma discussão, continua no Minis- 
tério dos Temitórios Ultramarino. 
A lista completa do Ministério 
a seguinte: Presidente do Conse- 
lho e ministro dos Negócios Estran 
geiros, Léon Blum; ministros de Es- 
tado: Guy Mollet e Agustin Laurent; 
ministro da Justiça, Paul Ramadier, 
Interior, Edouard Depreux; Defesa 
Nacional, André Le Troquer; Pla 
nificação, Felix Gouin; Economia Na- 
cional e Finanças, André Philip; 
Agricultura, Tanguy Prigent; Pro- 
dução Industrial, Robert Lacoste 
Educação Nacional, Marcel Naeglen; 
Obras Publicas, Transportes e Re 


(Continua na 8.º página) 


As maravilhas da televisão 


E 0 


simplesmente, de um receptor moder- 
no, adaptado à televisão. No pequeno 
«écran, são projectadas, com o auxílio 
de outro aparelho que está ao lado, 
Imagens e comunicações, com nitidez 
absoluta, Pols estes cavalheiros, direc- 
tores de poderosa empresa norte-amerl- 


cana, realizaram proeza sensacional, 
inédita : na cidade de Washington fir- 
maram, com os dirigentes de outra 


empresa, de Nova lorca, a respeitável 
distância, portanto, valioso contrato de 
alguns milhões de dólares. Uma das 
partes interessadas elaborou o contrato 
e transmitlu-o pela televisão, para os 
outros interessados o lerem, Depois de 
aprovado, todos assinaram o respectivo 
documento e as assinaturas foram, 
igualmente, projectadas. Verificou-se 
assim a sinceridade do acordo, reall- 
zado sem incómodos, nem perda de 
tempo. Por este andar, daqui por dez 
ou quinze anos, qualquer dona de casa 
poderá escolher, sem sair do lar, na 
mercearia, no talho ou na loja de mo- 
das, os géneros, a came, os vestidos, 
apreciando a sua qualidade ou elegán- 
cia... no écran do aparelho receptor, 
com o auxílio da televisão. Sim, por- 
que, em Inglaterra, já existem 22.000 
destes rádio-receptores. 


mado, apenas, por membros 
do Partido Soc.alista 


e reservou para si a pasta 


PARIS, 16 — Léon Blum apresentar-se-á terça-feira, à 


primeiro-ministro e como minis! 
que será constituido, apenas, por membros do Partido Socialista. 

Esta decisão é a conseguência de Léon Blum, depois de três 
dias de numerosas consultas com os chefes políticos, não ter con- 
seguido formar um Governo de u 
destinado a «salvar a França». As negociações cessaram, como se 


no novo Governo. Tanto os republicanos-populares como os radi- 
cais, depois de considerarem sobre a questão, mantiveram o seu 
ponto de vista de se opôrem à exigência dos comu 
Thorez, chefe do Partido Comunista, que conferenciou, esta ma- 


nça 


um Ministério for- 


Governo em que figurará como 
tro dos Negócios Estrangeiros e 


nal, com um programa 


ESTRADAS DE 
BENGUELA 


Por iniciativa do governador de 
Benguela, estão sendo construidas 
novas estradas e reconstruidas ou- 
tras que se encontram em mau es- 
tado de conservação, esperando-se 
que, dentro de algum tempo, fique 
concluido o ramal de estrada daquela 
província, cujo plano já foi aprovado 
pela Direcção de Obras Publicas 
governador geral. 


Carta do Brasil 


Estrangeiros de nomeada percorrem 
o poís — Possibilidades económicas 
e acordos comerciais 


RIO DE JANEIRO. Novembro — portante missão urugualans, que 
(Por via aérea) — Acabada a guer-| velo estabelecer contacto com as or- 
ra, voltam à cena 08 Interesses eco-| ganizações comerciais e industrial 
nómicos das nações, visto que, infe-| brasileiras e estudar convênios com 
lizmente, o homem mão vive só do] b Governo, Preside-á O ar, Hugo 
espírito, mas do pão, também, E,| Surracs Cantera, que expôs aos jor- 
ensarilhadas as armas, 08 Povos pro- 
curam entrar em relações comerciais 
para vender ou comprar aquilo de 
que tanto necessitam. O Brasil, como. 
país que é de grandes possibilidades 
económicas, que 6 preciso, apenas, 
aproveitar e valorizar, tem recebido, 
recentemente, várias comissões co- 


mavam para si a pasta da guerra 


tas. Maurice 


aos jornalistas que não se tinha 
formação dum Gabinete de coli- 
m que, sejam quais fórem as ci 
hã o novo Governo à Assembleia 


. 


(Continua na 3. página) 
E mista 


Aberiura 
€ encerramento 


dos estabelecimentos 
comerciais e industriais 


no período do 
Natal e Ano Novo 


Pelo sr. Sub-Secretário de Estado 
das Corporações e Previdência So- 
elal foi determinado que, de acordo 
com as disposições do decreto-lei n.* 
24.402, se observem no período de 
Natal e Ano Novo, quanto ao regime 
especial de abertura e encerramento 
dos estabelecimentos comerciais e 
industriais, as seguintes Indicações: 

LISBOA E PORTO (Indústria) 
— Encerramento nos dias de Natal 
e Ano Novo, permitindo-se às em- 
presas a compensação dos aniérios 
dos operários, pagos no dia ou 
hora, pela antecipação ou E Ricçds 
mento do trabalho, por mais uma 
hora, durante os oito dias subsequen- 
tes, ou supressão de uma hora, no 
descanso para o almoço, quando fôr 
possível ou conveniente, sem neces- 
sidade de autorização especial; E 
critórios: Encerramento nos dias de 
Natal e Ano Novo; estabelecimentos 
comerciais (padarias) — distrito de 
Lisboa — dias 24 e 31 de Dezembro; 
cldnde de Lisboa e concelhos em que 
o descanso semanal é ao domingo 
Horário normal, seguido de um 
gundo período de trabalho depois 
do descanso indispensável para re- 
feições, período que terminará às 21 
horas, Depois deste segundo período, 
haverá uma hora de tolerância só 
para as vendas, quer ao balcão, quer 
ao domícílio. 

Concelhos em que o descanso se- 
manal 6 à terça ou à quinta-feira, 
o dia de descanso será transferido 
para os dias de Natal e Ano Novo, 


portugueses ilustres que 
estão no Brasil, figura Manuel Piló. 
o mais notável, por certo, dos nossos 
caricaturistas em madeira, No Rio 
do Janeiro, Piló expôs, do 16 a 30 
do corrente, no palácio da Associa- 
ção Brasileira da Imprensa, os seus 
admiráveis e Inconfundíveis bonecos. 


Entro os 


Desta festa, Piló apresenta, na sua 
oxnosição, tipos e motivos brasilei- 
ros, apenas, colhidos na capital fede- 
ral'o flagrantes, como os que repro- 
duzimos («A Emboladan, em cima, e 
«O Sambar ou «Baile dos Gronis- 
tas», em haixo) aqui, da exprossão 
oaricatural e do caráoter folclórico. 


“SOCORRO SOCIAL 


REUNIAO DA COMISSÃO 


A Pilóe à ia arte, que honra Por- 
tugal, tem-se referido, pelo modo CENTRAL 
mais elogioso, a Imprensa do Rio de 
danoiro A Comissão Central do Socorto 


Social reune-se hoje, pelas 11 hora, 
e meia, no Ministério do Interior 
sob a presidência do titular daquela 
pasta, que aos respectivos compo- 


merciais e 
mundo económico, 
dustrial de vários países. Acaba de 
percorrer o país a missão económi- 
ca italiana, que é chefiada pelo 
advogado sr. Arturo Cappa. Decla- 
rou ele à Imprensa; 


pessoas de relevo no 
financeiro e in- 


pobres e dará início 
nha 


nova campa- 


Nossa visita ao Brasil é demais pai- 
ses sul-americanos tem por objectivo 
estudar a situação desses pa'ses o en 
trar em contacto com os expoentes de 
suas organizações económicas, para o 
aproveitamento das possibilidades do 
um mais estreito intercâmbio económi- 
co com a Itália. Decidimos visitar em 
primeiro lugar o Brasil, não só peloa 
laços de sangue, cultura, e Interesse 
que nos ligam, como também porque 
todos somos muito gratos «o Governo 
e ao povo brasileiro pela sua catorosa 
defeso don direitos e posição moral do) O Conselho de Ministro reunido 
povo italiano na Conferência da alácio de ot 
Pretendemos, demorar cerca do tran ae: | ontem, no Palácio de S, Bento, Sob 


mamas no Brasil afim do examinar | à presidência do sr. dr, Oliveira Sa- 
com os representantes dos vários aoctos || ocupou-se de assuntos de adr 
res, económicos brasileiros, molos e que corre! 
modos para uma colaboração económi- ão publica que correm pe 
oa mais estreita entro os nossos putses. diferentes past a 

Nossa aocdo será, também, extenai 
va ao problema da Imigração, pois in 
teara à nossa delenação o ai. Angelo 
Altarelli, representante do nosso Mint. 
tério do Trabalho, encarregado de es- 
tudar, com as autoridades brasileiras, 
us possibilidades práticas da imigração 
italiana para o Brasi. 


o -, 


o CONSELHO DE 
MINISTROS 


REUNIU “NTEM, SOB A PRESA. 
DENCIA DO SR. DR. OLIVEIRA 
SALAZAR 


Presentes do À Presentes do Natal | 


TINOCO 


26, Santa Catarna,28 


Também está no Brasil uma im- 


SOUPER GARD 7 
2 


O Presidente Truman 


começou a aprovar as 
primeiras leis 


referentes á 


unificação 


de todas as forças 
armadas dos 


Estados Unidos 


WASHINGTON, 16 — O presidente 
Truman aprovou, hoje, o primeiro pas- 
so para a unificação das forças armadas 
americanas, sob um só comando, esta- 
belacido em comandos regionais unifi- 
cados. E" dado como um «amplo sistema 
de comandos unificados, destinado a 
lançar a responsabilidade pela conduta e 
operações das forças de terra, mar e ar, 
das diversas regiões de importância ml- 
litar sob um comando únicon. A ordem 
do presidente Truman designa as se- 
guintes áreas de comando, com os seus 
comandantes: Extremo Oriente, In- 
eluindo China, Japão, Coreia, Marianas 
* outras ilhas conquistadas aos japone- 


MEN 


ses, general Mac Arthur. Pacífico, al- 
mirante John Towers. Alaska, majo: 
-general H. A. Empis. Comando do 


Nordeste, com comando ainda não es- 
<olhido. Esquadra do Atlântico, almi- 
rante Marc A. Mitscher. Comando das 
Caraíbas, comandante ainda não desi 
gnado. Europa, general Joseph Mc Nar- 
ney. O plano incluirá, também, o 
comando aéreo atégico. Os coman- 
dantes de tcdas essas armas terão, sob 
a sua jurisdição, um Estado Maior con- 
junto, formado por oficials dos três 
serviços. — REUTER, 
Da 6 a 


Cardeal Patriarca 


paços militares 


e os sistemas modificam-se para 
a melhoria não tr: r benefícios, nem vantagens, 
, felizmente — em que assim acontece. Outro- 
idades militares, os processos « usos em prá- 
os actualmente empregados. Não fala- 
, que é total, Ainda na guerra de 1870, 


século pa 


à Alemanh pingarda de agulha, anos antes expe- 

rimemtada contra c Esse instrumento mortifero foi, então de Lisboa 

considerado a última maravilha e mereceu os comentários apaixonados dos técni- 

cos. V menos de cem an: ma é vel inútil. Hoje, mandam as lies 
espingardas-metralhadoras, as pistolas-automáticas, as granadas de mão e outras) Por motivo de ter passado, on- 


tem, o aniversário da elevação ao 


A av ctualmente, no esplei da sua força des- 


coisa 


ma ção nasceu e e: 


truidora, Os navios de combate ntaram a tonelagem e o poder dos seus | cardinalato do sr. D. Manuel Gon- 
canhões. Em todos os sectores, o adiantamento foi grande... na arte de matar. | calves Cerejeira, foram recebidos, 
Mas O soldado nã as guerras com armamento aperfei- E ; 
Napoleão d ve ganhavam as batalhas, também, com | NO Paço do Patriarcado, muitos 
é auxilio das per zadas e essa opinião deixa de ter | telegramas e cartas de cumpri- 
valor. No entan! mpre que atender às exigências do estomago, para que as | mentos. 
energias fis etendidas, Compreendendo mesmo, a intendência | -—— (Ee rt dE 
militar feancesa procurou assegurar aos soldados rações que, ocupando o minimo 
de rações, fáceis de acondicionar e capazes de assegurarem nada menos de 4.000) — LO DDT 
Uma caixa contém alimentos suficientes para 10 dias e de tal modo aco- | — E E 


calorias 


altura de 60 metros, sem prejuizo. 
8, quando acampavam, tinham 
feições ! Das vantagens 


lançados de avião, da 
stamos longe dos tempos em que os exérc 
as fogueiras do bivaque, para cozinharem a: 
ma, não pode haver dúvida: 


s que podem se 


dos Pobres 
DE 


O Comercio do Porto 


A palavra Caridade foi pela pri- 
meira vez, prêgada por Jesus, há 
perto de dois mil anos, porque já 
nesses recuados tempos havia po- 
bres, sob os aspectos moral e ma- 
terial. Hoje, então, em que a maio- 
ria procura atropelar-se, levada 
pela ambição desenfreada, em que 
o materialismo destronou o espiri- 
tualismo, como inimigo declarado 
dos seus condenáveis excessos, a 
Caridade tem de ser prêgada e 
exercida por aqueles que não que 
rem ver extinta uma chama que 
irradia amor fraterno, que aproxi- 
ma os homens e os torna, conse- 
quentemente, menos egoistas. Hi 
pois, que dar gos pobres, socorrê- 
-los, material e espiritualmente, 
afim de os aliviar um pouco do far- 
do que a sorte lhes lançou sobre os 
ombros. E' esta a melhor época do 
ano para isso, pois que vai cele- 
brar-se a vinda so mundo d'Aque- 
le que, primeiro, prêgou e prati- 
cou a virtude sublime da Caridade. 

Donativos recebidos ontem : 


deste sist 


Mavimento de opinião na 


contra o projecto da 
criação dos 


Estados Unidos 
da Indonésia 


HAIA, 16. — O professor Pieter 
S. Garbrandy, que foi o chefe do Go- 
verno holandês em Londres, duran- 
te a guerra, figura entre as eminen- 
tes individualidades que constitui- 
ram a «comissão para manter a uni- 
dade do Reino» e para reforçar a re- 

ência na Holanda contra o pro- 
jecto de acordo entre os holandeses 
e indonésios para estabelecer os Es- 


| 


tados-Unidos da Indonésia, sob a Co- Compántio doe Riouã 2.960800 
rõa holandesa. Os organizadores da | “mecidos d ar ção « SÃO 
comissão declaram que é indispensá-| pábrica go Fiadão é Te 

vel manter a unidade dos paises ho- |" cigos do Rio Vizela, Ltd. 100800 


landeses sob a Corôa antes de se pes- 

uma solução do 

as Indias Orientais Ho- 

zem parte da comissão 

central três antigos ministros e o 
burgomestre de Rotterdam. 

Mais tarde, a comissão apresen: 
tou uma petição à raínha Guilhermi 
na, em nome de 300.000 signatários 
dessa petição, apelando para ela. 
para que «preserve o Reino contra 
as possibilidades desastrosas do pro- 
posto acordo com os indonésiosa. — 
Reuter. 


José Marques 
Maia . 

Grupo dos Modestos .. 

Anónimo 

Anónimo 

CRB. ss 

Anónimo 

Anónimo 

Um matosinhense 

Um agudense .. 

Augusto Canedo 

MEZBS nd po 


da Silva 


Um primeiro prémio de 


ciência 


Piedade de La Cierva, sobrinha 
de Juan de La Cierva (inventor do 
autogiro) e doutora em Clências, é, 
também, directora do Laboratório de 
Química no Estado Malor General 
da Marinha espanhola. Esta senhora 
— que a fotografia reproduz — acaba. 
de ser distinguida com o prémio da 
Academia Espanhola para as clên- 
cias naturais, fisicas e exactas, por 
ter inventado um instrumento que, 
adaptado a um binóculo, a uma má- 
quina fotográfica ou a um telémetro, 
permite aumentar considerâvelmente 
a visibilidade, mesmo de noite. 
——e a 0 


O marechal Smuts 


afirmou em Atenas, que 0 
Império britânico não aban- 
donaria a 


Grécia 
ATENAS, 16. — O marechal Jan 
primeiro-ministro da União 
na que parte, hoje, de Ate- 
nas. depois duma visita de três dias 
à Grécia, declarou, ontem à noite, 
num banquete oficial em sua honra, 
que o Império britânico «nunca 
abandonará» a Grécia. 

A despeito dos tremendos reve- 
ses. no princípio da guerra, a Grã- 
-Bretanha «apressou-se a correr em 
auxílio da Grécia, arriscando-se a 
uma derrota totaly — disse o mare- 
chal Smuts, e prosseguiu 
— Nunca abandonaremos a Gre- 
como não o fizemos 

Mesmo 


A transportar ... 


3.345800 
KIBLALILALAALIDANAARILARANAA ARA RAR 


As cidades de 


Londres, Paris e Berlim 
estão dominadas pela 


NEVE 


que os frios gelados da Sibéria 
espalharam pela 


EUROPA 


LONDRES, 16, — A maior par- meiros flocos de neve começaram 
te dos países do Noroeste da a cair por volta das 9 horas 
W Europa estão cobertos de neve, (GMT.), depois de um frio rigo- 
XE segundo informações, hoje, rece: roso que toda a Grã-Bretanha 
A hidas. sofre. 

W | Londres, Paris e Berlim con- O frio faz sentir-se mais devido 
JW tinuam dominadas pelas neves à redução da electricidade por 
A que o vento gelado da Sibéria todo o pais, para poupar as reser- 
JW. espalhou através da Europa. Uma vas de combustivel, Em algumas 
W vasta área, desde a Escandinávia localidades, essa redução foi de 
W até à Itália, está a sofrer de um cinco por cento, e, outras, de dez 
Inverno rigoroso, com neve e gêlo por cento; mas, nas regiões mais 
W em toda a parte. industrializadas do pais, essa re: 
VA Em Paris, a temperatura bai- dução atingiu quinze por cento. Z 
W xou para dez graus centigrados A zona do estreito de Dover deve M 
W abaixo de zero e o Instituto Na- ser, provávelmente, uma das mais 
W cional de Meteorologia prevê que frias da Europa, FA 
W o frio continuará durante a maior Hoje, o tempo estava claro, X 

mas soprava forte vento, na di- 

recção de Norte para Leste, e o H 


Z parte da semana, Nevou em Bolo- 
mar estava muito bravo. — REU- X 
LA 
z 
A. 


NNZLAAAALALLRIIASDADEBIDADR DADAS 


cia, 
sião, 
actuai 


stâncias 
écia se julga em 
perigo, e , Não esqueceremos 
o que aconteceu nessa altura, Os 
amigos da Grécia, que são sinceros, 
devem agir como então. Cumpram o 
seu dever, com a certeza de que to- 
dos os amigos estão ao seu lado, 

O general Styifanos Gonatas, 
cepresidente do Conselho da Grécia, 
prestou calorosa homenagem ao ma- 
rechal Smuts, «estadista. soldado e 
filósofo, que colocou a sua espada 
leal e o seu pensamento poderoso ao 
isa da paz e da justi 


NNNNNNNNNNN ZALAALALAL ANANDA NARA ARANHA 


7 tros ao Norte de Florença, durant 
Pe toda a noite. Em Londres, os pri 
MEBLAALIADAAIADASDADIDOLIDDORDODEDAS. BUD: 


W nha, a cêrca de oitenta quilóme- 
TER. 


2 Terça-feira, 17 de Dezembro de 1946 


9 Comerrio do Bortr 


Pela Cidade 


Ainda o pão 


A O comentário que fizemos, referente ao aspecto e à qualidade do 
pão que os portuenses comem, mereceu de uma nossa leitora o seguinte 
reparo, que é a confirmação das nossas palavras : 


Tendo lido a secção «Pela Cidade», do dia 12 deste mês, venho apoiar a 
ideia de termos melhor pão. Qual será o motivo porque, em Lisboa, há os «papos 
secos», grandes, fofos e brancos, como antes da guerra, enquanto o Porto tem um 
pão de terceira categoria? Bom seria que se averiguasse de onde vem o erro, tão 
grande disparidade de tratamento Qual será, também, a razão de, em Lisboa. se 
vender farinha americana ao preço da tabela e no Norte não se conseguir, nem 
por preços astronómicos? 


Diz assim a carta da nossa leitora — e diz bem. 

Quanto à farinha americana. é fácil verificar a escassez deste 
artigo nos estabelecimentos citadinos. Tem flutuações o seu fornecimento, 
umas vezes abundante, vendo-se pacotes em todas as montras, outras 
vezes nulo... como se tal aénero alimentício sofresse estranho eclipse. 
No caso do pão, tivemos não há ainda muito tempo ensejo de verificar a 
veracidade do facto. Durante alguns dias, num dos hoteis lisboetas, come- 
mos excelente pão, branco, fofo e saboroso com acima se diz. 

No Porto, de há tempos para cá. o pão é francamente destestável : 
mole, elástico, húmido e indigesto, cheio de miolo que se esfarela entre 
os dedos. Quais as farinhas empregadas? Não sabemos. pois não somos 
técnicos. No entanto, o nosso paladar, como os de todos quantos comem 
esse pão, ressente-se e protesta. 

Não seria vantajoso que as entidades competentes interviessem no 
sentido deste alimento básico receber melhoria e tornar-se mais apreciá- 
vel, reunindo, em verdadeira escala, todos os requesitos inerentes ao im- 
portante papel que desempenha na nossa alimentação? O pão nosso de 
cada dia, conquanto sejam compreensíveis as dificuldades actuais, pode 
ser melhor. Em Lisboa, pelo menos, é de qualidade superior. 


DEVE TER SIDO BRINCADEIRA COM AGUA FERVENTE 

Recolheu à enfermaria 14, do Hospi- 
tal Geral de Santo Antônio. Amélia Tei- 
xetra, de 62 anos, doméstica, da Tra: 
vessa de Anselmo Braancamp, com 
queimaduras no braço esquerdo, produ- 
zidas com água a ferver. 

— Também foi socorrido, no mesmo 
hospital, Luís Rodrigues Pinto, de 4 
anos, da Rua da Constituição, com quei- 
maduras na face e perna esquerda, pro- 
vocadas com água a ferver. 


ATROPELAMENTOS 


Dois homens entraram ontem num au- 
tomóvel que estava parado na Rua de 
José Falcão e um deles sentou-se ao 
volante, tranquilamente. A dois passos. 
o dono do automóvel, sr. Mário de Car- 
valho, delegado da Direcção Gerai dos 
Desportos e sócio da Fabrica de Estores 
Solcris, Lda, conversava com o sr. eng” 
Eduardo Martins, à porta do escritó- 
rio da referida firma. Acercou-se d 
carro o sr. Mário de Carvalho e quan- 
do dirigia a paiavra aos intrusos, adve 
tindo-os, de que por certo estavam 
ganados no automóvel, o carro partiu 
«m correria doida e os dois amigos, an- 
tes, fizeram mensão de verificar a nu 
meração do carro, assistindo. porém, a 
partida brusca do automóvel. 

A resolução que tomaram fo! rápias 
Meteram-se no automóvel do sr. eng. 
Martins e partiram em perseguição dos 
Jarápios, que perderam de vista, Um em 
pregado da firma correu pelo lado opos 
to ao seguido pelo patrão, assim com 
um polícia, seguindo ambos por Cedo 
telta pois viram o automóvel roubad, 
atravessar para a Rus do Mirante. De- 
ols viram-no na Rus dos Mártires da 

ibérdade, descer depois a Rua dos Bra. 
gas, fora da mão. e meter depois para 
os lados «do Palácio de Cristal, I 

,De facto não se enganaram. O auto- 
móvel estava parado à porta do Palá- 
olo, com gasolina no depósito e sem 
a mais pequena avaria... faltando-lhe. 
somente, o cartão com a direcção do 
dono, que o tinha preso junto do vo- 
lante. 

O sr. Mário de Carvalho foi depois 
queixar-se à Polícia, contra os dois des- 
conhecidos. que só se limitaram a um 
passeio curto e precipitado. 

Deve ter sido brincadeira de mau 


gosto. 
PRISÕES 


tónio, onde foram socorridos pelos cli- 
nicos de serviço srs. drs. António Bragá 
e Serrano Juntor, auxiliados pelos 
fermeiros Maduro e José de Oliveira 
Tomaz Pinto, de 46 anos, mendigo, ao 


ta, atropalado por um automóvel que se 


— Manuel Ferreira da Silva de sl 
anos, guarda nocturno, da Travessa. do 
Amorim, Ramalde do Meio, com várias 
escoriações pelo corpo, atropelado pelo 
automóvel A. D. 04-16, 

— Manuel Martins dos Santos, de 16 
anos, trolha, do Vale de Ferreiros. Rio 
Tinto. com fractura do ombro esquerdo 
e escoriações multipias, atropelado pelo 
automóvel S M, 11-16. Recolheu à Sala 
de Observações, 

— Ana da Conceição Oliveira. de p 
anos, da Quinta do Outeiro, com fractu- 
ra da perna direita, atropelada por uma 
bicicleta. Recolheu à enfermaria 15. 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Polícia, secção administrativa, ce- 
tão depositados alguns objectos achados 
na via púb.ica, e que se entregam a quem 
prova: pertencer-lhes a saber 

Um Lorta-moedas com dinheiro; se- 
nhas de Caminhos de Ferro e um talão 
de registu dos Serviços dos Correlos - 
Telégrafos, umu importância em dinhet- 
ro; um cadeado com argola e seis chaves; 
uma chave, uma Saca com uma impor- 
tância em dinheiro; trinta e sete cartas 
de jogar e uma Importância em dinhetro. 
e um tampão de depósito de gasolina. 


HISA DE VARIM 


Pela P.S.P, foram presos ; 

João Aives Baptista, de anos us 
idade, descarregador de terra e mar, da 
Rus de Ramaide do Meio, por agressão. 
A caminho da Esquadra pôs-se em fuga, 
seudo recapturado na Viela do Anjo, após 
O captor ter disparado uma vez à sua 
pis.o.a no intuito de o intimidar 

— Maria da Conceição Azevedo Viseu. 
de 19 5 de idade, da Travessa de Li- 
ceiras, por desobediência e censurar o 


são o captor. 
DESAPARECIDA 


O sr. António Alves de Castro, me 
rádor no Bairro de Rebordões, comunt- 
cou à Polícia de que lhe desapareceu at 
casa sua filha Zulmira Fernandes Alvei 
de Castro, de 17 anos de idade, pelu que 
pede a sua captura. 


AS BURLAS COM AS HIPOTECAS 

EM SANTA MARTA DE PENA- 

GUIAO — FOI APRESENTADA 
MAIS UMA QUEIXA 


Na Policia Judiciária e dirigidos por 
s investiga: 


No São João, realiza-se na sex- 


jambém. que outras | ta-feira, 20, às 6 horas da tarde 
Tory Santa Ms da E 
burlas foram Dado mas os Tesudos ain= | em «matinée» extraordinária, um 


interessante recital de arte, a cargo 
da bailarina Hisa de Varim, acom- 
panhada ao piano pelo compositor 
Eurico Thomaz de Lima, 


De Matozinhos - Leixões 


DEZEMBRO, 16. 

A IRREGULAR DISIRIBUIÇÃO DO 
AZEITE E DE OUTROS GENEROS — 
Queixa-se o público da grande falta de 
acei.o que há muito se vem fazendo sen- 
tir nesta vila, Desde Agosto que lhe nao 
é distribuida uma gota sequer desse (n- 
dispensável género culinario. Também 
nas mercearias se nota a falta de alguns 
géneros que em distribuição deviam Já 
estar. 

Diticil nos não to! descobrir o mai que. 
bastante contribui para que tal facto se 
dê. E' que os géneros referentes às gulas 
fornecidas aos retalhistas pela Comissão 
Reguladora, só lhes são entregues, 
maior parte das vezes, trinta e mal 
aepois de em seu poder terem as ref 
ridas senhas. 

DESORDEM EM SAO MAMEDE DE 
INFESTA — Cerca das 11 hor: 
de ontem, três indivíduos que se encon- 
tavam núm estabelecimento de merce: 
ria e vinhos, na Rua de Henrique Brave, 
em São Mamede de Infesta, pretendiam 
obrigar o proprietário do 
ciano António de Oliveira, 

-lhes várias bebidas alcoólicas, ao q 
ele se recusou por motivo dos mesmé 
se encontrarem já bastante embriagados. 
Não levaram a bem os beberrões tal 
recusa e principlaram a praticar distôr- 
bios, partindo copos e tudo o mais que 
à mão encontravam, tentando ainda, 
arrombar as portas do estabelecimento, 
etc. etc Uma patrulha da Guarda Re- 
publicana, aquartelada em Leça da F 
meira, que prontamente al compareceu, 

termo ao chinfrim e prendeu os três 
«valentes», que poco depois deram en 
trada na cadeia desta vila São e 
Joaquim da Silva Pinheiro serralhetro, 
residente no Lugar de Parada Aqui 
Santas, Mala, Agostinho Alves, marmi 
Hrista também morador no lugar acim 
Indicado, e Domingos da Silva Reis, du 
Mrhetrós, Mata 

Transitaram, hoje para a cadela des 
clánde, onde terão de aguardar julga- 
mento. 

GOVERNADOR CIVIL DO PORTO — 
Esteve, hoje, nesta vila. o governador 
etvil do Porto, que aqui velo ver de pos 
to algumas das obras em curso e, tam- 
bém, orlentar-se sobre outras, de maior 
vulto, já em projecto, que Matosinnos 
aspira efectuar. 

Na Câmara Municipal foi recebido 
pelo presidente, sr. dr. Fernando Arovo, 
e pelo delegado policial, sr. Armando d 
Sá Lima. Acompanhado” daqueles senho- 
res, e, também, do engenheiro sr. Ruben 
Gomes, percorreu, depois, vários locaf 
desta vila, entre os quais citaremos a 
praia do pescado, mercado novo, Refú 
mo, Patrro dos Pescadores, palacete onde 
val ficar instalada a F.N-A;T, Cruz de 
Pau prata de Leça, etc, etc. Fol-lhe, 
depris, oferecido um almoro. na Quinta 
da Conceicão, pelo sr Armando de St 
Lima, findo o qual retirou para asse 
cidade. — C. 


da não apresentaram as suas queixa! 

Ontem, porém. apareceu a queixa do 
ar. Urbano de Carvalho. de S. João de 
Lobrigos, Santa Marta de Penaguião, ar- 
indo o agente comercial Constantino 
joreira. da Rua de Fernandes Tomaz 
já" detido, e o ajudante de notário em 
Santa Marta de Penaguião. Camilo Cas- 
telo Branco, que anda fugido à polícia. 
do seguinte; 

O participante hipotecou umas pro: 
rledades por 60 contos. entrando como 
ipotecário um capitalista que apenas 
subem chamar-se Barros, recebendo pur 
essa transacção apenas 35 contos. 

Como o queixoso reclamasse à entre- 
Es do, restante, deram-lhe mais 2500800 
portancia esta entregue pelo irmão do 
Camilo, de nome Umberto Castelo Bran- 
co, ficando os arguídos Constantino Mo- 
reira e Camilo Castelo Branco de lhe 
entregar os restantes 22500800 que, atc 
à data, não o fizeram pelo que se julgr 
lesado naquela quantis 

Esta queixa foi juntar-se ao processo, 
gue está, a ser, organizado pelo agente 
elisberto, da Polícia Judiciária, que va! 
Anictar as Investigações sobre este caso 


ACHADOS NOS CARROS 
ELECTRICOS 


Na Caixa de Previdencia do Pessoal 
dos Serviços de Transportes Colectivos. 
à Rua de 15 de Novembro, estão depos!- 
taaos vários objectos que foram achados 
nos carros eléctricos, a saber 
«Dia 11 dy corrente : cinco guarda-chu- 
nhora; três pares de luvas de 
; três luvas de senhora; um par 
de óculos, um embrulho com Saco; um 
bilhete de Identidade; uma importância 
em dinheiro; um canivete; uma chave 
uma caneta de tinta permanente; uma 
régua escolar; uma revista; duas luvas 
de homem; uma luva de criança; um 
porta-moedss com dinheiro e um objer- 
to de ouro; dois livros escolares e um 
casaco de oleado. 

Dia 12: três chaves; um «cache-cols: 
um porta-moedas com dinheiro; um cru- 
eltixo; um embrulho com ferramenta 
um carapim de criança; dois pares de 
luvas de crança. doís sacos; seis guarda- 
-chuvas de homem; sete guarda-chuvas 
de senhora; uma luva de senhora: um 
bo:ão de punho: uma importância em 
dinheiro; um embrulho com fronhas; uma 
gabardine. um embrulho com desperdi- 
clos; duas malas com louça; um par de 
luvas de homem, e um livro de leitura. 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, recobe- 
ram curativo no Hospital Geral de Santo 
António 

Jaime Alves da Silva, de 4 anos. da 
Travessa de Silva Brinco, com fractur 
do craneo. Recolheu à enfermaria 15. 

— Laura da Conceição Pimenta, de 14 
anos, da Rua da Fonte da Luz, ferida 
no frontal. 

— Luisa Monteiro, de 51 anos, au- 
méstica, da Rua do Bonjardim, com tra 
tura perna direita. Recolheu à en- 
fermaria 14 

— Luisa Candida do Sousa, ne “U 
anos, doméstica, da Rua de Barros Li- 
ma, com fractura da perna esquerda 
Recolheu à enfermaria b, 

— Aurora Nunes Gonçalvi de 4 
anos, da Travessa de Antero de Quental. 
ferda no frontal 

— António Ferreira Coutinho, de 31 
anos. florista, da Rua de Traz. com con- 
tusão lombar. Kecusou internamento. 

— Adélia Dias de Jesus, de 5] anos. 
jornaleira. de r, Oliveira de Az 
méis, com fractura da coluna vertebral. 
Recolheu à enfermaria 9. 

Todos os feridos foram socorridos pe. 
los clínicos de serviço, s'5, drs. António 
Braga e Serrano Junior. ixiliados 
los enfermeiros Maduro « Jose de Oll- 
eira e pessoal feminino. 
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Vitimas de atropelamento, receberam | 
curativo no Hospital Geral de Santo An-| 


Rio Tinto, com fractura da perna direl- | 


pôs em fuga. Recolheu à enfermaria 1. 


PROMOVIDA PELA 


es 
Associação Femi- 
e 
nina para a Paz A acção dos larápios 


SOURE, 18. — Merece os melho- 
res encómlios, a actividade que a G 
N. R., do posto desta vila. tem ex 
cido na «caça» à gatunagem. Ultima- 
mente tem descoberto bastantes rou- 
bos e ontem, dia de grande mercado, 
deslocaram-se aqu; muitos mel'an- 
tes que praticaram mais uma série 
das suas proezas. sendo roubados vá- 
rios comerciantes desta vila. Mas os 
larápios não agiram em maré de sor- 
te, pois o soldado do posto desta vila. 4 
Viriato dos Anjos, andou-lhes no en- 

calço e não tardou a prender um ho- 

mem e uma mulher que se faziam 

acompanhar de duas crianças e aos 

quais apreendeu um saco que con- 

tinha - um par de botins, novos; um 

par de botas, em calfe preto; dois 

cortes de fazenda; uma peça intelra 

de riscado e outra de escossês; um 

corte de tafetá. de lã; uma camisola 

e vários porta-moedas com dinheirc 

e também, um relógio de bolso com 

a respectiva corrente Ao comercian- 

te sr. João Madeira. pertencem os 

dois cortes de fazenda e a peça do 
“iscado. 

Os gatunos estão detidos no post 
da G. N. R,, estando a ser interroga 
dos para, depois, darem entrada na 
cadeia comarcã. Outros roubos se de- 
ram, especialmente em pessoas que 
no mercado estavam fazendo com- 
pras, sendo-lhes «habilidosamente» 
subtraídas dos bolsos. várias quan- 
“ias, 


ALCOBAÇA. 16. — Pela G. N. R 
de Alcobaça, foram apreendidos a Vi- 
ríato Ribeiro, solteiro. de 37 anos, 
natural de Oliveira do Bairro e sem 
morada certa, um jumento e uma 
cabra que confessou ter furtado na 
serra de Santo António, do concelho 
de Alcanena. O gatuno deu entrada 
na cadeia desta comarca 


inaugurou-se, domingo, uma interessan- 
tísssma exposição de brinquedos, dum 
alto sentido educativo 


ALCOBAÇA, 16. — Foi capture 
da Maria da Conceição Machado 
solteira. pedinte, de 33 anos, por ter 
entrado na Pensão Central desem 
vila e dali furtar 190800 em dinhei- 
ro e artigos de vestuário no valor de 
80800. Foi enviada à cadeia desta 
“omarca. 


Criança colhida, mor- 
talmente, por umo 


caminheta 


CACIA. 16. — Na vizinha fregue 
sia de Angeja, quando a menor Ma- 
ria Manuela dos Anjos, de 5 anos, 
filha de Graciosa dos Anjos, saía de 
uma travessa que dá para a Rua da 
Pereira, daquela localidade. foi co- 
lhida pela caminheta E À 11-99. per- 
tencente a António da Silva Coe- 
lho, de Adães, Oliveira de Azemeis e 
conduzida por Alberto Raul de Fa- 
rla. O motorista não teve nenhuma 
culpabilidade no desastre, antes se 
esforçou para o evitar. desviando q 
veículo, mas não conseguindo que o 
para-choques deixasse de tocar na 
criança, que ficou com a cabeça de- 
baixo duma roda. Sofreu o esmaga- 
mento do crâneo, o que lhe ocasio- 
nou morte instantânea. 

O motorista apresentou-se à au- 
toridade local e a pobre criança foi 
aulopsiada e sepultada hoje. 


os os pequeninos visitantes trocam impressões 


bem fáceis de traduzir. 


Junto dum dos mostri 


A delegação do Porto da Associação | de Lemos que se reteriu a actividade 
=eminina Portuguesa para a Paz, fun-| da Associação, orientada no sentido de 
Jada em 1942 e que conta cerca de três | contr buir para elevar o nível cultural 
zentenas de associadas, promoveu, do- | das mulheres portuguesas. sem esque- 
mingo, mais duas manifestações da sua | cer os problemas de educação infantil 
actividade cuitural. A primeira, cons- | que lhe estão intimamente ligados 
tou da inauguração, no salão de festas Eurico Tomaz de Lima, iniciou o 
do Clube Fenianos Portuenses, duma | seu recital com duas magistrais inter- 
imeressantíssima exposção de brin- | pretações — «Estudo» e «Nocturno» de 
quedos, dum alto sentido educativo; a | Chopin, apresentando-se, assim, e dum 
segunda, dum recital de piano, pelo | modo particular na segunda, tal como 
distinto p.anista Eurico Tomaz de Lima, | é; mostrou as suas possibilidades, reve- 
que constituiu um verdadeiro aconteci- | lou a sua classe A assistência não lhe 
mento artístico. regateou aplausos Depois, num cres- 

A exposição de brinquedos, à qual| cendo de interesse, fez-se ouvir em 
nos referiremos com mais espaço, teve, ' «Valsa», de Francis Poulenc, am «Sau- 
como o recital, o maior êxito a coroar dades das selvas brasileiras», de Villa- 
os esforços da respectiva comissão or- | -Lobos, em execuções de forte colorido 
ganizadora, da qual fazem parte as! e vigoroso relêvo E concluiu a primeira 
sr. D. Ilse Losa e D. Maria Branca de parte do programa com a apresentação 
Lemos, e o sr. dr. António Macedo. em primeira audição, de «Buchenwald» 
Abriu sob os melhores auspícios, numa  compos'ção sua inspirada no drama do 
atmosfera de grande interesse por parte campo de concentração alemão do mes- 
dos adultos — pais, educadores — e | mo nome E 
das crianças, irresistivelmente atraídas Esta composição, dum descritivo 
por esse mundo maravilhoso de bonitos bem expressivo, dominou o auditório 
super-povoado pela imaginação infantil. Tomaz de Lima escreveu em música 
«Brincar nunca é perder tempny — é a | dolorosas páginas de angustiante tragé- 
grande legenda, gritante cartaz lumi-| dia, de desespero e dôr Os ap'ausos; 
noso, que chama a atenção dos visi- | quentes e prolongados. algo disseram da 
tantes para a importância dos brinque- | impressão causada no público. 

ão e, Na segunda parte, «Dança ritual, 
do-fogo», do saudoso compositor Mas, 
muel de Falla, e «La Cathédrale en=' 


patentes aos olhos de quem os saiba ler 
e compreender em toda a profundidade 
do seu significado, de Antônio Macedo, 
de Froebel, Ferrêre, Dewey, Maria 
Montessori, Jean lacques Rousseau, etc. 
A exposição está aberta ao público 
até ao dia de Natal, em que será encer- 
rada com uma linda festa dedicada aos 
filhos dos associados do Clube Feni 
nos Portuenses e da Associação Femi 
nina Portuguesa para a paz. 


O recital de Eurico Tomaz de Lima, 
realizado à noite, no mesmo salão, reu- 
niu público numeroso e de escol e abriu 


com algumas palavras proferidas pela 
devotada presidente da delegação do 
Porto da Associação Feminina Portu- 
guesa para a Paz, sr.* D. Maria Branca 


Quinzena da Me.a 
de Vidro 


Ny:on DuPont 51 


1.º escolha e 1º 
qualidade 


PREÇOS EXCEPCIONAIS 


A mais elegante e a de 
mais curação 


LAYCA 


R. de Santo Aníônio, 152 
PORTO 


———— >. — 
Octogenária colhida, 


mortalmente, por 
uma caminheta 


. 
MATYSINHOS-LEIXÕES, 16.—A 
caminheta de carga OS.-10-23, guia- 
da pelo motorista António Francisco, 
de 26 anos, morador na Rua Direita, 
Leça da Palmeira, atropelou, hoje, 
na Avenida Engenheiro Duarte Pa- 
checo, Maria de Jesus Leal, de 85 
anos, viuva, doméstica, e também 
residente naquela rua e localidade. 

Conduzida ao Hospital de Mato- 
sinhos, faleceu pouco depois de ali 
ter dado entrada. 

O cadáver foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal e o mo- 
torista foi preso. 

— e. 


Confraternização 


dos Antigos Alunos das Escolas 
da Ordem de S. Francisco 


Por Intermédio do sr. Camilo Alber 
Ferreira da Costa membro da Con 
fraternização, receDeu esta dos antigos 
condiscipulos: Carlos A. S Pinto Jose 
da Costa Teixeira JOsê Retlilkues Lhe 
»elra Juntor. Domingos Antônio da Sil 

Heitor Nunes Correla Rogério du 
Silva Tavares Antonio Padua Cortela é 
tora, da Silva Tavares, respectivamente 
0504 do primeiros » dos restantes 2)800 
cada, para serem distribuidos aos alu- 
nos mais pobres que frequentam as Es- 
colas da Ordem de S. Francisco e com 
a denominação de «Prémio Prot. Adria- 
no de Carvalho», no próximo domingo, 


na sessão solene que & Venerávo Ordem 


Nercei 
mente 
Eolsa. 


a de S, Francisco promove, anual. 
no seu edificio escolar a Rua da, 


glout e». de Debussy, deram a nota pre- 
cisa da virtuosidade de Tomaz de Lima, 
na execução destas duas ioias da lite- 
ratura musical Interpretou, ainda, os 
autores russos Rachmaninoff, em «Po- 
lichinelo», Tcherepnine, em «Berceu- 
sen; Prokofieff, em «Marcha», que O 
público o obrigou a bisar, e Anton 
Rubinstein, em «Estudo-Staccato» que 
Tomaz de Lima executou com viva ex- 
pressão, obtendo as melhores sonorida- 
des. Extra-programa, a instâncias do 
audtório, que se não cansava de o 
aplaudir, executou, finalmente, «Caixa 
de música», de Liadow, e a sua inspi- 
rada composição «Rumbar que fechou 
este notável serão artístico, que tão 
boa: impressões deixou. 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanha anos as senhoras: 

D. Muria do «osario vinto coelho 
(Chancesenros), D. Maria de Lourdes da 
Costa de Sousa de Macedo (Mesquiteuy, 
O. maria de Lourdes de tarros Lima di 
Azevedo do ego barreto, D. Mura Ance 

'enreiro linarco de Campos berena, D 
Rosa de Melo Magalhaes, D. Ana Sojta 
de abreu Lencastre, D eugênia de An 
"irade Costa, D. Ana da Conceição men 
donça de Almeida, D. Mara aquiwr de 
Almeida, D. Mura Jose Pavares Scmappu 

% us senhores: 

Francisco Xavier Oriol Pena, Anto: 
nto Pereira Carneiro Navarra. dr Éduaran 
da Siva Torres, Henrique Altegro av 
Magalhães, Ajonso Luís Nunes da Pon 
te Gutmardes, Manuel José Galvão Ru: 
cena Cardoso Dias. 


BAPTISADO 


No passado domingo, na igreja paru- 
quial de Cedofeita, foi baptisada, com 
o nome de Maria da Conceição. uma me- 
nina, filha da sr. D. Adelina de Burro: 
Teixeira da Silva e do sr. Arnaldo Tet 
xena da Silva. 

Foram padrinhos q avó materna, sr. 
D. Gerturdes da Fonseca e Silva e o 
to materno, sr. Artur Santos de Araujo 


Barros, 
CASAMENTOS 


No passado dia 29, pelo sr. dr. Eduardo 
Costa e sua esposa foi pedida em casa 
mento, para O sr. dr. Manuel Hodrigu 
filho da sr D. Joaguina Rodrigues e do 
«r. Joaquiam Soto Loureiro Rodrigues, q 
sr* D Marla Ester Figueirôa de Oliveira 
filha da sr.* D. Maria de Oliveira Ft- 
guelrõa e do sr. José Figueirõa. 


SALAS E SALOES 


EM ESPINHO — Tudo se preparu 
nara que o baile que na noite do pró 
vimo sabado se realiza no Grande Cam 
no de Espinho com a asmstência do 4 
ministro do Intertor e a favor do socorro 
Social, seja um acontecimento brilhan 
tssimo 

Para tal se tem esforçado uma comis 
são de senhoras da melhor soctedade de 
Aveiro, Porto, Braga e Viana do Castelo 
com a colaboração dos Governos Ctuts 
dos respectivos distritos. onde podem ser 
mrocurados os respectivos convites. 


EM VIAGEM 


Estão de novo em Lisboa os srs. Con- 
des das Alcáçovas. 

— Com sua esposa, sr* D. Marta da 
Conceição Meireles de Lacerda e Melo, 
está em Lisboa, tdo de Ponte da Barca, O 
»r. dr. António Pereira de Vasconcelos 
a Rocha Lacerda e Melo. 
= Vindo de Lisboa, está no Porto o 
sr Ernesto Velho. 


— am 6 a <- 
Caixa de Beneficência 
aos Tuberculosos 
da Freguesia de Santo lidefonso 


Realizou-se, hoje, uma assembleia ge- 
ral para eleição dos corpos gerentes para 
o ano de 1947. 

Tendo a direcção distribuído, pelos pa- 
roquianos, circulares no sentido de an- 
gerinr alguns fundos para o bodo do 

atal, pede o melhor acolhimento para 
estas circulares. 


ANTE 


Ss 


de comprar os Brindes de Natal destinados às 
pessoas de sua tamília e de suas relações de 


amizade. visite V. 


«Selecções» 


(ANT GUIDADES E OBJECTOS DE ARTE) 
Pua de Cedofeita, 227 —- PORTO 
Ee 


. PELA PROVINCIA Diário de Braga 


—— yace<-— 
Voltou-se uma embar- 


FESTA ANUAL DOS PROFISSIONAIS GRÁFICOS 


DEZEMBRO, 16. — Esteve em festa, ontem, em festa que decorreu com brilho, 
a secção de Braga do Sindicato das Artes Gráficas. Fundada em 1998, a referida 
secção, tem, quer em organização quer em instalações, progredido muitissimo, Temos 
seguido us festas comemorativas dos seus qniversários e verificado, sucessivamente, 


cação e morreram afo- 
gados dois dos seus 


i continuo aumento de actividade, a que corresponde maior perfeição no serviço mais 
tripulantes prestigiosa situação entre os organismos sindicais Engrandeceram estes pormeno- 
ABRANTES, 16. — Há dias |res, a festa de ontem, veículo de simpatias o de afirmações de solidaridade. tester 


munho inequívoco de amizades que têm sido e continuarão a ser, no futuro, a qq. 
rantla do triunfo, servido pelo esforço comum. 

As comemorações tiveram inicio, como de comume, com uma missa calebrada 
na Sé Primas, freguesta onde a secção tem a sua sede, e no altar de Nossa Senhora 
do Sameiro. O cónego rev dr António Jost Ribeiro, ao Evangelho, proferiu formasa 
alorução. Ajudou à mista o secretário da secção, ar. Francisco Xavtar de Patvo, tendo 
assistido. com o estandarte da colectividade, muttas dezenas de gráficos. 

Depots da missa, efectuou de da secção, primorosamente ornamentada. 
suzidissima sessão solene. a que presidiu o sr. José Maria dos Santos Carvalho. pri 
sidente do Sindicato Gráfico do Porto e figura de grande relévo no organização cor- 
porativa nacional, ladeado pelos industriais ars; Belarmino Lemos. de Braga, e Sat- 
vador Dantas «de Guimardes, O presidente da secção de Braga, sr Vergilio Ferreira 
da Conceição. usando da palavra, fez uma síntese da vida da colectividade desde a 
sua fundação. «audou os gráficos do Porto na pessoa de Santos Carvalho, os repre- 
entantes dos gráficos de Guimarães, Famalicão e Povoa de Varzim, também presen- 


sulram da sua residência, na povou 
ção de Carreira do Mato, deste con 
celho, com destino ao mercado de 
Tomar, Franctsco dos Reis, de 3% 
anos, ferrador, sua mulher, Emilia 
Godinho, de 39 anos e seu filho 
António Rodrigues, de 18 anos 
Para passarem deste concelho dv 
Abrantes para o de Tomar tinham 
de fazer a travessia do rio Zézere e 
para isso dirigiram-se ao sito du 
Barca da Esteveira, onde existe 0 
barco de passagem naquéle riu 
Quando chegaram à margem do rio, 


” eine as di hã e como 
Parque ão estava” para os [tes ma festa, ou industria, de maneira especial. o distinto técnico, Manuel Pedro, 
transportar para a outra margem. | orador principal da sessão a cargo de quem estava a conferência. numero principal 
resolveram meter-se num barco, uma | das comemorações. Vergilio Rêgo. em nome dos gráfico famalicenses, profertu calo 
frágil embarcação fácil de se vol: | *oso discurso, tendo saudad» os seus colegas, feltcitado as direcções do Sindicato do 


Porto « da secção de Braga. pela acção desenvolvida e sugerido algumas retvindica- 
-bes Manuel Pedro fol. depois, apresentado pelo sr Augusto Martins, que teceu. da 
obra realizada por aquele gráfico portuense, vibrante elogio. citando os seus traba. 
thos. já publicados, a sua acção como mestre da arte tipográfica e como investiga. 


ar. Como estava nevoeiro cerrado 
* apesar de saberem remar, perde: 
ram-se no rio e foram levados pela 


orrente, indo o barco parar » um E 
wçude, resultando a embarcação | dor extraordinariamente erudito. Dado a palavra a Manuel Pedro, este ofereceu ao 
roltur-se e caindo os seus três tr! | auditório enriquecido nessa altura rom a presença do sr. dr António Emllto de Ma- 


galhães. prmetro e abencerragem da Liga de Profilaxia Social. que pouco antes 
chegara, uma excelente lição subordinado ao rítulo «Os burros dos tipógrafos, a 
mada de Gutembero e as Artes Gráficas» 

E» traços de cuídada feitura, o orador. fez a história da Imprensa. desde a 
uada em que o matertal, conduzido por solipedes — eis os burros dos tipó- 
era transportado de terra em terra, com os artistas que o manuseavam, 


ulantes à água. Pal e filho sabiarr 
vadar, Mus apenas sc salvou o pa 
oor se ter agarrado aos ramos 
tum salgueiro A desventurada mu 
her e seu filho morreram afogados 
sínda não foral en- 


epoca re 


e os cadáveres grafos 
ontrados até aos nossos dias Discutlu regras imutáveis, gostos e arrojos futuristas A vida 
intima de Gutemberg. preencheu uma parte da conferência, que nem por ser longa 
Í » u r — deixou de ter os componentes da 
u — e nesse facto está o elogio do seu auto 
Choque de veículos assembleia permanentemente interessados. Manuel Pedro, um nome que, por direito 
COIMBRA, 16. — Na bifurcação | d' conquista, tem 1á o seu tugar na galeria dos tipógrafos uustres, foi demorada- 


mente aplaudido Santos Carvalho, encerrando a brilhantisstma sessão, deu esclara- 
cimentos ácêrca das diligên tas levadas a efeito para melhorar a situação dos gr 
ricos, aplicação dos beneficios das Catras de Previdência. salubridade das oftct- 
nas, etc. A festa terminou com um almoço de confraternização, no qual usaram da 
pálavra os srs. Vergilio da Conceição, Vergtlto do Rêgo, dr António Emilio de Ma- 
jalhães, que teve ocasião de referir conceitos superiores sobre vários problemas de 
cardeter social, Afonso Palmeira, jornalista e J. M. Santos Carvalho. Manuel Pedro 
toi convidado para fazer uma conferência na Liga de Profiláxia Social No desenvol- 
vimento da festa, fot apresentado e ganhou gerats simpatias, o alvitre para que no 
próximo ano as comemorações conduzam à reuntão, em Braga, do maior numero 
possivel de gráficos do distrito e do Porto. 


tas estradas dos Covões e de Lis 
ou, um automóvel conduzido pelo 
serralheiro mecanico Augusto de 
Oliveira Serrano, desta cidade, fo. 
chocar com um carro do Regimento 
de Aruúlharia Ligeira n.º 2, tirado 
oor duas musres, O automóve: ficou 
vastante danificado e uma das mua: 
es inutiizada. Não houve desastres 
essoais 


Desastre mortal 


COIMBRA, 16. — Numa casa de 
saude desta cidade, onde estava em 
tratamento, devido a desastre, fa 
leceu o sr. António Henriques, de 4º 


quem tenham acção directa, para os 
pais, tutores ou pessoas de que depen- 
dam os ndividuos que se encontrem 
naquelas condições de Idade 

A falta de declaração importa a anlt. 
vação da multa prevista no Regulament 
dos Serviços de Recrutamento. Indepen 
dentemente das consequências que pel. 


CORPOS GERENTES DA 
ASSOCIAÇÃO FUNEBRE 


Em Asembieta Geral realizada on 
tem. foram eleitos os novos Corpos Ge 
rentes da Associação Finehre Familiar 
Bracarense, para o ano de 1947 que fl 


anos, proprietário, residente em | caram. asim, constituídos + mesma falta. possam advir para a situa 
Fascais, concelho de Pedrogam Direcedn — Presidente antônio Gou | cão militar dos Individuos a recensear 
"rande. da Stlva secretario João da Oos 
O ma | AUTO: REMETIDO A |. G. A. 
a deu Carneiro Lído Bernardo Fálix Coe E 
Rapaz com o crâneo Jiu Guia tica mas E Rabat | no PSP. Semeten A LO.A um auto às 
Pereira da Siva: subetitutos - - Alvan | noticia lerantado, contra José, Ferreira 
fracturado Ea, o Vanga Cnos* Late | negvejantes “da treguesia de, xevogiide, 
de Sousa Almeida Adriano de Almeida | CONGUhO de a respectiva guia 
COIMBRA, 16. — Recolheu no- | Gastar Fernandes francisco Peretra +I ga Junta Nnclonal dos Produtos Peoná; 
dospítais da Universidade, José) assembieta Geral — Presidente Guam | nox as een Cp na 
Gabriel, de 13 anos, des Torres do) gino “Antonia Correa: riceprecidente | Ltrana: no concelho de” Vila Nora da 
: (anual Fernandes Cerqueira. 10 secra | cemand, 
ni do e e | Mio ioardtm, Perames, 1 vicesgereia | Pimalicão 
ços de limpeza da cidade, que ro, Alberto de Oliveira Braga. 20º se 
na abegoaria do Páteo da Inqui | cretário João da silva Machado e 2) DESASTRE COM ARMA DE FOGO 
ciçã. fracturou q craneo. vice-secretário Mesas Vieira da Cunha A PSP, deste distrito, remeteu ao 
“ça Fanselho Fiscal — Etectivos Antônl!! comando de Viana do Castelo um pro- 


antonio Alves de 
substitutos 


Oriz 


Ferrera Vilaça 
Au 


e João Dias Fernandes 


cesso de averiguações Acerca do desastre 


«Mercado negro» “om arma de fogo de que fo: vitima Jose 


uró Pereira Braga Manuel Comes de] iNcome Bacular da Rocha crio “ser 
A Lima e João Palmeira ralheiro da freguesta de S Tomé di 
COIMBRA, 16. — Na estação de teulB concelho dos Arcos de Valdevez 


ENCERRAMENTO DA «SEMANA je que se encontra internado na enter 


Coimbra-B e numa carmiagem do 


»ombolo n.º 3, foram apreendidos DA MAE» maia EA do Hospital de 8. Marcos 
96 litros e meio de azeite. que se vomo encerramento da «IX Semana 
destinava ao «mercado negro». da Mãe. realizou-se sabado no Grémio| TESIDÊNCIA DE ESTRANGEIROS 


do Comércio, a anunciada conferência 
da sra D. Maria Carlota Lobato Guerra 


Nos termos do & 5º do art. 49 q 
Vecreto no 16.986 de 18 de Janeiro -de 


Prestáiu o sr. dr Bllas Goncalves se | tou, todos ns estrangeiros malores de 
eee. | rreióro eeroo do E ao cad | Abr fiotos fobfdentos em Portugal, são 
* o - s q apresentar Os seus, umes- 
No. tarado pia ESB afasta. Lobão. que | tos de “residência dm vida a Ed 
representa a presidente da WOMEN sr la 39 de Janeiro de 1047 Inclusivamente. 
D. Maria Teresa Afonso Esquivel e D | nos seguíntes locais Em Lishoa. Porto. 


Filomena Lopes delegada provincial da 
M.P.F. No final, foram distribuidos ber 
ços e enxovais a várias famílias nume 
rosas. 


3º CENTENARIO DO PADROADO 


Fara comemorar o 3º centenário dr 
Padroado de Nossa Senhora da Concel 
ção, efectuou-se no Seminário Conciliar 
perante numerosa « distinta assistência 
a conferência do sr dr Lopes de Ar 
meida professor da Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra 


AVISO A ESTUDANTES LICEAIS 


No átrio do Licen de Sã de Mirunta 
<t4 afixado um aviso prepontido os 


Coimbra e Funchal na Polícia Interna. 
elonal e Defesa do Estado; nas restantes 
sódes do distrito. nos Comandos da Po 
lícia de Segurança Pública. nos outros 
concelhos, nos Comandos de Sacção 
Policia ou nas Câmaras Municipais, 


CONVOCAÇÕES MILITARES 


Para assuntos de seu interêsse, devem 
comparecer, urgentemente na Secção de 
Serviços Miltares do Comando da PSP, 
os seguintes Inilviduos: Antônio Fer 
retra, Mário da Soledade Martine Costa 
Braga, Avellun Lopes e Densidédio César 
de Aranjo Carvalho Os dois primeiros 
residam na freguesia de S. [42ar0 é 08 
últimos na de S. João do Souto, 


INCÊNDIO NUM JORNAL 


Ex. 


| 
| 


Um barco a vapor 


abalroou em Sesimbra 


com uma pequena 
embarcação de pesca, 
morrendo dois 
pescadores 


fiiho de Manuel 
da Purificação; e Val- 
aemar Pinto Coelho, de 15 anos de lumus, 
natural da freguesia de Santbigo de Se- 
simbra, filho de António Pinto vus 
Júnior 'e de Macrina Coelho, todos 


mentes nesta vi 
Os rapazes 
resto da 


rde e pel 

viram surgir no sua dire 
uma embarcação a motor, do tipo 
viado», que levava rumo 

Os três pescadores vi) 
o perigo que corriam e gritaram cui 
quanta força tinham aos homens do outro 
narco. Ao mesmo tempo, fizeram deser 
perados esforços para safar o seu frágil 
harco do choque Iminente Tudo fot (nú 
ul No barco a motor não os ouviram «, 
rtamente, também não avistaram o 
«Cecília Nevesa. O abalroamento prouu- 
au-se e os três rapazes foram projec- 
tados no mar, a distância, enquanto u 
Seu barco, com um grande rombo, «« 
voltava, metendo água. O outro, sem 
abrandar a velocidade desapareceu no 
euro da noite. 

Os três pescadores, com algumas pra- 
gndas, consegulram alcançar o «Cecília 
Neves», que estava melo submerso, e 
agarraram-se no costado À prata estavo 
longe e era Impossível que. de lá tves 
«em notado o acidente Portanto, n nãt 
ser que ganhassem terra a nado so 
acaso poderia valer-lhes, Isto € se im 
Suste, porventura embarcação que or 
avistasse. 

Lançaram-se pois ny aventura de aí 
“ançar a praia, nadando com quanta for 
va tinham O Valdemar e 0 Teodoro, po. 
“am vendo que não consemilam ag 
tar o percurso resolveram voltar na 
trás e agarrarem-se novamente, o cos- 
tudo do «Cecilla Neves», enquanto o Ina 
“o, mais forte. tentava chesnr 1 torra 
e mandar-lhes socorros. 

Vol hora e mela de luta desesperaua 
com o mar que o Inácio de Oliveira, bom 
nadador, sustentou. Apesar de multo con- 
tuso, devido ao choque, conseguira r 
unir a energia Indispensável para nadar 
durante tanto tempo. Chegou ao area! 
quase desfalecido, mas não descansou en. 
quanto não disse que os seus dols com: 
panheiros previsavam que os socorrestem 
com urgência 

Imediatamente, sairam várias emu 
cações, que depressa alcançaram O local 
encontrando. apenas, os apetrechos ae 
pesca e O barco. Do Teodoro e do 
demar. nem sombra Ainda percorreram 
o mar em várias direccões, a ver se os 
encontravam foram boldados os e 
terços 

Esta manhã, na chamada Praja da 
Caifórsta. fof encontrado, sobre ums ro- 
chedos, a ulvar. o cÃo que neomnanhava 
os três ranazes e verteneia ao Tendorn 


Carinhas, presumtsán--e que tenha 
morr'do préximo do locar 

À Casa dos Pescadores de Sesimpra 
participou o caso à Capitania do porto 
de Setúbal, afim de se Identificar o barco 


causador do desastre 


Em Peniche afundou-se um barco 


de pesca 
PENICHE, 15. — Hoje, às primetras 
horas da manhã, afundou-se, quando re- 


alunos que Lenham excedido, no pertodo 
—- — = corrente a margem de faitas de que) Ontem, de manhã manifestou-se to 
nressava da pesca, O barco «Anabelas, | devem requorer até quarta-feira às tr] jêndio no rés-do-chão da Casa dos Cofm- 
pertencente ao ar Francisco Sales O] horas o indispensável abono bras, onde se encontram Instalados og 
may levou todos os utensílios de pesca servicos de adininistração  redanção 
quinhentos cabazes de peixe e ot have- oficinas do «Correto do Minho. 


DISTRIBUIÇÃO DE ÓLEO 


O fogo fol extinto pelos populares é 
DE MENDOBI 


res dos tripu.antes. O barco «Luís Filipes 
os prejuízos são de pequena importancia. 


salvou os náutragos 
O sinistro deu-se gerto da costa « tos 


provocado, por, ums avaria no barco. eso, em Albtribução, na tesouraria BOLETIM DIARIO 
manhã vai ser apresentado um pro- | da Delegação Concelhia. as «autoriza | poros — ; S s0s6 Ima 
testo na Capitania Gões de compra» de Ólto de mendot | alas na sta “casa propria doada pelo 
bara, ecolectivoss” e aretalhistas» bentmorito “Esteves Ribeiro: à” Rua” de 
Este podera ser entregue contra a-|S João 
senhas do Outubro a Dezembro à cant Andversaários — Hoje, fazem anos as 
tagão de 9 decilitros sr D Carolina Augusta Soares D Ma 
O prazo de levantamento termina ne) ria Machado de Araújo, « os srs. Adria 
fita 19 do corrente sendo redistribuidos | no ga Silva Campos, Henrique Teixerã 


es contingentes daqueles que não les to | Sampajo é Luciano Botelho de Sousa 


tnrom as autorizações dentro daquele) Crieraçes — Creu Anatasto! A CRSite, 
prazo no (Ounpo Conde de Agrolongo, Ê 
armcias de serviço — Hoje es 
BARBARA AGRESSÃO A de serviço permanente as ani 
PAULADA «Rodrigu na Rua de D Diogo de 
Sousa: «Palva, na Aveenida Central é 
Manuel Joaquim Gonçalves Pereira | “Central ua va dos Capelistas. — À. df, 
de 90 anos magarefe do lugar de Arco | —————— 0 e—< 
seo Rôssas Viera do Minho travou se 
Gi rates com aatoido Mulatas ae "uir] Concurso das praias 
veira, Jornaleiro e um tal Evaristo 


do Norte 


Num ambiente qe Intimidade fo!, no 


ambos da mesma freguesia, tendo sido 
por estes agredido violentamente 1 pau 


fada. Com ferimentos graves na cabeca | arado parado gue o 10 
eco rosto o Manel fot conduzido para | do” Cond ge Re (10 prêmio 
esta cidade tendo ando entrada no Ho | praia Ofir em Fão Para esse fm des 
UEL dtias ARVORE DO pital de S. Marcos iocaram-se a essa Ilusla praia os delega. 
dos do S.A. 


NATAL. disno do str visto 
admirada. rem de conter 
PRATAS 


A CONTAS COM A JUSTIÇA 


urganizado pela secção ne justiça qa 


o) 


Grupo dos  Modestos 


e PSP foi remetido ao tribunal ludi | No passado do; 
ca no Ê mingo resilzou-se, 
PRATINHAS NATALICIAS ciar da comarca, nim. processo” ta QU: | aaião- de » festas deste” conhecido Erupo, 
da cuitor residente na. freemetia e véte | am, baile de recenção aos caloiros da Es- 
sidente na freenesta de vele | om bail : 
OURIVESARIA ALIANÇA da contra João Barbosa o «Borr nhas: | que gecorreu  anirnsa inho da, Silveira, 


pedreiro e José da Silva Fonseca Veiga 
O «Grilo». carpinteiro, daquela, fregue 
sta, arguindu-os de assalto e roubo duma 
ingarda de caça 

Tambem fot enviado ao poder quai 


ao priuciplo da noite, 
ma apreciada orquestra-jazz mu 
'hatitou o baile. E er id 
-—e 


R. das Flores, 1978 211 
Tels Um. Cinco Quatro Um 


Uma casado com fine | Ecs Ca Cha dE Liga de Propaganda 
PA ; 
mp casada a ins | iranséresao o imita ones) e Defesa do Conce- 
eneficentes ea Ee 
—. OS QUE «PASSAM» PELO lho de Valpaços 


HOSPITAL 


No posto de socorros do Hospital de 
s Marcos apresentaramse afim de ce 
ceber tratamento OS segu ntes Indivr 


PINHEL, 15. — Por iniciativa do prof 
vires Marques de Albuquerque, reali. 
tou-se hoje, uma casada nos montados 
deste concelho e que resultou feliz. 
Ok cacadores entregaram depois 4 


Valpaços editou 
do que será cu) 


Jospital da Misericórdia de Pinhel cer: duos, Diamantino da Costa de 1º anos | programa — que será realizado 
y y : e o q E os 
de trezentas cabecas de coelhos perdicer | da frugusia de S Idzaro que ted .| OS vapucenses se uniem para feiras 
£ 'etrec que vão ser vendidas revertend: | tado nma queda na Pla publica ficou | cão do «coração de Iras-08-Munteso am 
produio) am favor do hospital ferido no rosto « Artur da Silva Tei | tazem parte projectos de considerável 
provedor agradereu aos caçador” | xeira de 4 anos fill de David dy «por â-cia tendente ao progresso ma: 
«eu gesto caritativo e altruísta c Silva « de Carolina da silva aca da O (obras muni- 
e. Rua Direta da Croz de Indra que saneamento, 
Assistê SOM 1:70: | tendo sido colhido pala ma” de nim electrificação da vila 
ssistência Domiciliário | veículo ficou ferido no pé esanerdo nto comer 


e comunica- 
SERVIÇOS DE RECRUTAMENTO cantinas es- 

4or intermédio da autoridade poli 
ela foram, ontem remetidos às regedo 
rias do concelho, avisos aos mancebos 
que completem sy anos em 1947 para 
fazerem à respectiva declaração. duran 
te o môs de Janeiro na secretaria da 
Câmara Municipal do concelho ou da 
administração do bairro em que resi 
direm; Irual obrigação existe quanto a 
sens filhos, tutelados ou individuos sobre 


a Doentes Pobres 
—. 

Reuniu-se, no passado domin dt. 
vecção “desta Inslituição, sob “a” preste 
eia do sr dr António Augusto de 

velra 

Aprovada a acta da sessão anterior 
resolveu-se convocar a assembleia geral 
eleitoral para O próximo ema po pela! 
10 horas, em primeira convncachn e em 
segunda às 1) horas, 


danismo 


Mun 


E E 1 Do >>» | VILEGIATURA DOS ASSINANTES 

DE «O COMERCIO 00 PORTO» 
( AR | D ÂÃ DE Bonalivos recemidos |  Parsram ag porto; pera tatoo, o 
TETE eo cm cs o ———— ontem: bra. PED: “algu Bias! Boro, qe 
«— = - fquima-âes pary telyueiras sm dr 


Maximiano Pinto « velho tsuedes simaens. 
de Lousada para kreamunde dr 


Transporte dos donativos recebidos desde laneiro ... cu 224 590895 | à Lea NL 
D.D.B C. para o Refúgio de Paralisa Infantil, (io cor 1.000500 | 0 31; Manuel Luis au Serio E de dedo 


do Douro para Vilannho de S Homão 
o sr. Arlindo Teixeira da Silva. 

— Regressaram ao Porto; de Lisboa 
o sr. tenente Fernando José Lopes; de 


De D. Emerenciana Andrade, para o Refúgio de Paralisia Infantil 100$00 
Da família do professor Ferreira da Silva, em sufrágio da alma 


do professor José Salgado, sendo : 25500 para a Casa do Gaiato 


das Ruas do Porto e 25500 para o Protectorado Infantil. ... 50800 | Braga, o sr. r. alezandre Ferreira Braga; 
Eid a ara Severino Barbedo, 

e“do Marco de 
Autransportár see pao uses 225.740895 | Corte Bento oo e navtEotãO pr dr donê 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


BALANÇO ESPERANÇOSO 


Terminaram, e muito bem, os tra- 
balhos da Assembleia Geral das Na- 
qões Unidas e do Conselho das Minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros, em 
Nova lorca. As primeiras tornar-se-ão 
a reunir, na mesma cidade, em Setem- 
bro de 1947, O segundo encetará a 
sua nova tarefa, para os tratados com 
a Alemanha e a Áustria, a 10 de Março, 


Um “reporter” americano 


revelou que os americanos e Os russos 
estão q constiusr 


OB CEgmrerrio do Porto 


Na sessão de encerramento 


da Assembleia Geral da 0. N.U,, 


o secretário geral daquele 
organismo afirmou: 


“Começamos, finalmente, a organizar 
a estrutura de um 


uma alocução ao povo 
bruânico 


Bevin 


vai dirigir, no pró- 
ximo domingo, 


m parte nm 


Terça-feira, 17 de Dezembro de 1946 3 


O Pandit Nehvu, 


vice-presidente do 


Governo indiano, 
declarou que 


se não surgir qualquer complicação 
que perturbe o futuro 


entre a India e a Grã-Bretanha 


se manterão no nivel actua! 


(CALCUTA, 16 — Rompeu-se, hoje, a tradição de 25 anos, quando o 
Pandit Nehru, vice-presidente do Governo provisório, inaugurou os trabalhos do 
Congresso Anual das Câmaras de Comércio, em lugar de o fazer o vice-rei. E' a 
primeira vez que um indiano discursa no Congresso que tem a representação do 
comércio britânico na India. Geralmente, o vice-rei aproveitava este ensejo para 
fazer importantes declarações sobre assuntos políticos e económicos da India. 


sembloia Geral da O. NM. U, em Nova 
loroa, chega na quinta-feira proxima à 
Southampton. 

No domingo próximo, à noite, Bevin 
dirigira, pela rádio, uma alocução ao 
povo britanico, durante a qual dará con- 
ta dos result icançados pelo Con 
selho dos Mini 


em Moscovo. Por toda a parte, no 
Mundo, se faz o balanço da obra rea- 
lizada. Prevalece a nota de esperançado 
optimismo. Com os acordos firmados 
e respeitantes a zona importantíssima 
da Eurcpa, as grandes potências com- 


redes de defesa 


gigantescas 


Parlamento 


provaram, praticamente, que se podia 
atingir e realizar plataforma de com- 
preensão e conciliação dos respectivos 
desejos e interesses. Resultados, por- 
tanto, positivos, concretos. Mas o que 
mais avultou, nos últimos dias, foi o 
espírito de cordeal entendimento que 
aproximou e tez confraternizar, de 
maneira eficaz, sobretudo os chamados 
«três, grandes». 


CAMINHA-SE PARA A PAZ 


Quaisquer que sejam os vaticinios 
pressagos e fullginosos que certas cria- 
turas possam, com intuitos malévolos 
e interesseiros, lançar sobre o porvir, 
pressente-se que a Humanidade cami- 
nha deliberadamente, para melhores 
dias. À sua frente, encontram-se perso- 
nalidades dirigentes, estadistas que se 
compaginam, se consubstanciam com 
as mais profundas e íntimas aspirações 
populares. Os povos estão fartos e re- 
fartos de guerras. Querem viver e tra- 
balhar em paz. Produzir o suficiente, 
nos campos e nas cidades, quer ma- 
nual, quer intelectualmente, para que 
todos possam auferir aqueles bens ma- 
teriais, espirituais e morais, sem os 
quais a existência é um tormento con- 
tinuo e não vale a pena ser vivida. E' 
preciso que a todos os que trabalham 
e produzem chegue o seu justo quinhão 
de recompensa económica e de amor e 
felicidade. Equitativa distribuição de 
direitos e deveres urge que seja efec- 
tivada, entre indivíduos e Estados e 
entre todas as nações, na vida Interna- 
cional, 


REALIDADES ALIMENTARES 


Já vão dispersos, pelo Mundo, os 
delegados das Nações Unidas. Bevin, 
ao partir, sublinhou que começou «a 
raiar o sol da paz». A Assembleia Geral 
votou, por unanimidade e aclamação, 
que o Conselho de Segurança estudasse 
e articulasse programa geral de redução 
de armamentos para todos os Estados. 
Recomendou, com instância, que as 
tropas estrangeiras de ocupação aban- 
donassem todos os paises em que se 
encontram, sem excepção e o mais 
breve possivel. Por enquanto, são sim- 
ples aspirações. Bem o sabemos. Mas 
encetou-se boa rota. E” preciso prosse- 
guir. Questão, apenas, dos homens per- 
sistirem na sua boa vontade. E as rea- 
lidades alimentares parece tenderem a 

ra cor erêlemaçass amino, 
tro da Agricultura norte-americano 
anunc ou que as exportações de cereais, 
com destino à Europa, passarão de um 
milhão de toneladas, por mês, para 
um milhão e meio. As remessas de 
açúcar também aumentarão, em JO %. 
Corações ao alto ! À nutrição, para as 


tado por aquela organiza- 
ção quanto á situação dos 


refugiados 


MANCHESTER, 16. — Em artigo 
de fundo, o «Manchester Guardian» 
manifesta a sua simpatia pelos refu- 
giados, critica a Grã-Bretanha e lou- 
va certas Repúblicas sul-americanas 
e os Estados-Unidos. Referindo-se à 
forma como o, problema foi tratado, 
ão das Nações Unidas, 


na Organiz 
o articulista 

«O problema dos s 
ve presente na Organização das Na- 
ções Unidas o tempo hastante para 
ser discutido e para ser resolvido. 
Regateando o seu esforço, numa ta- 
reta humanitária e urgente, as Na- 
ções Unidas não aumentaram os seus 
créditos.» 

O articulista lembra aos seus lei- 
tores que, «entre a inércia e Os ex- 
pedientes políticos, se encontram vi- 
das humanas em perigo». Quanto à 
Comissão inter - governamental dos 
refugiados, que realiza, hoje, a sua 
sexta sessão plenária, em Londres, o 
jornal diz que as pessoas deslocadas 
da Europa devem observar com es- 
perança o que se passa na capital do 
império britânico, 

Os delegados britânicos — diz O 
articulista — podiam ter avançado 
muito, mas perderam o predomínio 
na questão, deixando que o Canadá 
e certas Repúblicas sul-americanas 
tomassem a primazia, Esses países 
fizeram alguma coisa — ainda que 
em pequena escala — para auxiliar 
os refugiados a refazerem a sua vida. 

O jornal diz que a actuação bri- 
tânica foi má — excepto no caso do 
Exército do general Anders ea 
Grã-Bretanha está numa posição fra- 
ca para exigir dos outros países 
actos de caridade, quândo ela pró- 
pria Taz tão pouco. 

O articulista prossegue : 

«O que é estranho é que, nos anos 
antes da guerra! a nossa politica 
quanto aos refugiados era relativa- 
mente generosa. Devia esperar-se 
que um Governo trabalhista se mos- 
trasse não menos generoso. y—Reuter 


PRECISAMENTE 
QUANDO CHOVE 


-OFIR 


E MAIS AGRADAVEL 
AINDA 


Telefone — FÃO — 8923 


nas regiões do Polo Norte 


«Estamos a preparar-nos 
para a guerra no Alaska» 

NOVA IORCA, 16 — Sob o titulo sugestivo de : «Estámo-nos a preparar 
para a Guerra no Alaska», publicou-se, recentemente, na importante revista ame- 
ricana «Look», um artigo de grande interesse, da autoria de William B. Arthur, 
em que se dizia que os americanos e russos estão a construir rêdes de defesa, 
gigantescas, nas regiões extremas do Norte. 

No referido artigo, escreviam-se : «Se houver algum inimigo a atacar- 
-nos, certamente atacará pelo Norte, E' este o receio das nossas autoridades mili- 
tares superiores Isto explica que estas estejam, no presente momento, tão ocu- 
padas em armar convenientemente a nossa fronteira do Norte, tendo como baluar- 
te o Alaska. Muito do seu trabalho é feito sob o maior segredo militar, mas o seu 
objectivo não é dificil de adivinhar : — eles querem uma linha de defesa que se 
prolongará de Okinawa, através do Alaska e atravesse as regiões planas do Norte 


almas e para os corpos, não escasseará, 
no próximo ano de 1947. 
Ignotus. 
EE 
Um orgão britân co 
ertíca o O. N. U. 
pelo desinteresse manifes- 


do Canadá, com um possivel desvio para o Oriente, na Gronelândia e Islândia. 


A «OPERAÇÃO-ICEBERG» 

Em Fevereiro passado, a Mark 
nha norte-americana levou a efeit 
um estudo sobre as condições clima- 
téricas de algumas reglões do Norte, 
com O objectivo particular de vert 
ficar se poderiam ser empregadas 
bases de aviação flutuantes nas re 
giões frias, Para esta missão, foram 
mobilizados muitos homens especial 
mente treinados neste trabalhos. 
como, também, o gigantesco porta- 
-aviões «Midway» que penetrou pelo 
«Estreito David», entre o Labrador 
e Gronelândia tendo viajado cerca 
de 200 milhas para além do Círculo 
Ártico. Esta operação, conhecida pela 
«Optration Antifrost», veio provar, 
na verdade, que tais bases aéreas 
podem ser usadas nestas regiões 
frias. 

«Durante estes últimos meses, 
alguns submarinos da Marinha atra- 
vessaram o Estreito de Bering, em 
missão especial conhecida pela 
«Operation Iceberg», com o fim de 
elaborar um mapa para estudar as 
águas do Norte do Alaska que têm 
maior quantidade de gelo flutuante, 

Presentemente, as forças de terra 
do Exército norte-americano estão 
a levar a cabo a missão <Operation 
Frigid», com 1.700 oficiais e homens 
duma unidade especial, especializa- 
dos em estudos em regiões onde a 
temperatura é abaixo de zero. Em 
volta de Adak, na cadeia das Aleu- 
tas, encontra-se outra força, a dar 
execução à missão «Operation Wil- 
liwaw>. Ambas estas forças — segun- 
do afirma Arthur — estão apetre- 


mentais, de canhões automáticos e 
veículos especializados para O gelo, 
radar, cozinhas próprias para as re- 
giões árticas, mantimentos e artigos 
de vestuário, enquanto que os sol- 
dados da Marinha estão a adaptar 
as táticas militares que aprenderam 
nos trópicos às regiões frias do 
Norte. 


PROJECTAM-SE GIGANTESCAS 
OPERAÇÕES NA PRIMAVERA 
Na Primavera próxima, outras 

missões de estudo serão levadas a 
cabo, nas quais tomarão parte cou- 
raçados, cruzadores, porta-aviões, 
destroyers e centenas de navios de 
abastecimento de todos os tipos em 
águas do Norte do Pacífico e Norte 
do Atlântico, 

Como sistema de apoio a estas 
operações, existe uma rede de 30 
bases, desde os grandes campos de 
aviação até aos simples postos exte- 
riores de radar, isolados, e outras 
estações meteorológicas. 

Existe uma base em Attu, um 
posto aéreo na Iha Shemya, bases 
em Amchitka e foi construída uma 
estação naval em Tanaga. A melo 
do caminho, entre Attu e a terra 
continental do Alaska, existe uma 
bases de abastecimento e mais para 
o Oriente há a importante base da 
Marinha americana no Norte do Pa- 
cífico. A Marinha não está a redu- 
zir as suas facilidades nesta base, 
mas a maior expansão está a veri- 
ficar-se na Ilha Kodiak, a alguma 
distância das costas do Sul do Alas- 
ka, que possui melhor porto e onde 
alguns submarinos se encontram, 
actualmente ancorados. Há, tam- 
bém, estações navais em Cherlkoff, 
um pouco abaixo de Kodlak, em Ca- 
tan, Grande Sitkin e Ilhas Hog como 
também na baía San. 

Tanto o Exército como a Mari- 
nha, têm uma base conjunta no 
Fort Randall e Cold Bay e na costa 
Sul da Península do Alaska, e exis- 
te, também, uma base de apolo na- 
val em Ketchikan. O Exército criou 
uma estação em Maknek, na Baía 
Bristol, no mar de Bering, e as for- 
gas militares aéreas mantêm o Cam- 
po Mark à saída do Nome, na Alaska. 


OS RUSSOS ESTAO A CONSTRUIR 
UMA BASE MILITAR GIGAN- 
TESCA NO NORTE DA SIBÉRIA 

Em todo o Alaska se estão a 
construir novos aeroportos e a me- 
lhorar os já existentes. Um élo im- 
portante na cadeia de defesa é o 
caminho de ferro do Alaska, no qual 
se estão a efectuar importantes re- 
parações. No Fort Richardson, o 
quartel-general do Exército ameri- 
cano no Alaska e em Lad Field, em 
Fairbanks, o Exército está, agora, 
a substituir as velhas residências ge 
madeira por edifícios resistentes fei- 
tos de cimento. 

Segundo alega Arthur, o maior 
incentivo para a realização desta 
obra de defesa provém da actividade 
dos russos no Extremo Norte... Os 
russos estão a construir uma base 
militar gigantesca em Petropavlovsk. 
Esta encontra-se situada na Penín- 
sula siberiana da Kanchatka, que 
dista apenas 490 milhas de Attu, nas 
Aleutas — e sômente 4,916 milhas 
das enormes fábricas de Detroit. 
Estão a proceder a melhoramentos 
importantes em torno do porto de 
Petropavlovsk e a melhorar a estra- 
da que vai de Bolsheretsk a Patro- 
calovvsk, para a tornar apta a servir 
em todas as condições de clima. 
Estão a efectuar a limpeza da en- 
trada da bafa de Avancha, na Pe- 
nínsula da Kamchatka, afim de per- 
mitir a entrada aos pesados navios 
de guerra. 


É IMPOSSIVEL ESQUECER 
PEARL HARBOUR 
As únicas notícias oficiais sobre 
as actividades soviéticas no Norte 


cliadas de poderosos «tanks» experi- | 


sente momento, uma força de 170 
barcos e 200 aviões está a proceder 
à construção de 40 laboratórios no 
Norte destinados a fornecer informa- 
cão polar a Moscovo, e os russos 
deram já Início a um plano hidro- 
gráfico nas suas águas do Norte. 
Cerca de 450 expedições montarão 
postos de observação, farois, esta- 
ções de rádio e de radar, 

<Os russos também se encontram 
activos em Paramoshirl, nas Kurilas 
e nas Ilhas Komandorski», escreve 
Arthur. Estas encontram-se sômen- 
te a uma distância de 210 milhas de 
Attu, donde levantaram voo alguns 
aviões americanos durante a guerra. 
Em muitas regiões do Norte da 
Russia e Sibéria os sovietes estabe- 
leceram um intrincado sistema de 
observação feita pelos aviões da 
mudança de gelos que se verifica 
naquelas regiões. Estes estão a man- 
dar sobrevoar as Aleutas, de tem- 
pos a tempos, mas chamam a isso 
voos rotineiros de patrulha para 
observação meteorológica». 

Arthur termina O seu artigo di- 
zendo: «Não será necessário pensar 
que as coisas estão a caminhar para 
plor, como parece deduzir-se do que 
ficou dito. Washington ainda conti- 
nua a ter esperança de paz, Mas é- 
-lho impossível esquecer Pearl Har- 
bours, — U.P. 


ua 
Um descendente de 


Cristóvio 
Colombo 


Vaifazer uma viagem 
de yate, à India 


MADRID, 16. — Um descen- 
dente de Cristóvão Colombo pro- 
jeota seguir a rota maritima para 
as Indias, num «yate» argentino. 

Um telegrama de Las Palmas 
anuncia que o 16: duque de Ve- 
ragua, rapaz dos seus 20 anos, 
descendente do famoso navega- 
dor Cristúvão Colombo, concor- 
dou em ser o timoneiro, numa 
viagem nor mar até à Argentina 
no eyato» argentino «Gaucho», 
alternando na direcção do barco 
com o diplomata argentino Hen- 
rique Uriburu, 

O jóvem duque de Voragua 
chama-se Crstóvão Colombo Car- 
vajal. 

Acrescenta o telegrama que Uri- 
buru encontrou o jovem Golom- 
bo Carvajal nas ilhas Canárias, 
quando esto se encontrava como. 
guarda-marinha a bordo do na- 


vio-escola «juan Sebastian de 
Elcano», 
Urlburu, que anda em oru- 


zeiro no Mar Mediterraneo e Mar 
Vermelho projectou fundar a 17º 
geração de Cristóvão Colombo no 
porto de Palos, donde Colombo 
partiu, 1492, para a sua pri- 
meira vingem à India, 

Uriburu marcou o 
nova aventura maritima do S6- 
oulo XX para o mês de Abril 
de 1947. — U. P. 


intoto da 


Pa a 
aaa que a despesa da de 


que operam 


na Macedónia, 
declarou aos representantes da 


Imprensa 
que aquelas guerrilhas 


se organizaram num Exército 


MONTE KAIMAKCHALAN (GRÉCIA), 16 — Comandantes de guerrilhas 
gregas anunciaram, ontem, a constituição de «um Exército democrático da Gré- 
cia», que «lutaria até que as forças de. ocupação britânicas hajam retirado e as 
condições democráticas estejam restabelecidas na Grécia». 

Desmentiram, categôricamente, as declarações do Governo grego, de ban- 
dos de partidários na Macedónia estarem a lutar, por uma «Macedónia autónoma», 
com jugoslavos, búlgaros ou quaisquer outros auxílios externos, 


O chefe das forças de 


guerrilhas 


da Humanidade» 


NOVA IORCA, 16 — No discurso final, encerrando os trabalhos de sete 
semanas da Assembleia Geral, o senador norte lamericano, Warren Austin, decla- 
rou: «Esta Assembleia iniciou a sua tarefa numa atmosfera mista de receios e de 
esperanças. Os povos do Mundo perguntavam a si próprios se alguma coisa se 
poderia conseguir em relação ao desarmamento, ao problema dos mandatos, se as 
Nações Unidas poderiam decidir sobre a sede permanente do novo Organismo, 
sobre o caso da Espanha, do veto, dos direitos humanos e de auxílio aos povos 
famintos e aos refugiados, ou se tudo acabaria num desacordo, aniquilando as 
esperanças. Sobre todos estes problemas, a Assembleia Geral mostrou-se à altura 
das circunstâncias. Estabelecemos as realidades essenciais da Organização. Esta 
Assembleia deve ao seu ilustre presidente, Spaak, gratidão que nenhum dos dele- 
gados pode esquecer. 


A ASSEMBLEIA TERMINOU 
NO MEIO DE EFUSIVOS 
CUMPRIMENTOS 


» O presidente fez mais do que 
qualquer outro homem poderia fa- 
zer para arrancar acordo das diver- 
gências, para encontrar soluções fe- 
lizes aos grandes problemas que a 
Assembleia defrontou. Quanto aos 
outros delegados, podem ter a certe- 
za de que regressam aos seus países 
tendo conseguido a amizade e 0 res- 
peito do povo americano.» 

O secretário geral, Trygve Lie, 
foi muito aplaudido, quando decla- 
rou: 

— Estamos finalmente no início 
de construirmos a estrutura dum 
Parlamento da Humanidade. 

Prestou homenagem ao presidgn- 
te Spaak pela sua magnífica actua- 
ção. 

O presidente Spaak, no seu dis- 
curso final, disse: 

— Ninguém pode negar que tra- 
balhamos através de muitas dificul- 
dades e conscienciosamente, Pode 
criticar-se o facto de as sessões se 
terem prolongado muito. Não pude- 
ríamos esperar que estadistas de v: 
rios países se deslocassem para aqui 
por um período muito longo sem in- 
tervalos. Desejo frizar uma circuns- 
tância: Em ocasião alguma, nesta 
Assembleia, surgiu aquilo que se 
possa chamar um bloco. As maiorias 
a favor e contra as propostas varia- 
ram, constantemente, 


A séde da organização de auxilio aos refugia- 
dos será instalado em Poris ou Genebro 


IOROA, 16 — Na Assembleia 
das Nações Unidas, falando na Organl- 
zação Internacional dos refugiados, o 
representante russo, André Gromyko, 
isa que O teu, polo lontara forros ana! 
verdadeira organiza ernacion: 

DSdisso epalitar” os. rerturados e sub: 
meter cmendas à Constituição elaborada 
para. efectivar esse assunto. E acrescen- 
tou: «Embora a maioria dessas emendas 


Passando em revista o trabalho 
da Assembleia Geral, Spaak con- 
cluiu 

«São devidos agradecimentos es- 
peciais á delegação soviética de ter 
tido a coragem de pôr, claramente, 
a questão do desarmamento. Agra- 
decimentos devem-se, também, aos 
representantes da Grã-Bretanha e 
dos Estados Unidos por terem to- 
mado, deliberadamente, esse cami 
nho. Com o nosso trabalho, forne- 
cemos ao Mundo uma grande esp: 
rança. Se esta esperança se realiza 
a Humanidade terá entrado numa 
nova era.» 

Entre vibrantes aplausos, encer- 
rou-se a sessão ás cinco horas e qua- 
renta e cinco minutos (Gmt.). Os 
delegados apertaram as mãos e o 
presidente Spaak foi muito cumpri- 
mentado, quando desceu da tribuna, 
pela ultima vez. 

Entretanto, os jornalistas, fatiga- 
dos, fechavam os seus livros de no- 
tas e agradeciam ao secretário geral, 
Trygve Lie, o auxílio que lhes tinha 
dado, para as suas reportagens. 
— REUTER. 


tariado para Genebra elevar-sela a mí. 
inão « melo de dolares. A proposta da 
Ucrânia foi mejettada por % votos contra 
já Jo (quatro, sbetençõos. Mio molar 

e vários paises eurapeus, Incluindo a 
eigea, «0 Luxemburgo 
a Mtániia VEN contras TA Bueia 
atstovese, (Hrandes gargalhadas e pal- 
mas Saudaram o representante dos Esta. 
dos Unidos, quando este votou em favor 


fossem registadas, bem como o estatuto) de se realizar a próxima Assembleia 
elaborado. depois do seu estudo, na) Geral, na Europa, 
Comissão, esse estudo continua à ser 


muito pôuco satisfatório. Parece que, 
aqueles que tanto se empenham no esta 
Delecimento dos refugiados, se empe 
nham, igual muito em obter tra 
balho barato. Não podemos deixar de 
motar, nos Jornais americanos, recente. 
anente, alusões à conveniência de trazer 
para Nova Torea 20.00 desses refugiados 
para servirem de auxilio Internos. 

A Assemblefa aprovou uma emenda do 
delegado britânico, para que a sede da 
Organização Internacional de Auxilio 
aos Refugiados seja em Paris ou em 
Genebra. À proposta primitiva só Indi- 
ava Paris; mas, à última hora, à emen- 
mica incluiu a cidade suiça, O 


O PROBLEMA DA ADMISSÃO 
DE NOVOS MEMBROS 


A Assembleta nomeou uma comissão 
de representantes da Austrália, da Cuba, 
da Noruega e da Rússia para so reunir 
& Comissão nomenda pelo Conselho de 
Segurança, composta de representantes 
da Omina do Brasil e da Polônia para 
tratar das questões relativas à processo 
e admissão de novos países na Organt- 
zação das Nações Unidas, — Ieuter. 


Fan ar 
O ministro do Interior 


Broto da, cansado à do ortasvénto britâni 
Arovisório da Organização Internaciona 
de Auxilio a ugtaros irânico 


am Apr: 
inco e 1 


s contra 


SOFREU GRAVE ACIDENTE, 


que Vitara Cj QUANDO VISITAVA ATTLEE 
o ponDar tempo ur Asi 
DAT Aprorada DOR UnAriniO OXFORD, 16.—Foi hoje anun-|º 
e 15 minutos (GmL.) | ciado que o ministro do Interior 


o. Sião fol admitido na Organização das 
Nações Unidas. 


A PRÓXIMA ASSEMBLEIA GERAL 
DA O. N. U. NÃO SE REALIZARA 


britanico, Chuter Ede, deu entrada 
num Hospital Ortopédico de Oxford, 
afim de sofrer uma operação de 
emergência, em consequência do acl- 


NA EUROPA dente que teve no fim da semana. 
Chuter Ede escorregou e cafu, fe- 

as amnbitimo assunto da agenda da | rindo-se no nariz, durante uma vis 
seembleta Geral era a proposta k H derem 
terama para que a próxima Assembleia | dUe fez ao primeiro ministro, Cle- 
Gera realizasse na Europa. O dele ment Attlee, a casa deste, em Che. 


do uc E Low Medived, in tou ra quer (Bickinghamshire). Espera sair 
provação da sua proposta, indicando, i 

rn Cenas para so reniiza | do hospital dentro de poucos dias 
a próxima Assembleia” G Opos-se” 4 | — REUTER 

ixo o delegado britânico, observando EK 


do Secre: 


O embaixador britânico 
em Madrid 


ESTA A PROCEDER AOS PRE- 
PARATIVOS DA PARTIDA 


LONDRES, 16, — Foi, hoje, anun- 
ciado, de fonte autorizada, que «sir» 
Victor Mallet, embaixador britanico 
em Espanha, está a fazer os prepa- 
rativos para partir de Madrid, de 
acôrdo com a recomendação da 
Assembleia Geral das Nações Unl- 
das, para que todos os países que 
pertencem a essa organização reti- 
rem os seus embaixadores e minis- 
tros acreditados junto do Governo 
do general Franco. 

A ordem para a retirada de «sir» 
Victor Mallet será enviada logo que 
se receba em Londres a notificação 
formal da decisão da Assembleia 
Geral, notificação que deve ser en- 
viada pela Secretaria Geral da Or- 
ganização das Nações Unidas 
REUTER. 


no Monte Paikos, 


s, no porio- 


O ——— rem ia e 


E” mois facil, na 
Américo, . 
comprar um 


automovel 
inglês 


do que um carro 
americano 


que houvo que recor- 
britanica. E Já 


to deu aos in- 
oportunidade de Inunda- 
o mercado americano com 
Os preços dos 
ses ligeiramente 
os de que os tiposde 
teanos similares, 
Street Journal», 


nerdido. Este 1 


de 


“ols de um estudo em todo o país 
* oerea do fabrico dos carros 
americanos, chama atenção das 


lirmas construtoras de automó- 
veis para q numero elevado de 
queixas contra o mau trabalho 
de fabrico dos autemóveis ame- 
ricanos. 

O dono de um carro vendeu-o 
depois de o ter comprado, Entre 
outras coisas tinha partido o ca 
bo do conta quilôme! 
estava a falhar 
portas quebradas. * 


t 


Compare-se, agora, os preços 
dos carros ingleses Estados 
Unidos e na u.P. 


) 
AEE US ts E TAS (as e 


Carta do Brasil 
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nalistas que o foram ouvir o se- 
guinte : 

O comércio uruguaio-brasileiro, ou 
melhor dizendo, as importações brasi- 
loiras no Urugual vem mostrando ex- 
traordindrio crescimento nestes últimos 
anos. Em 1989 o Brasil vendeu ao Uru- 
guai 2.860.000 dolares; em 1942, essa 
gira elevounse, progressivamente, até 

65,000 dolares; e em 1945, 0 valor das 
vendas brasileiras ao Urugual atingi- 
ram a 19.327,00 dolares. Esse aumento 
foi devido em grande parte à auséncia 
dos habituais mercados abastecedores 
do Uruguai, tendo, portanto, muito de 
circunstancial, porim, o facto de haver- 
“so atingido a algarismos de tal magni- 
tude, que aômenta foi possível graças à 
prévia eliminação do diveraos obstdou 
Jos que entorpeciam o intercâmbio, de- 

matra a possibilidade do que O co- 

desteu dola palses visínhos e ae 
do bem diferontos, no establlizo 
em volume e valores múlto superiores 

registados antes da guerra 


Entro as pessoas Ilustres que, 
dltimamente, têm percorrido o Bra- 
sil, afim de conhecer das suas pos- 
sibilidades, tem lugar de relevo O 
embaixador Willlam Pawley, dos 
Estados Unidos. No banquete que o 
interventor Macedo Soares lhe ofe- 
receu em São Paulo, disse: 


A visita que ora realizo é de partt- 
oular interesse e significação para mim, 
pois ful informado por fonte digna de 
oródito ser esta a mais adiantada cria 
do industrial do homisféório e a cidade 
do mundo de mais rápido crescimento 
de população. Sinto-me excepolonal- 
mente feliz por ter oportunidade de ser- 
vir aotualmente no Brasil, na qualidade 
de embaixador dos Estados Unidos da 
Amórica. São poucos os países do mun- 
do mais ricos em promessas ao futuro 
do ue o Brasil. Além de possuir rico 
património de progresso cultural, e 80- 
olal, o Brasil encontra-se agora na so- 
leira de magnifico desenvolvimento eco- 
mómico e industrial que trará para o 
povo beneficios sociais, educacionais e 
culturais. Na elaboração do futuro do 
Mundo, cabe ao Brasil papel im- 
portamtíssimo. E já deu provas ao Mun- 
do inteiro de sua habilidade no desem- 
ponho das responsabilidades decorren- 
tes de tal posição. 


Também o sr. William Macches- 
ney Martin, presidente do Banco de 
Exportação e Importação de Was- 
hington, declarou, ao regressar ao 
seu país: 


Ao deirar o Brasil, desejo expres- 
sar minha profunda gratidão pelas cor- 
teslas e assistência que foram propor- 
olonadas a mim o à minha comitiva, 
Aprendomos multo duranto nossa rá- 
pida estada sobre as realizações actuais 
do Brasil e seus problemas no sector 
econômico. 

O ousado empreendimento de Volta 


Redonda, na qual o Banco de Exporta- 


DELEGAÇÃO 


Por motivos de força maior e cont 


bro, estará no Porto, nos dias 27 e 28 e 


Grémio dos Armazenistos de Mercearia 


DO PORTO 


AVISO AOS AGREMIADOS DO PORTO E DA 7.º SECÇÃO 
(ZONA NORTE) 


ráriamente ao que foi anunciado em 15 


do corrente, o Presidente da Comissão Administrativa, no corrente mês de Dezem- 


não nos dias 18 e 19, 


O chefe das forças de guerrilhas no Monte Paikos, na Macedónia, que 
opéra sob o nome de Kalfa, disse aos correspondentes da Imprensa que as guer- 
rilhas lutavam pela «democracia, em toda a Grécia», e desejavam uma Macedónia 
«que fosse parte integrante da Grécia democrática». 

«Kalfa» revelou que o Exército democrático havia mandado um memo- 
rando à Grã-Bretanha, Estados Unidos e Rússia e do Governo grego, no dia 24 de 
Novembro, pedindo para que uma Comissão internacional visitasse a região das 


guerrilhas, para «se convencerem da justiça dos partidários». — REUTER. 


ATENAS, 16.—0 Q. G. do 3.º 
Corpo de Exército grego anunciou, 
hoje, que oitenta rebeldes se entre- 
garam ás autoridades militares da 
Macedónia Ocidental. Os rebeldes 
foram desarmados e as autoridades 
militares disseram-lhes que iam ser 
auxiliados, visto que não tinham rou- 
pas. Acrescentou-se que esses rebel- 
des foram postos em liberdade, nos 
termos da recente lei de anistia. 

Consta que os rebeldes declara- 
ram que vieram de um acampa- 
mento na Jugoslávia e que tomaram 
parte nos recentes combates nos 
montes Skra e Tzena, próximo da 


são de natureza não-militar, No pre- fronteira da Jugoslávia. Acrescenta- 


ram que muitos outros guerrilheiros 
estão prontos a renderem-se, mas 
encontram-se rigorosamente vigiados 
pelos seus chefes. — REUTER. 


AS OPERAÇÕES DE LIMPEZA 
NA MACEDÓNIA OCIDENTAL 


ATENAS, 16. — Nas operações de 
limpeza que as tropas governamen- 


taís gregas estão a levar a cabo, na |' 


Macedónia Ocidental, foram, ontem, 
mortos trinta e quatro rebeldes e 
feridos outros dezanove. Foram pre- 
sos setenta e oito rebeldes e apreen- 
didas muitas armas automáticas e 
munições. — UP. 


Delegação do Porto, 17 de Dezembro de 1946, 
O Presidente da Comi 


Admini 


Ea 


O hotel estava cheio 
mas Ferd'nand 
arranja cama 


v 


No seu discurso, o Pandit Nehru, 
referiu-se às futuras relações da In- 


dia com outros paises, declarando : 


— Todas as minhas opiniões não 


são partilhadas inteiramente pelo 


Governo da India. São pontos de vis- 
ta meus. A India sente-se atraída 
mais para aqueles países que se mos- 
tram melhores amigos nossos. No 
Mundo de hoje, a India constitui um 
poderoso factor económico € comer- 
cial. Para falar com toda a frangue- 
za, à India é forte bastante para dis- 
putar uma posição de preponderân- 
cia. A India está, geográficamente, 
numa posição que pouco pode acon- 
tecer em todo o Sudeste da Ásia sem 
a contribuição da India, quer sob o 
ponto de vista de defesa ou de co- 
mércio. O poderio económico da In- 
dia é muito grande. Quando a mo- 
dificação política estiver concluída, 


— 


do-Importação se orgulha de ter par- 
ioípado, bem pode provar ser um novo 
ponto de partida no desenvolvimento 
industrial do Brasil. 

No pouco tempo de que dispusemos 
vimos muita coisa interessante. Viaja- 
mos de Vitória, pela Estrada de Ferro, 
Vitória-Minas, atravss do Vale do Rio 
Doce, até os ricos depósitos de ferro 
de Itabira. De lá seguimos de automó- 
vel até à capital do Estado de Minas 
Gerais, Belo Horizonte, de onde parti- 
mos pura São Paulo pela Estrada de 
Ferro Central do Brasil. No Estado de 
São Paulo viajamos aiguns dias nas 
estuadas de ferro. Paulista-Sorocabana 
e São Paulo. Percorremos toda aquela 
regido industrial. Visitamos igualmen- 
te o porto de Santos. 

Desta breve visita à parte do vossu 
pais, levo a impressão definida de que 
o problema principal do Brasil é o do 
transporte. Foi o transporte que, em 
grande parte, tornou possível 0 dêsen- 
volvimento dos Estados Unidos. E' o 
transporto que pode tornar possível o 
desenvolvimento e a utilização pelo 
Brasil de todos os seus grandes re- 
cursos. 

Estou convencido de 
mas 
rem 


Esperemos melhores tempos. As 
chagas abertas pela guerra que fin- 
dou, no organismo das nações hão-de 
cicatrizar lentamente. E no dia em 
que Isso acontecer, os povos pode- 
rão, talvez, recobrar a esperança e 
a fé de que a Providência concederá 
aos estadistas e diplomatas e políti- 
cos o senso bastante para se não 
meterem, pelo menos tão cedo, nou- 
tra conflagração. 


Raul Martins. 


Leon Blum 


ú frente do novo 
Governo da 


França 


(Continuação da 1.º página) 


construção, Jules Moch; Territórios 
Franceses do Ultramar, Marius 
Montet; Trabalho e Segurança So- 


sobre 


LONDRES, 16. — A localidade 
mais fria do mundo, esta noite, é 
Kolyma Taiga, próximo do estabe- 
lecimento de Cimenon, junto ao rio 
redigikka, no Norte da Sibéria, onde, 
segundo disse a «rádio» de Moscovo, 
se registou a temperatura de 70º,2 
centigrados a baixo de zero. O 
Norte da Europa está na perspectiva 
de mais frio, nos próximos dias, 

O Ministério da Aeronautica bri- 
tanico anunciou que se registaram, 
hoje, em várias localidades da Grã- 
-Bretanha, temperaturas abaixo de 
zero, 

Embora a Grã-Bretanha esteja 
assolada pelo frio, foram impostas 
pelas empresas de electricidade as 
maiores restrições até agora feitas 
em toda a Grã-Bretanha. 

As nevadas limitaram-so aos dis- 
tritos orientais da Grã-Bretanha. O 
frio intenso em Falkstone quase que 
golou o óleo, é o reabastecimento do 
barco do correio «Kanterbury» le- 
vou duas horas, em lugar dos 45 
minutos habituais, antes de fazer a 
trdvessia do Canal. — REUTER. 


... 
O GENERAL FRANCO AGRADE- 
CEU À ARGENTINA PELA SUA 
SOLIDARIEDADE 
MADRID, 16.— O generalissimo 
Franco enviou um telegrama de agra- 
decimento, em nome do povo espa- 


a India dará um salto em frento e 
irá ocupar o lugar que lhe pertence 
no Mundo. Quanto ao comércio, en- 
contramos uma posição excelente 
para tratarmos mesmo com os paí- 
ses mais poderosos industrialmente, 
como os Estados-Unidos. A India não 
vai apresentar-se, evidentemente, 
como mendiga. 

Falando das relações da India 
com a Grã-Bretanha, o Pandit Nehru 
declarou que, durante 150 anos de 
ligações, «houve entre os dois pai- 
ses toda a espécie de contactos visi- 
veis e invisíveis. Esses contactos não 
podem ser cortados subitamente. 
Quanto às nossas relações com a In- 
glaterra, a não ser que surja qual- 
quer circunstância que envenene c 
futuro — continuarão a marter-se, 
sob muitíssimos aspectos», — Reuter. 


e 


cial, Daniem Mayer; Correios, Telé- 
grafos e Telefones, Eugene Thomas; 
Ministério das Vitimas de Guerra e 
Reservistas, Max Legeuns; Saude 
Publica e População, Segelle. 

Sub-secretários: do Gabinete do 
primeiro-ministro, Albert Gazier e 
Lamine Gusyz; Negócios Estrangei- 
os, P. Lapis; Interior, Jean Biondi; 
Educação, a senhora Andrés Vie- 
not; Exército, Pierre Mataye: 
Armamentos, Paul Bechart; Coméi 
rio, Jean Minoz; Finanças Raymond 
Guyon; Obras Publicas, Jean Morel- 
let; Reconstrução, Rehé Schmidt, 
Nove membros do novo Gabinete 
faziam parte do Governo de coliga- 
ção republicano-popular, comunista- 
-socialista, chefiado por Georges Bi- 
dault. São: Gouin, vice-primeiro mi- 
nistro no Governo anterior, e, 
actualmente, ministro da Planifica- 
ção; e os seguintes, que mantêm os 
mesmos cargos: Depreux, Naeglan, 
Moch, Moutet, Biondi e Vienot. Al- 
bert Gazier, sub-secretário do Ga- 
binete do primeiro- tro, era sub- 
-secretário das Obras Publicas e 
Transportes, no ultimo Governo, — 
REUTER. 


LEON BLUM AFIRMOU QUE O 
MANDATO DO SEU GOVERNO 
EXPIRARA AO FIM DUM MES 


PARIS, 16. — O estadista veterano so 
clalista, Leon Blum, novo Primeiro MI- 
nistro, disse, esta noite, pela rádio, à na- 
ção que constituíra um Gabinete com- 
pletamente socialista, como medida de 
emergência, pelo facto de a situação go- 
vernamental estar a tornar-se ricosa. 
«Será necessário aprovar as leis ind 
pensáveis na Assemblela, nos próximos 
dias. Será necessário estabelecer organis- 
mos constitucionais. E' necessário que 
o país saiba que o regime parlamentar 
está, por fim, em marcha — marcha 
quase normal», disse Blum. Continuou : 
«E' necessário, a todo o custo, inspirar 
ao povo confiança em st próprio, nas 
suas instituições, na sua moeda e no seu 
futuros. Referindo-se aos membros do 
seu Gabinete, o Primeiro Miristro disse : 
«O nosso mandato será curto. Não pode 
durar mais de um mês, mas ninguém 
duvidará de que, nesse breve intervalo, 
os interesses e liberdades da França es- 
tarão em boas mãos». — REUTER. 


ERNESTO ROMA | 


Dá consulta no próximo sábado, 
21, das 14 e meia em diante. Consul- 
tório; Praça Almeida Garrett, 25-1.º. 
Telefone 6396. 22745 


Ultimas noticias 
A esperada 
vaga de frio 


| nhol, ao coronel Péron, da Argen- 
'tina, pela atitude assumida pelo 
[representante da Argentina na O. 
N.U. 


Péron telegrafou a Franco, di- 
zendo: «Amamos a Espanha e a 
verdade» — UP. 

... 

O CHEFE DOS DEMOCRATAS DO 
AZERBAIJAN PRETENDIA LEVAR 
OURO, NA SUA FUGA 

LONDR 16.— A emissora de 
Teerão anunciou, hoje, que o major- 
-general comandante das forças go- 
vernamentais da província do Azer- 
baljan informou o Governo da 
Pérsia de que as suas tropas tinham 
recolhido dois milhões de reais — 
cêrca de 15.000 libras esterlinas 
— em ouro, que Jafar Pishevari, 
chefe dos democratas do Azerbaijan, 
tentava levar do país. 

O ouro encontrava-se em cami- 
nhões, que ficaram paralizados na 
lama das estradas, — REUTER. 
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oblia obh abÃ a SIZADE A's 9 e 30 aa none a's 4 aa tarde e 9 e 30 da n.ne ol 
ai y a e 5.º Semana € 41.º Exibição do prodigioso time de HENRIQUE CAMPOS RICHARD GREEN e VALERIE HOBSON, no palpitante filme de enorme sucesso ad 
sa) com Barreto Poeira, Julieta Castelo, Linda Miranda, Eunice No mesmo programa. a comédia musical 
/ Mufioz, Antonio Palma ce Costinha 
ds Drsascs tim ater | UMA NOITE EM LA MONICA 
com MAKJORIE WOOLWORIH e GEORGE GIVOT 
6.º Feira. dia 20 às 18 horas Recital da bailarina HiSa DE VARIN Programa bx msvos qriunfo 


A «ALIANÇA FILME» tem a honra de apresentar hoje nos cinemas ] A's 16 e 21,30 
TEL. 4412 TEL. 533 | no 0Fu 0 | 
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a segunda e última jornada de «O CONDE DE MONTE-CRISTO» | O grande fllme que ontem obteve 


À VINGANÇA DE MONTE-CRISTO[[x:::: [Eu matei 


e 
Eros Eu mateil... 
com Pierre Richard-Willm, Michêlie Alfa, Aimé Clariond, Alexandre Rignault, etc. 


Benedito, Marquês de Cavalcanti— A morte de Caderousse— O testemunho de Haydee com CHARLES LAUGHION e ELLA RAINES 
e a deshonra de Morcet — Villefort desmascarado — «Vendetta» | UMA OBRA DE IMPRESSIONANTE 


A distribuição de roupas às criancinhas protegidas pela «Sopa 
da Divina Providência» 


A Sopa da Divino|-=———— 
Providência, | 


TEATROS BILHETES A' VENDA PARA TODA A SEMANA nes Era a 
No «OLIMPIA», às 4 horas, última exibição da 1.º jornada — «O ABADE FARIA ctualidades mundiais 
- E ê s ; 
PER GROSSOS NS 


obra redentora da 
criança da rua, 


DISTRIBUIU, ONTEM, ROUPAS E 
CALÇADO A CENTO E VINTE RA- Queda de lugar elevado 


E] 
PAZES E RAPARIGAS POBRES, Filmes portugueses Fol transportado ao Hospital Geral de 


DAS DEVEZAS — VILA NOVA DE Santo Antônio, Manuel Pereira da Costa U 
GAIA Salvo erro, o que acaba de passar- | de 25 anos de idade, da Rua da Estação. NO 
DO ESA EPs recentes fibras a Valadares, que caíu duma escada, trau 
ta s, o: ser apresentado, | turando os pés, Deu entrada na enfer- 
juanto Sizerdes a cada um destes e em festa de gala, no estrangeiro, a um | maria 6 do aludido estabelecimento. S À 1 


CINEMAS! 


DAS A FEIRA po PORTO | i is 


De GAIA 


ENCHENTES 
QUE ENTROU TRIUNFALMENTE NA SUA 


queninos à mim mo fazeis». Esta máxima | público orcolhido e conhecedor, que O 


do Evangelho de São Mateus está escrita E 
ão apreciou com elogio. Aconteceu assim | Em Avi im automo! 
dentro da sala onde mais duma centena | ho (egação de Portugal, om Paris, ond Avintes um automovel atropelou 


um aAUcves ICU sUcCess 


vas 

da Silar Candrajdsas, famintas, engeridas | compareceram centenas de convidados, | o, nata DA 
da Velo, tomam ciariamente refeições | de todos os sectores, membros da so- | , Ontem, quando sala dum campo de ad a 
Gentes” nutritivas é abundantes. cledade, escritores, jornalistas, autores, | futebol: em Avintes, foi colhida pelo au- 7 = 

“tt cnda devia estar na Ereite da- | artistas —tudo, enfim, quanto, pertence | tinável Tai-02T, Jdia do Siva, Tat e va LO ELE I, 
Re pi E EAST ao mundo elegante é q0s primores da | Keita, de 25 anos de idade, costureira, Lamaiacaçõias: 

Qi de radio Aquela” institui. | arte e do pensamento. Dizem as noti- | nestdente no Tuigar do Arcinho, freguesia ] 
ção de caridade ? cias vindas da canital francesa, que ROL prontamente. continida(ao: posto EM FUNMIDAVEIS NUMEKUS 

A «Sopa da Divina Providênciar, luta) esta reunião constituiu verdadeiro | gy Cruz Vermelha, sendo tratada pelo Tel. 2595 nua SrUus patio n LENAS aNÇÕEs DE HaRDA 


e 
um grandioso éxito de tôda à companhia 


com Inúmeras dificuldades para alfmen- | acontecimento e fot um êxito para a 
far e agasalhar os pequeninos pobres | cinematografia nactonal e para alguns 
ceus protegdos. Vive dn caridade dos] dos colaboradores da Obra, que esta- 
seus benfeiiores e do trabalho incansevei |U esentes. . 
da bondosa sr.* D. Rita Vasconcelos Por- É inegável, que o cinema por- 

o Vai tuguês se tem adiantado e aperfei- NOTICIAS DIVERSAS 


nrermeiro-ajudante Aristides, ré 
ao, depois, à cosa, 


to Vanzeler, auxiliada pela sr.* D. Maria $ 
Pinto de Mncdo, rev. Vitorino José us | goado. Não carecemos de rebuscar mo- Ea, 
Binho, Seloso “pároco da Hreghesia do | finos para Justiicar esta opinito, de | PEROSINHO, 11 + mentizou-se gntem Pra r rear E" 
Santa Merinha, e D, Ermelinda Norton ordem geral. s últimas produções | na sede do Grupo Dramático e Eenefi- 
Sousa Pires. pelo que merece os maiores | apresentadas ao público, possuem um | cente de Perosinho uma récita infantil A's 21,30 Tel. 9559 2 horas de bom humor 
louvores a direcção daquela Instituição cumho diferente, tem propriedade, | cujo produto se destina à «Cantina Esco- ” e e 
de caridade pelos benefícios que presta | aspecto e base. Não se trata de simples | lar de Perosinho» a qual vem distri- J ú 1 io D eniz 
aos pobres das Devesas, ; tentativas, mas sim de, verdadeiras | buindo diáriamente sopa 6 pão aos alu- com ABBOTT 
AS festas do Xatal aproximam-se, | realizações, ajastadas daqueles antigos | nos das escolas mais desprotegidas. 7 a 
Aquelas senhoras e o pároco da fregue- | e acanhados moldes, em. que impera: | Esta festa que decorreu an'madiss!- ULTIMA EXIBIÇÃO de Tel 5196 HuJt, às 4 e 9,30 e COSTELLO 
ela, depois de vencerem garidos Bco sem o pranto e 5] a Bem is dive à, so prcia Ta o das ( 
dades é lançarem um apelo ao coméreio | sabemos que não é possível, na nossa | direcção da Cantina que é constituída A 
sedes o lnoraram um apelo o cómíreio |U sbemor, gue não é mosnion Da ecoa) e O Cao? sis ec dapem | 2 JA MA TR ANDE ORQUES TRA na alegre e pitoresca produção de grande sucesso 
Sinnosde Vila Nova de Gata, angarlaram | grandes centros “produtores mas é | clal ao dedicado professor sr. Alberto É ola PR 
elos para a aquisição de tamoias de | Biáver = ata std demonctrado = car | Barbosa do Oliveira o sr. Jonquim Que- o a EL a NPR 0 PEQUENO GIGANTE (Distribuição 
. pano para camisas e calças, vestido» | minhar em frente e afirmar progres- A 
é casacos de malha. Ton de acordo com us hossas posslbiii- | Acompanhou todos os numeros ao Orquestra Filarmónica de Berlim da DO2ENFLME) 


E ontem, em festa simples mas de) dades, A falta de elementos de cena | Piano o menino Antonto Guedes Gut- 
elevado sentido, distribuíram por sessen- | pode “ser vencida, com uma escolha | mares que conta apenas 12 anos, aluno 
4a rapazes e outras tantas raparigas, essas | criteriosa, os nossos técnicos têm capa- | dO protessor e compositor sr. Cesar Mo- 
Peças de vestuário confecclonadc geno-| cidade, capitais também não faltam, | Tais. 


Tosamente pelas internadas do Colémio | oferecidos pela iniciativa particular ou | p, Tambem colaborou gentilmente nesta 


A divertida história de um vendedor de aspiradores eléctricos 


Na 6.º Feira — Sensacional Estieta | Nas a REÇOS 


AMANHA — ESTREIA do filma dramático 


NOIVADO SANGRENTO 


de Nossa Senhora da Bonanco. No mesmo E 
Cstâgios todas as “raparigas pobres, da | fura ua nda cinematografia mostra: | poa No dia 24 proximo, terá lugar tam- Bilhetes à venda na CASA UE CRISTAIS VENEZA -— rés-do-chão 
Joop da Dia rotiadica? stabem | ce agrade, prometo uma poe) He Sono, Pos ane dotip ec fes do etica do aramma-cems Camões 
ministrada e Beda devidamente  compensadora. | programa daremos dentro em breve — | Ry rn em 
Francitcanas, ; ar .F. O espectávulo da Kaça, «om É 
gem naquelé estabelecimento de edu- u rece ———— PWatar, e protadon a aniÓnio A sola tem aqu' cimento 
CSA: porta do salto, nos terrenos ande RIVOLI FARMÁCIAS TELERONE «85 SERES E A a s ER 
ht-de ser levantado o edifício da «Divi- o ODÉON tem o prazer de apresentar so 
na Providência», as crianças formaram «Eu matei Ip, filme em inglês Estão hoje de serviço perma- 7 público do Porto e em estreia no Norte, O 
em alas e receberam com palmas o sr. nente as seguintes farmácias : malor e o mais extraordinário filme de séries : E TANTA UAD 
dr. Fernando Moreira, presidente da C&-| q conteúdo não corresponde ao con- 2.º TURNO que se tem visto em todos os tempos, com as Cantus AaALbentuy Itimas exibições Fax D<VUNDSS com Spencer Tracy 
mara Municipal de Gala. Depois ranta: | gnente. Melhor, o título não está de a ) E mais terríveis aventuras e a mais entuslástico Letel ge agi o DU do filme SUB«E 1ÓQUIU e Van Johnson 
Fam o Jlino Nacional, núm coro Muito | acordo, com à obra, No original erhe | id RA CrA LON EAN CANA, e apalxonanto acção A 

Aa q = | Suspects — mais manelrinho e apropria- | Rua ndeira, á Vi x do Gorila Gigante -— = — 
sidente do Município à distribuição das | quiPço)” tradusido para, ceu matei im TE A Vingança ig DR E READ ES 

j : y CIA SOUSA SOARES, ||. rem ALDRIDG! lia uedes Arcefiso e D. aura Adelas | Ceu, COM 49 anos, o sr, Josy Nogueira | Augusto Pires Celestino da Costa, pro- 
e Boba a RE E Julio Gueto A belo” Guedes | da “súiva, agricultor é capitalistas Pol, | fessor da Faculdade do Medicina. 


rouras, assistindo ao acto além das re- à Jeriz a curiosidade. 
feridas | “as srs D, Teresa vor E. Santa Catarl 141—Telet, 1145, . ; -e 0 destemido atleta, CLAYTO MOORE | neionario superior, da sr* D | durante inustos anos, vereador da nossa 
“eohreos Porto, Di Fernanda Vanseter. A's 3 12 35 formisidueta eladdios 87 pórten funcionario euperlos, comes Ca DE | Cama “6 PebeciaRâmis o presidenta o da 


si Anacleto de Barros, Rua do Lourei- 
. na dá E 7! 
O yansoncelos  Borto, DO olho, Rua da “Alega, d65 modo da Tarde pe peana nata ires tonio da SAVA Ascenso Junia de freguesia. O funeral, reaLea-se 
ao  Paúieco de Silcanda e ua E Rávarro, Rua da ReSRUPAÇÃO, 8 je e 9 horas Programa de FILMES LUÍS MACHADO Pésames, — €, amanha pelas 10 horas, Pêsames, — C. E U N E RAI s 
esposa sr.* D. Maria Adelaíde Pinto Ma: Correia, Praça Mousinho de Alt à 
pio pr Ea ESA SR que, por Came, Rua” des ond da Noita Amanhã à noite e dias seguintes Dr. João Duarte de Oliveira á FERMENTELOS, MH. rs Com 96 anos 
al da dis ral, — Figueiredo, Lda., Rua de le idade, faleceu, nesta freguesia, a sr* 7 
eas raparigas fizeram discursos de sau- Cedoteita, 125 “o Laboratório Farma A Vingança do Gorila Gigante COLMBRA, 19 — Embora cou a saúde] D. Tereza Miguel: lava. À eus filhos e p Pra EE Pr 
dação nos seus henfeitores, ao presidente cêutico, Praça da Republica 82 — um vouco abalada, Laleceu, lhesperada- | netos, sentidos pêsames. — C. arv. erreira Carmo 
da câmara ide Cais pn ironia arte ss pia a Batalha 26 mente. esta iaurugada. ha sua Fido ERADA ISO nineral age Di DO 
x u - E del- eia. nO jedo da ai o T E . 18— O tune: . É 
Do protege, Receberam, depois, doces, bo- PA e Natal Cristão a sia no benedo du Saudade, 0 dt GL] pAÇÓS DE FERREIRA, 14. — Faleceu. | roteia Augusta Lopes de Carvalho Fer- 
lachas e chocolates, Domingos, 4 — Nova Avenida Ave aratico apesentado, da Faculdade de Me | Da Suá casa de Cid a Santins o propriu- | reira Carmo, hoje Tenlizado na v.zinha 
Às bondosas senhoras gue irtbalhaia nida Fornão de Magaihhes 602,7]. A Juventude Católica Feminina inau. dicaua. Contava 77 anos é ura uatural de | tário, cr dá nio Pacheco ÃO qorres: | freguesia de Parada, constituiu impres- 
paragacrancar “dos “peitos ci Sousa Soares, Run do Santa Cata-| qura, amanhã. às 16 horas, a sua «Venda Cebolais de Cima, concelho de Castel y sionantiss:ma manifestação de pezar, na 
criancinhas pobres, retiraram, satisteflas rina, 141, de Natal». na Rua de Candido dos Reis. ólido nasceu em O de Fevereiru | Sra irmão das eres D. Teresa, D. Alberti- qua. comparaceram não só o povo da 
por verem a alegria dos miúdos com oa á, no d Na Foz - Campos Rua Padre Luis Ca- | n.º 46-2 Na checo Leão Torres, € dos ars. Zeferino, | pau mo ajus ande arte da numeros 
Além do sentido cristão que a J, € O seu falecimento anunciado logu ae | Saso pm » jo | síssima família da extinta, mas, também, 


eis agasalhos “Rconchesados ão Corpo or NIEO 
elas mãos ca- 
an ae meninas “ricas aoEm,, Miatoninhos-Lega — Moderna, Pa: | E, pretende dar à qua iniciativa, apre 
as das ora mais do que nunca, | confundível venceu as dificuldades. Que | grão da Légua — Gramacho. Rua Pinto de | senta multos e variad 
que as famílias pbastadas nuxtiléem aquela | Poder da to PUT a E tao | Araujo é da quadra festiva do Natal, 


Joaquim. João e Brás Pacheco Leão 
manha pelo dobre dos sinos da Univer 4 dezenas de pessoas de Braga e de outros 
Prof. dr. José Pereira Salgado | sigaie causou grande sentimento pole w | Totres, proprietários neste Concelho, & | pontos do Bais, suãs am gas 

co |úste CRunto denava de Weraio Sumbu: | quem apresentamos sentidos pêsames, | | No, decorrer da sua conga vida, a 
ticiamos, fale- | tias velo seu caracter de homem de bem : ecída, teve sempre, a preocupação 
Cómo, ontem, notcihaads, rande. concorrência, para o cemitê. | dominante de fazer bem e de bem edu 


erandiora óbra de caridide, Os vutros Intérpretes flcam em plano Em Gala -- Portein, Rua Marquês Sa ese <— A Ee Pein MA Donde. Formado na Uns a 
Onságio, conquanto Ea Raines eia uma | da Bandeira 8 Macedo. nua Canado) Grupos Recreativos | cit, Na sua residência, à Travema | ndo e Lounbia, com orando ag | o Sentimos = O Gar 6% Su6 descendentes noi mésmos 

em =— | parcelza gentil e artista. Alguns lances do Bessa, 31, o sr. dr. Jos Deira | vuitamonto, foi nomeado assistente pro EA modes que engrandeceram o seu cora- 

notam-se, entre eles o remate final, quan- (Para aviamento de receituário ur- Salgado que fol, durante muito |[Visório do 14 classe cm 9 de Dezembro | LAGOS 44 — Bm casa du seus pato, | ção e a tornaram uma senhora aliamente 

entro ras- 4a; abandonando o! amor, da Sis Vi | E ae O hor dobretama de 6800 a *«MBALHEIRO OS FAMILIARES DO tempo, rofessor da Faculdade de[de 11 e prnciro assistente de |.* class sr* Joao António Martins, comerciante | distinta e gern.mente estimada. A mani. 
o criminoso vaí dar conta do seu crime. | partir das O horas) BAIRRO DE S. ROGUE DA LAMEIRA-| tempo, protese em o do Julho do 1014, mediante cou | nesta praça e sr* D, Eraricisca Duarta | festação de pesar hoje verificada na 

O flime tem uso e sofre do inconventent — A exemplo dos anos anterores vai a| Ciências e reitor da Universidade | cio ao qual apresentou u dissertação | Martins, falecou o sr Jonquim António | treguesia de Parada, foi da dôr causada 

montano de alguns cortes Inoportunos. BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS PUR- | Direcção deste Mealheiro oferecer no] do Porto. O funeral, a cargo da Casa | intitulada — «Fenomeno — biológico — Martins, solteiro, de 9% anos, cuja morte | pelo falecimento da sti Dº Dorotaa poa 
A eomplementos de agrado, entre eles | TUENSES — Serviço mádico cirârgico | próximo dia 1 de Janoiro diversos enxo | Aborio Pereira (Filhos) realiza-se | cheriéticos, Yoi nomeado prolescor «x-) foi muito sentida, pes de Carvalho Ferreira Carmo, eo- 

E a exibição de uns periquitos amestrados. | permanente no posto e domiciliário a | vais a crianças pobres, até à Idade de treoriináro am 04 de Abril de 1Di5 é pro. No funeral, que teve larga concorvên | Quente testemunho. Desde a Fendênca 

em DO programa repete-se, hoje, de tar- | toda a hora. to anos. hoje, às 16 horas, na igreja do San- | iii ordinário em U de Julho de Ate | cla, Incorporiram-ss pessoas de todas às | onde o cadáver estava, desde sábado, em 


tissimo Sacramento, categonias socais, câmara ardente, até à Igre, ritui- 
Ta x sr ie MaiiDem, nec, cilada, O )iamte vários tortos E desde a Jercja atá 
O nro sas Soa eira LENDO sr Alíncio Duarte, Proprietário, Qltcito. | À SePutura, um caso talvez inédito em 


Do sr. coronel Almelda Valente re- Pa 
cetamos” como pedido de publicação, | de * à notte 
é seguinte exclartcimento alrigido nos 


-asmontanos residentes nesta cida u 
«Vem desde longa data, por ca AGUIA DE OURO 1894. quando estudante, alnda, de tal imo Paio, MO Amo O pr dos, Vicio | Portugal, impressionou os presentes 1ão 
a o Ea Te RL i do se distinguiu, que foi convidado a : e D. Adriana Conceição Duarte. cusada | ortemente que quase todos eles se del- 
nesta cidade, o desejo de instituir um | «Uma noite em La Monica» e «Alta lhar no extnto Laboratório Munt o Com o“Br. capitão Ouros Jos Neve Xaram, vencer pela emoção e pelas ágri. 

e. pouco depois no Laboratório de » todos abastados proprietários neste € on tiui aaa ALCA duátide, 


Gentro Trasmontano. A tativa teve inglês 
pirios, insucessos, embora, com, enem seplonagemi, filmes om Ing ôuimuc da, Rendemia, Polióonica, de que ç celho e no de AlJerir. a ne anos gar Pont Dalos atom ousar 
grando as j 2 ol nomeado preparador em 19 au O funeral toi muito conconsido » E nt- 
munca so tivesso conseguido nada. oa NA Pi Renia ras TRENS] s eMDONDAr O cargo de — Tgunlmente. na casa de sua restdan | versidades, e de pegarem às borlas, nu. 
sos Ultimamente, á corto, fio get me | SR noto eos Mônicas é sata canos em Gui 1d sia ni Cdnde Teen A art'b; Mana) a ati"aácica, homenagem, as, pelas 
P nagem». O primeiro dá-nos a história de 1910, ascendom A sb Raimundo viúva, de 8% anc n tas re feti 
dida o até com grande, entusiasmo | Ui o lga que, apaixonada por um) ANIVERSÁRIO DE «A AURORA DO de Santa Marta, com a presença do to- | Wdia Dussou & amembennas aa fam do sr tenente Viriato Augusto Rei a E 
Houve uma rounião, no Clube dos (ah | cantor que só conhece, fotograticamente. | LIMAS — Conforme havíamos noticiado, | dos os componentes do rancho, O SN | du Miles dp Quimica LN Pando saiif, Mmilias 'onlutadas  08/n0408 "DO | ceiteramos Og nossos cumprimentas, sacos 
rs empreende uma longa viagem para O ver | e por motivo de ter passado, ontem. o |era representado pelos srs. Pinto Macha- | (lidade pia é os, — 6 po entos, - 
minha pra re e ontate êm" pessoa: e o segundo mostra-nos um | 01; aniversário da fundação do bi-sema- | do e José Luís Brandão O sr, dr António Di PA ir 7 Rep canvánas ada ejejesramas. cartas e 
Rd orais, | caso de espionagem em plena Inglateri, | nário «A Aurora do Lima», os re- | de Sousa Gcmes, com geral agrado de | Ut O o po E : “HO - É A 
Pe CEE A] Re logo. após à retirada de Dunquerque. Que | presentantes dos jornais diários desta | todas as pessoas presentes, comunicou | Mu a direcção do Laboratório do Qui MACIEIRA DE apta 7 16 Com jan 
Machado. Esta reunião foi multo con-| dizer destes filmes ? Que agradam uma gldade homenagearam O seu director, sr. | que, apesar das dificuldades prosentos A te de agr aco Dasou Rea eco, om Euros, “dasia free REST a 
ons ? Não é | Bernardo Fernandes Pereira da Sly erc » -endelrase que pertenciam ao ) s ç 
da) são cinemato prá£icamente st = Va O Peneda Rd IAM GUIA TO raras seu antigo professor. Durante sua car solteiro, proprietário, antigo industrial 
de relojoaria e um dos elementos pri- P O 


corrida o den resultou o começo da 
m esível porque um e outro enfermam | com um almoço a que assistiram os re- | estava resolvido a continuar à frente do 
organização do Conto a eae | de deficioncias de toda a ordem. São til- | presentantes dos diários «Diário de Noti- | rancho, não deixando perder-se todo. o | feira. foi professor no Liceu de Redr 
que tivera tal iniciativa, mes batidissimos, consequentemente gas- | clas», «Diário Popular», «O Primeiro de | trabalho da organização e valores acu- | SUts de Freitas no Instituto Industrias & | mítivos da «Filármonica Lira Cambren- 
e a O iguco  Nessldentes, como | tos. com muitas passagens cortadas, não | Janeiro», «Novidades». «A Vozs. «Cor- | mulados em tantos anos de trabalho e Comercial do Porto 6 desempenhou sem. 

há sempre, começaram a contrariar as | tendo, poi vezes, as cenas, aquela se- | reto do Minho» e «Jornal de Notíci Os delegados do S.N.1. felicitoram, va- | tnda os caros de quimicoanalista do F Era tio do sr. João de Oliveira Costa. 

Da des des cnrolas Desta. for | quência que o público exige para que | bem como q delegado nesta cidade aué | vamente. o sr dr Sous Gomes, pela | Instituto de Medicina Legal e de director “ proprietário, com quem vivia há muitos 

dos il PRO Qesistência da | possa acompanhar o caso ou à história | formais «O Séculos e «O Comércio do | sun decisão. dos Laboratórios da Misericórdia do Por 19» anos. O seu funeral, em que tomou parte 

Comissão organizadora lutou Incessan- | que o filme documenta. Uma casa de es- | Portor. BAILE DE BENEFICÊNCIA — Cor | to, Foi reitor da Universidade Jugar que Eai a «Lira Cambrense» foi tocante mani- 

femente contra a impertinência dos | pectáculos que costuma apresentar fll- Antes do almoço todos se dirigi. un | forme noticiamos, realizou-se. ontem, à | OcuDou desde 10% até 1943 o se Jubtiou, x festação de saudade. 

teto ienes "Por tim. no dia | mes bons ou mesmo razoáveis, não tem | à residência do homenageado e redaccão | tarde e à noite, no salão de festas do | Dor ter atingido o limite do ldnde, Em Pêsames à família enlutada. — € 

2 do corrente mês, convocaram-se 0s| o direito de oferecer no público filmes | do Jorn Orfanato e Oficinas de São José, um | comissão de servico desempenhou ainda a 
ontem, foram a baile, cujo produto reverteu cm beneff- | OS seguintes cargos: vicepresidento ga 4 Sto CAMINHA, [5 — Bm casa de sua mãe, 

PA 


sócios legalizados, no Lar do Comércio, | como aqueles que, 
pra aprovação e discussão dos esta- | exibidos e que desagradaram a0s espec- | sem quaisquer formalismo: cfo da Creche, Instalada no Convento de | comissão técnica dos métodos quinsico- x sra D, Deolinda Cerqueira viúva, fale 
uto! 


em assembloia geral, Esta aesem- | tndores, levando muitos deles a abau- | havido discursos; mas, no final do re- | São Dominços, À reunião dançante teve | Analíticos do Ministério da Agricultiar; a ceu, esta madrugada à sr D. Deplinda 
bleja geral, presidida por mim e secre-| donar a sala. pasto, todos, um por um, beberam pela | enorme concorrência e decorreu num | vozal do Coelho Médico-Legal do Po ' Elisa Cerqueira Govinha, A Saudosa ex- 
Va mio ara dr, "Armindo: Morais | ==. mesmo espectáculo, incluindo o | saúde de Bernardo Silva, que dentro de | amblente de erande animação, to a professor “ director do Instituto, de Unta, que neste melo contava gerais 
é Mário Alves Leite, depois da leitura | «Jornal de Actualidades». repete-se hoje, | alguns dias festeja o seu 81 aniversá- DELEGAÇÃO DA IG.A — Está nesta | Climatologia « Hidrologia da Univers. Dr. João Duarte de Oliveira eimpátias pela sua bondade, timba 28 
dos estatutos que todos os sócios aplau-| à tarde e à noite. rlo natalício. Bernardo Silva delfctou os | cldnde, em visita às delegncões distrital | dade do Porto. a anos, 
âiram, aprovou por grande maloria ED yes convivas com a narrativa de enisódios | e concelhia, da Intendência Geral don] O dr, Pereira Salgado, que era licen O funeral realizouse hoje, sendo é 
(excepto dez dessidentos) os estatutos a á célebre e | £, Acontecimentos da sua longa vida, con- | Abastecimantos, o ar Jofo Telxeira pin: | clndo om Medicina é doutor em Clôncias | Kexeu a cudeira de Histologia e amais | cadáver depositado em campa privativa. 

resentados. Na continuação destw| SA DA BANDEIRA — A já cs Fe £ | tados com o seu feitio pitoresco e cheto | to, intendente geral daqueles servicos | Fisico-Quimicas e em Engenharia Qui: | tarde a de Fisiologia. Proferiu a sus ui- Posames, 

são, no din 4, foi nomeada uma. co- | popularissima revista «Feira do Porto» | de simplicidade, Ficou assente que, otá | que visitará. inmhém, ns restantes de- | mico-Industrial. tomou parte em diversos | Uma lição, poi motivo do limite do 1da 
missão administrativa para a gerência | que entrou triunfalmente na sua 6º ser | no centenário de «A Aurora do Limas | legachns dal distrito congressos, Em missão de estudo, visitou | de. em 6 de E findo, sen- 
do ano do 1047. Esta comissão que deu | mana, com as suas atracções, Jonquim |) so realize, anualmente, esta festa de con MOVIMENTO MÁRITIMO — Entrn- | uaso todos os países da Europa. Fol ain | do nessa ocasião alv PAMPILHOSA DO BOTÃO, 15 — Fale- 
sogulmento nos trabalhos mais urgen- | Pimentel e Michel continua esgotando a | frnternizanão. das: Navlo-motor «Maria Jonnan e fnte | da, funtamente com Ferrelra 1a Silva «| festacão de simpatia à que se associu ceu, nesta vila. a sr.* D Múria Cristin. 
tes a tratar, tem recebido, na sua sede | iotação do «Sá da Bandeiras. «Feira do) RANCHO DE SANTA MANTA--<omo | «O'hanerses. vindos de Leixões: luere: Jo brof. dr Alberto do Agular, fundador | 0s seus colegas. alunos e seus antigos dis | de jesus viúva, de 7 anos. TEMPERATURA 
provisória, no Largo dos Lolos, 74-1.º, | Portos repete-se todas as noite! AS ee | anunciamos, realizou-se, no sábado pas- | «motor «Vinnensen, do Porto; vanor sue: | dn «Revista de Química Pura e Aplica- | cipulos. Fot um preito de muita estima A finada erá mãe dos srs. José Marik 
Erando número de inscrições do sócios, | 30, vendendo-se bilhetes para toda a sndo, na freguesia de Santa Marta, a em | co «Stegbrittn proventante de Sevilhn' | das — orgão actual da Sociedade Por | e o ilustre professor teve, mais uma vez. | Cristina da Silva, Joaquim Oristina da 
afim do logalizarem a sua situação. trtunru | Timónia da entrega do prémio concedt- | rebocador «Urano» e o hatelão «Paredes | tuguesa de Químico-Física. o ensejo de verificar quanto era querido | Silva e Manuel Oristina la silva, indus- LISBO? “ORTO 
No entretanto, com a surpresa de JOAO — Co tea sa y ai] fo pelo S.N.I. ao Rancha Regional de Saídas : Tate-motor «Bata», com des Era membro da Sociedade de Qui. | Dor todos. Foi director do Instituto de | trials de alfalataria, desta localidade, A 

repetindo-se, hoje, às 9 e 30] Santa Marta, tino a Casablanca. com carregamento |micn Portuguesa w sócio correspondente | Elsioloxia e por morte do prof. Geraldi-) A” família entlutada, sentidos pésa 142 160 


Segê” Reunião “organizada pelos" dosais m homem | A cerimônia teve 1 Teatro de made! Sal. 

uma reunião organizada pelos dessl- cerimónia ve lugar no Teatro le madeira. — S. da Sociedade Brasileira de Quimic; no Brites, assumiu a direcção do Ins-| mes, — €. 

fintes Seo RR noto orfeita “odio: | Fo CARA Did oa Dossuln as. seguintos condecorações: “co | tituto de Histologia. Fol, também, di- ms) Lo) 88 

uso ão erro E e EE Rm) COLISEU ioga, Ro jo norar é és mendador da Ordem da Coroa da Itália, | rector da F Idade de Medicina e ret o a 10-35 2340 

S Alto Douro, dedusimos que so pengo| 21 a 30, 0 filme «O pequeno iigantes, comendador da Ordem de Santingo dá | tor da Universidade cargo de que tomou || COIMBRA, (5 — Faleceu a sra 1 - 2341 

numa instibilado: dapandauts dadueia | core “Abbott 6 Costello. Actualidades Esnada e Grande Ofielal da Ordem ds | posse em 44 do Junho de 1931 e que exer- | Preciosa Correia da Silva, de 35 azos.Jem 17 | Baixamar.. 3:50 16-45 

Des foLTAORaO ABRO) la convida | era 4 O 20: : ário d tre chefes e subordinados da Marcon!, | Coron da Bélgica ceu durante olto anos, com a mator di. esposa do er. Joaquim da Silva, natural 

racão quo nos merecem" todos os tras-) TRINDADE é OLIMPIA — A's u . aniversário da | asradeceu as saudações dirigidas a 6! € see de, Fot O reitor que mais tempo se [de Onstanheira de Pera. O cadáver ficou | Lua nova a ............ 3 23 
o À aos seus colegas e bebeu, Igualmente, Alberto Martins Soares Junior | manteve no desempenho desse espinhoso | ropusitado no cemitério da Conchada. | Quarto orescente a Eu 


montanos, afastar-nos de qualquer Ins-| meia, estreia da super-produção ru mai 
fituição congénere. pelo contrário, mas | cesa «A vingança de Monte-Cristo», E: pelo futuro da Companhia. Finalmente, ê cargo. ps io 
áfzem os nossos estatutos, art, 8.0: «A | gunda e ultima Jornada do filme fran- Com anhia Portu UeSQ | issidecendo jas, sauduções teitas à im”) Na residência de seus pais, à Pra- RO O O DESBO A: la Pa a 
godo do Contro Trasmontano é no Por-| cês «O Condo “de Monte-Cristop, o prensa, “proferiu | algumas palavras o |vessa da Presa Velha, nº 38, fale | Univorsidade, sendo-lhe. “nessa ocasião.) | O sr. Nanucl de Caralho Junior, de 

. com uma direcção independente, a. ras, € e Far Pr j E à ) . sidade, dhe. Ocastã A q : x 
asia duração por tempo indetermiha- Srimeira jornada de' «O Conde de Mo R fi] M envolveu nã saudação dirigida aos coope- | ceu, ontem, o menino Alberto Mar- | impostas as Insleulas | da Grá Cruz di | 66 anos, comendiante Tempo provável 
do». Posto Isto, porque muitos tras- | ta-Cristo Golo Marconi radores da Rádio.Marcon! os dos C. T. T. | tins Soares Júnior. Mem de Cristo: Ponsuta, tarbbima, “a Des | A are D na Gomes de Almeida 
Stars (pêr aáno foram é reuniio | e CARLOS ALBERTO —. Alá 6 da 40 como membros da mesma família, O saudoso finado, que contava 15 | “Besta Hombre & rir Sono Dugere | Prasolico dos” santos, propriotágio. O Sr para hoje 
PEA pen LATE AD ep te Completo, ante-ontem, vinte anos de ao 6 arm area de idade, era Feito da sr* D. | de Oliveira militou, no Partido Repubi. À. A srç D. Laura Maria das er Ro- I 

3 existencia, a Companhia Portuguesa Rá- Ra inda Soa cano. seguindo, mais tarde o Partido | cha e . de 67 amos, casada com O 

Fo CRoNRa SAPO DRT O RO] ceara MERO ao liga ca | O, Mace “| Interesses do público |Sinia Bos, Ferreira Soares e de | ralicisia êm tie Geupou” iuzar OC | rod. Alicico Angico de Oliveira Na.) ZONA NORTE —Cêu com algu 
so estabelecer um acordo. No meu cn-| bição do filme musical «A Grande Or- | , ao almoço do pessoal da estação ão atrair: slatánio Ma Dia Bol destaque. proa Gosta, e mãe So sr. dr, Augusto | mas nuvens. Vento NE moderado e 
tender, salvo melhor opínino (fol assim | questrar, com a cooperação da Orques- | do, Porto, comemorativo, do facto, pre- —e— , € a cas ro-) Deixa vhiva a sro D. Ama Duarte oc) ântônio da Rocha, Nachado “o Costa.) ondulação W fraca. 
que gostoramente Mes respondt) ora | tra Filarmônica de Berlim. sidiu “o " gerente da referida estação, | Os alto-falantes nas Fontainhas 450 Ferreira & Castro, e sócio da fir- | Oliveira: era pal do engenheiro sr. qu | analista do Hospial de S Joe | ZONA CENTRO — Céu com algu 


melhor que esses trasmontanos se ins- ODEON — A's 3 e meia e 9 horas, em |”. Couto dos Santos, ladeando-o os ma União Revendedora de 

grevesam,  leguilzando-se, no. Centro | estela no Norte. cá vinganea do, Gori- | rã, Leonel, Rosa, Cheto dos Serviços | votaram a chamar a nossa atenção | Ltd, neto da sra D. pps RPA ae sro (do, Sr dr, Josb de Olivelra. Neves, | anos, eitidante, filho do sr. João da | mas nuvens. Vento NE moderado e 
rasmontano, que está organizado, del- | la Gitantes, com Kay Aldrigge e Clayton | Telégrafos dos €. T. aldimiro Pa- | para o ruído perturbador e incomodativo s DS DTM ITAR ondulação NW fraca. 

xando questões pessoais. e de acorlo) Moore, em 15 episódios e 31 partes. Este | checo. sub-gerente da Marconi no Porto ; | que produzem os alto-falantes há pouco | Tê Lavos, os quais, como seus tios, O funeral realiza-se amanha, às 10 ho ZONA SUL —Céu com algumas 


com o artigo vinte e nove, número dois, | Glme exibe-se durante toda a semana. | Gomes da Sllva, chefe da Circunscri- | instalados nas Fontaínhas, A” noite, so- | primos e mais família pedem às ras e meia, para a igreja da Sé Nova, 

dos estatutos, que diz: «A assembleia ção Técnica dos C, T, T, e delegado | bretudo. « Fe obese Ps “disti Des- | onde serão rezados os Tesponsos fune- Com 100 anos | nuvens. Vento NW moderado, sem 
. quando as pessons descansam. | soas is! ã e 

geral poderá ser convocada. extenordi ... dio Governo tunto da Companhia dos Te- | o" barulho, produzido "pelos, alto-falantes e O a o Sua | res, segundo. denois. para, o comitério E ondulação. 

nos Doe Vinte sócios erentivosi Wodendo | O filme português «Camões» — | cunscrição ca. Exploração do Douro: | é frandcicamente, insuportável. aos responsos, que se celebram, hoje. | laxito municival, ató que seja trasiada. a faleceu. com à Idade dê 

então obterem os seus fins, se à asem- ee roninara .changarmom Apiteos Praca Oje, | do Dara o cemilério de Monforte * Vigo anos, Jonqutm, Grisiino” Deixou é fl- dufrudico devia o etnorolóáico 


“Litoral dos C, T; To tendo. assistido | ção das entid - i 
Pieia 08 votar. por” maioria,“ traba-| O silme português «Camões», que va! | iodo o pessoal da Marconi nesta cidade | tido de acabarem com tais” excertos e Era Spa pie Ei Aço! do ana ND O 


ando todos para a harmonia da grande | ser apresentado no Coliseu na próxima | e alguns funcionários dos C. T. T. 
golónia de trasmontanos no Porto. — dextalteira, à realização de Leitão de A” sobremesa, o sr. Couto dos San. | ——— ss e—< sendo o saímento às 15 horas, da re-| | BRAGA, 16 — Na sua residência, 4 


Do V. eto a) Coronel Antônio de| Barros é ha sua interpretação tomam | tos, em seu nome € no do administrador ncia it avenida Central, faleceu o sr Manuel 
Aimoldia Valente» ares “antónio! vilae-P infos Síupos | feia dê, Commpanhta” Marcon), caúdea Abastecimento de carne saca acima o da Casa | Sê Metnato, de 89 anos, comereante Raul Tulio Pereira da Silva 
Carmen Dolores, ; melonários tp, Ego Era om & sr.* D. Teresa Ribelro 
; cerco | Reside paga ddo a | Beni, É ita o pat! do oftaão) oras so prio o, auirapanu, | tir Danoa, Bus, Nei pj ia O QL Bah | o o Enc o e pa 
Agendas e calendários ) ao to em breves mas | mento, amciado tio ausplelosamente pelo da 3 o Perelta da silva, Importante co- 
ay expVa gimiro Pacheco, gm breves mas | Br. coronel Tovinho, Lts,  Kovornad D. Adelaide da Silva Quodos| “Ttrambem faleceu na sua residência | 6 deixa vinva a see” DO Maria Esmiita 

q olvil do Porto, há 10 semanas, a cidad em Nogveiró a sr.* D. Francisca Rosa de lr da Silva” Merlo, Emilia 


—a- 
Referente ao ano de 1947, e na sua | Meta Auedo Henciques e Regina Mom | ses téca” polos eeperidades da fue | fan tido os seus talhos abastecidos de) ALCOBAÇA, 16 — Faleceu, nesta vila | Sousa e Silva, de 78 anos, solteira, Us : 

28 eaicão astá Já publicado a Agenda | tenegro, Dantia, doce Biminisvador 6 datado | Cori DO o pio Tm DAVA QUA a dos srs: Jodo Barros de Soust e Siva 6) Agra D. Macia Paiva Costa e Silva, 
los Grandes «Artazens do Chiado. Te | O argumento é de Leitão de Barros € | o pessoal; e Leonel Rosa, em seu nome no “Municipal é SO PATR RD O | rg UR a E co | Po en OS PA RtÓDIO Contatar BlIva Vermogca. 


mais de seiscentas páginas, encadernsua, | de A! lo Lopes Ribeiro; os diálogos | pessosl e no dos outros funcionários su- - eae : Y 
; R mais i mreia Guodo s e 
fat demos fita o pr: | fo rena, ooo coa | Besc dos or fncicêis q Ds TO vt o a | REA SR e mis E O nsr ção, Portao Braga, go 68) 
nos de casa e pode quiridr or | so Lopes Vicira é a musica foi escrita | pois de significaR a estreita amizade e | pelos talhos da cidade afim de abaste | pailas, era das fámiias imais Mustresb PERAFITA (Malosimhos), 14 — anos, natural de Braga comerciante, | E PORTO 
. pi colaboração aue-reina en- | cor o público consumidor, deste concelho e mãe das sr2 D, Murcia residência, no lugar de Paralita, fade-| da Costa de 63 anos” caposa do se de É 
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Diario de Lisboa 


O Chefe do Estado 


e membros do 


Governo 
visitaram, ontem, o na- 
vio-motor «Rovuma» 


O sr. Presidente da República, 
acompanhado pelo sr. Ministro da 
Marinha e por outros membros do 
Governo, visitou, ontem, O novo na- 
vio de carga «Rovumazs, da Compa- 
nhia Nacional de Navegação que foi 


construído em Inglaterra para a 
frota daquela empresa, 
O navio encontrava-se atracudo 


ao cais da Fundição, onde q sr. ga- 
neral Carmona foi recebido, além 
dos membros do Governo, pelos srs 
dr. Rui Ulrich, presidente da C, N. 
N.; tenente-coronel Mendes do Ama- 
ral, delegado do Governo e adminis- 
tradores e membros do conselho fis- 
cal daquela empresa, 

Encontravam-se também presen- 
tes o presidente da Junta Nacional 
da Marinha Mercante, oficiais gene- 
ras da Armada e do Exército, o 
capitão do porto e outras entidades. 

A's 15 e 35 o sr, Presidente da 
República deu entrada a bordo do 
<«Rovuma», seguido pelos srs. minis- 
tros da Marinha, da Educação Na- 
cional e das Colônias, e pelo sub- 
secretário desta última pasta. 

Dopos do Chefe do Estado, acom- 
panhado pelos membros do Governo, 
Yárias individualidades e directores da 
O. N. No ter visitado o navio, na co- 
berta do barco engalanada e transfor- 
mada em salão, sentaram-se em luga- 
res de honra, o sr. general Carmona é 
demais elexerto oficial. 

O sr dr. Rui Ulrich, em nome do 
conselho de administração da, 
saudou o Chefe do Estado, agradeceu 
a sua visita e disse da satisfação da 
companhia em dotar à Marinha Mer- 
canta coni nls una unidade, Afimou 
qua os lucros au companhia, a maior 
Barte deles tem revertido para o Fundo 

a frota que permitiu a aquisição do 
vapor eRovumas e doutros navios em 
Sonstrução. Bloglou o Junta Nacional 
da Marinha Mercante e encarou a po- 
sição da frota portuguesa perante a 
concorrência da navegação estrangeira 
que já se está a fazer sentir, Depois 
o ologiar o sr. Ministro das Colônias, 
pediu o seu concurso para o melhora- 
mento dos portos coloniais portugueses. 

Finalizou confiando no bom enten- 
dimento sempre manifestado entre as 
empresas e o Governo, para Impulsio- 
nar a grandeza da Marinha do comér- 
clo nacional. 

O sr. Presidente da República agra- 
deceu as palavras amáveis que lhe fo- 
ram dirigidas e disse da sua alegria 
por presidir âquele acto. Afirmou que 
à navegação mercante portuguesa é à 
melhor ligação entre a metrópole e as 
colónias. 

Terminou saudando os administrado- 
res da companhia os seus cooperadores 
tripulações das suas unidades, 
Depois foi servido um «lunch, após 
9 qual se retirou o sr. Presidente da 
Republica e demais elemento oficial. 

Hoje, às 16 horas, 0 «Rovumas 6 vi- 
aitaão pelos elementos coloniais e car- 


regadores. x 
Homenagem a dois 
juizes 


Realizou-se um banquete de home- 
nagem dos juízes srs, drs. Bravo Serra 
“tor Faveiro, o primeiro, colocado na 

Arganil, é o segundo, na de 
MA TLCDO SDS arte pon Str 


A homenagem, que foi uma verda- 
deira manifestação de aprêço pelas altas 
qualidades e firmeza de carácter dos 
homenageados reuniu algumas dezenas 
de convivas, de entre os quais se desta- 
cavam colegas dos srs. drs. Bravo Serra 
e Vitor Faveiro, funcionários judiciais 
e advogados. 

nome dos promotores da home- 
nagem, falou o sr. dr. Lino Freire, que 
declarou que a passagem dos homena- 
geados pelos tribunais de Lisboa ficou 
assinalada pelo alto saber e consciên- 
cia jurídica. 

Seguidamente, a dr* D. Emília Fer. 
nandes saudou os homenageados e teu 
uma poesia que lhes fo dedicada pelo 
funcionário judicial sr. José de Brito 

Os srs. drs. Varela Cid e Fernandes 
de Castro saudaram também os srs. drs 
Bravo Serra e Vitor Faveiro, que por 
flm, agradeceram à homenagem, tendo 
ainda o primeiro recordado a colabor! 
cão que lhes deram os funcionários Jud 
ciais e proferido palavras de aprêço para 
com os representantes da Imprensa, 


Uma conferência do 


coronel Pires Monteiro 
NA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 


da Socledade de 


Na Sala Algarve, 


Geografia, comemorando o «Dia dos re- 
«ervistas», que ontem celebrou om 
todas as unida bs militares do Brasil, 
realizou o sr, coronel Pires Monteiro 
dsúnto oficial do estado maior nas cam 
panhas de França e do Sul de Angola 
» amtigo professor da Escola do Exér 
cáto, uma conferência versando a situa 


Fr? internacional da recente guerra-be 
igmerancia do Brasil e o seu Exército 
na Itália. 

Presidiu o sr. general Vieira da Ro 
cha, que fez a apresentação do conte 
vente, aludindo aos seus serviços politf 
cos e militares e ostava secrotariado 
pelos srs. dr Murilo Miranla Bastos 
pela embaix; do Brasil; major Luis 
alberto de Oliveira e pelos secrotária 
gerais da sociedade de Geografia, ar, 
coronel Lopes Galvão e comantanta Al 
varo Macindo. 

O orador começou por uludir A situa 
ção política Internacional da grande 
Tepública brasileira, do hemisfário dui 
Mental desde 1988 e aos pergos q! 
ameaçavam eee vastissimo território 
prinoipalmente depois do colapso da 
iPrança c posse de Dakar, pelos detento 
res do Governo de Vichy. 

Pedida a cooperação do Exército bra 
sílelro do ultramar, um ano depois da 
declaração de guerra do Brasil, às po- 
tencias do Eixo, o conferento referiu-se 
às difículiades organicas da mobliza 


gão pela heitogond lude da população « 

mecessidade duma selecção rigorosa. 
Descreveu a situação estratégica da 

Europa e especialmente da Itália no 


momento da chegada à ) 
exiíras tropas brasileiras, 

Depois o conferente deu uma dela 
Mo estorço das tropas brasileiras e alu 
Wiu à recepção entustástica q tão signu 
ficativa que Lisboa prestou 4 um con 
tingente de passagem pelo nosso Tejo, 
a caminho do Rio de Janeiro, e às apo- 
eticas e patríóticas aolamações com 
que essas tropas foram acolhidas, ao 
desembarcar no cais de Guanabara é 
ao desfllarem pelas principais avenidas 
da capital carioca, 

A palsstra foi acompanhada por pro- 
Jecções e por fim passado do óeran, um 
fime da passagem por Lisboa das tropas 
drasilelras, 

mM ma 


Herois da ocupação 


do Império 

Estando a Agência Geral das Coló. 
nias a proceder à entrega das medalhas 
aos herois das Campanhas da Ocupa- 
ção do Império a quem se referem os 
decretos n.º 35.855 e 35.856, publicados, 
respectivamente, nos Diários do Gover- 
no * 204, I série de 9 de Setembro 
último e 205,.1 série de 10 do mesmo 
més, e ignorando-se as actuais moradas 
dos srs: vice-almirante Luís Constan- 
tino de Lima, capitão-tenente Artur Er. 
nesto da Silva Pimenta de Miranda 
coronel Edmundo Frederico Jasen Al- 
ves, tenente-coronel José Furtado Hen- 
riques ; tenente-coronel Pawo Augusto 
do Rego; tenente-coronel Manuel Leo. 
vigildo Rodrigues; major Mário Eugé- 
nio de Almeida Valente ;. sargento Jose 
Joaquim de Campos ; segundo-sargento 
João da Silva Diniz; segundo-sargento 
António Augusto dos Santos ; Franscisco 
António de Morais; João Augusto da 
Luz e José Rocha, comunica-se aos in- 
teressados que as medalhas respectiv: 
se encontram para distribuição na Agen- 
eia Geral das Colónias, ou se enviam 
para as moradas que se dignarem in. 
dicar no caso de residirem fora de 


poles das prl- 


Serviço de toxi- 
metros em Lisboa 


A concessão de novos 
aveibamentos 


Pelo Ministério dos Obras Públicas 
» Comunicações, val ser publicada uma 
portaria reguando, da seguinte forma. 
a concessão de novos averbamentos. 
para o serviço de taximettos na cidade 
de Lisboa 

1:—E fixado em dois mil, o numero 
de automove-s-taximetrus atribuídos & 


cidade de Lisboa 

20— Às viaturas a averbar, de 4u- 
tro, para esses serviços, deverão oba- 
decer às seguintes cond.ções técnica: 


DD DO fachado. de quatro portas ; 
«tação para a tarifa mais baixa, trôs 
passageiros no bancu da rectaguarda e 
um ao .ado do motorista, em assento 
que poderá ser de Jevantas, de forma 
a permita a acomodação de volume 
vara a tarifa mais alta, três passageiros 
no banco da rectaguarda, do.s em assen- 
«s móveis, interiores e um au «ado do 
motorista em assento que poderá ser de 
«evantar, de forma a permitr a ui 

dação de voumes; c) vão para 

gens à rectaguarda, acessivel pe.o exte- 
Tor, ou porta bagagens apropriado ; q) 
-nterior e estofos forrudos de peu ou 
pergumo.de ; e) caixihos ou vidros mu- 
veis que permitam lsoar o compurt- 
mento du rectaguarda, obrigatórios nara 
vs CAiLUs Ge Maclta luais alta € faculta 
tivos, por agora, para os de tarifa ma 


baixa, £) todos os vidros inquebráveis 
ou inesti haçáveis. 
3:— Dada a circunstância de o nú- 


mero de averbamentos requeridos 8 Di- 
vecção Geral dos Serviços de Viação ser 
muitas vezes superior ao das vagas que 
nesta data se verif.cam para preanchi- 
menios do límite fixado no numero 1. 
da concessão dos novos averbamentos, 
obedecerá às seguintes regrus ; 

a) Rateio, pela forma segu nte, entre 
os requerentes que viezem a ser abrai- 
gidos ; q 

Requerentes de menos de quinze aver. 
bamentos : — poderão receber 08 que re- 
quereram, 

Regquerentes de quinze à vinte c nove 
averbamentos :— não receberão mais de 
quinze, 

Requerentes de trinta e quarenta e 
nove averbamentos: — não receberão 
mas de vinte e cinco 

Requerentes de 50 a 99 averoamentos 
— não receberão mais de quarenta. 

Requerentes de cem ou mais averba- 


mentos :— não receberão mais de cin- 
quenta 
b) Metado do número de vagas sect 


reservada aos actuais |ndustr.ais da mes- 
ma ciasse em Lisboa, pela ordem cio- 
nologica do registo de entrada dos seus 
requerimentos, na Direcção Gera, dos 
Serviços de Viação, com prioridade para 
a passagem a definitivo do averbamento 
próv.cór.o dos actunis veícuios a gás po- 
re. 


C) Até ao limite de outra metade, 
serão atr.buídos averbamen.os aos re- 
querenies que não sejum acluamente 
industriais da mesma casse, à medida 
que o registo dos seus requerimentos 
seja atingido na ordem, cronojógica, 
pelo número de vagas, desde que re- 
queiram averbamentos para dez ou mais 
viaturas. 

4) Com excepção ao mínimo de dez 
viaturas fixado nas alíneas anteriores, 
poderão ser concedidos averbamentos 
em número inferior à novos industria 
desde que se trate de mooristas qu 
exerçam a profissão há mais de dez anos 
e estejam Ínscri.os nos respectivos 6in- 
dicatos; Os que requereram até esta 
data, devem portanto apresentar o res- 
pectivo atestado no prazo de dez dia 
na Direcção Geral dos Serviços de Vias 
cão. 

4!— Uma vez deferidos os averba- 
mentos a que se refere o número ante- 
rior, as viaturas correspondentes devem 
Apineamiarese. A ocimpsianio inspecção 
[dentro dos presos; s6gun.4a,.8 título ae, 
cepeionals fe dias, quando de” trate d 
menos de dez viaturas do mesmy re: 
querente. 270 dias, no caso de maior nú 
mero. 

As viaturas aprovadas, na inspeeçue 
deverão entrar em serviço púb ico ime- 
diatamente após a concessão da respetu. 
va licença. Estas, porém, não poderão 
ser renovadas a cada requerente senão 
depois de aprovadas todas as viaturé 
«orrespondentes ao número di 
menos que “he foi atribuído. 

A fuita de cumpr.mento do que fica 
Aetermnado impica desde iogo, perdu 
do direto de averbamento. 

5"—A transferência de propriedade 
de quaiquer automóvel com taximetio 
para continuar no mesmo serviço só 
uode vir à ser autorizada, apos um ano 
de exploração da viatura como «tax.me. 
tro» e para outro industr.al, da mesma 
rlasse que fique possuindo, peo menus 
dez viaturas, ou para cooperatvas que 


ve consiíuam com esse número minimu 
de v. 


turas. 
aciualmente em 
ço que não obedeçam 
condições técnicas fixadas no nú- 
não serão autor.zadas trans- 


ui 
mero 2º, 
terências de propriedade com carros de 


aluguer. 

7—Far-se-á anualmente o apuia- 
mento das vagas existentes ; é Estas se; 
tão preench.das nos termos « cotidições 
da presente portaria. 

8:— A Direcção Geral dos Sesviços de 
Viação, ouvida a Câmara Municipu, de 
Lisboa, estudará a revisão das actual 
taritas provisórias, tendo em consider: 
ção a conveniência de eliminar à sobre- 
taxa em vigor, Integrando no preço base, 
o agravamento que £ôr julgado justo, pe: 
rante a evolução que as circunstancias 
sofreram. 


Morte desastrosa 
de um oficial da Marinha Mercante 


Ontem de manhã. cerca das 10 horas, 
quando o arrais do batelão «Fixes se 
preparava para iargar, deu conta de que 
ao pé do pontão de Beiem, se encon- 
trava a bolar o cadáver de um Indivíduo 
entajado nas correntes daqueie barco. O 
arrais amarrou O corpo, que ainda lhe 
pareceu quente. e purticipou o caso & 
Polícia Marítima, que tomou conta da 
ocorrência, vindo a verificar-se que se 
tratava do capitão de Mar-nha Mercante, 
Fernando Macias, de 57 anos, coman- 
dante do . petroleiro «Shel: 15», da Com- 
panhia Shell. 

Ao cabo de algumas averiguações, 
velo à apurar-se que a vítima devia tei 
embarcado ante-ontem, ú 1 hora da 

na lancha que mandara pór à 
:sposição, para o efeito, no loca 
onde ocorreu agora o desastre, pois su- 
põe-se que não houve crime. 

O sr, capitão Maclas não compareceu, 
porém, 'e os tripulantes da lancha reti- 
raram-se, supondo-se que ontem de ma- 
nhã a vítma, munida de uma pasta 
com documentos, tentou tomar qua-quer 
outra lancha que ee próprio tripuiaria, 
para alcançar o «Sheil 15», que se en- 
contra a distancia e devia largar ontem 
do Tejo. 

Mais tarde, a pasta, que continha do- 
cumentos importantes, apareceu a aigu- 
ma distancia do loca! do desastre O 
cadáver, depois de cumpridas as forma- 
lidades tegais, recoiheu ao Instituto de 
Medicina Legal, afim de ser autopsiado 

O sr. capitão Macias residia no Porto, 
na Rua Monte Judeu, 19. e em Lisboa, 
na Rua do Arco do Carvaihão, 22, rés- 
-do-chão, direito 


gs 
Produção de ananazes 
Foi publicado um decreto isentando 
de REP predial no ano de 1947 
e 


a produção de ananazes no distrito de 
Ponta Delgada. 


Saneamento da vila 
de Santiago de Cacem 


Foi concedida à Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém uma comparticipa- 
ção de 100.000800, pelo Fundo de Des- 
emprêgo para saneamento da vila, 
(zona norte). 


ge. 
Notícias de Marinha 


Vai proceder-se a experiências da 
nova lancha de fiscalização da pescé 
«Espadilha» construída no Arsenal do 
Alfeite, assim como do seu armamento. 
Foram nomeados para fazerem parte 
comissão de experiências e armamenti 


res de Matos e 1º tenentes José da Sil- 
va, Ernesto Enes e Fernando Perdigão 


ESTABELECIMENTO 


Toma-se de trespasse. Prefere-se Sá da Bandeira até F. Tomás, 
S.ta Catarina até R. Formosa, P. Manuel até S.ta Catarina, Sam- 


paio Bruno ou Clérigos. Carta à 


Agência Havas — Porto, ao n.º 2794 
EEE 


À abertura dos estabele- 
cimentos no período do 
Natal e Ano Novo 


(Continuação da 1.º página) 


Restantes concelhos — Horário 
normal, seguido de um segundo po 
riodo de trabalho depo:s do descanso 
Indispensável, para refeições, perio- 
do que terminará às 21 horas; depois 
| deste segundo período haverá uma 
hora de tolerância só para vendas, 
| quer ao balcão, quer ao domicilio, 

Dias 25 de Dezembro e 1 de Ja- 
neiro — Encerramento total das pa- 
darias e depósitos e suspensão das 
vendas ao domicílio. O pessoal de 
fabrico e vendas terá direito a um 
dia ce salário, pelas horas de tra- 
balho excepcional dos dias 24 e 31 
de Dezembro, de modo a que O salá- 
rio semanal seja integralmente pago. 

DISTRITO DO PORTO — O que 
está determinado no respectivo con- 
trato colectivo de trabalho; Mercea- 
rias: podem conservar-se abertas nos 
dias 24 e 31 de Dezembro, até às 
21 horas, encerrando obrigatória- 
mente, nos dias 25 de Dezembro e 
1 de Janeiro; 

Barbearias — Distrito de Lisboa — 
O estabelecido no respectivo contra- 
to colectivo de trabalho; Distrito do 
Porto: o determinado no respectivo 
contrato colectivo de trabalho en- 
cerrando nos dias 24 e 31 de Dezem- 
bro, às 22 horas. 

Estabelecimentos de brinquedos 
Permitido o encerramento- às 21 ho- 
ras, nos dias 21, 22 e 23; nos dias 
24 e 31, de harmonia com o estabe- 
lecido no regulamento camarário, As 
horas extraordinárias serão pagas 
nos termos da lei. Encerramento 
nos dias 25 de Dezembro e 1 de Ja- 
neiro, 

Farmácias — Encerram nos dias 
25 de Dezembro e 1 de Janeiro, con- 
servando-se apenas abertas as far- 
mácias às quais competir, pela res- 
pectiva escala 9 serviço nestes dias. 

Restantes estabelecimentos, po- 
dem encerrar às 21 horas, nos das 
24 e 31 de Dezembro e mantêm-se 
encerrados nos dias 25 de Dezembro 
e 1 de Janeiro. 

No resto do País, os delegados 
do Instituto resolverão de harmonia 
com os usos e costumes legais. 

Era Aba 
Carreiras aéreas 

Por via aérea, chegou, ontem, a Lis- 

boa, miss Mantl Mackntosh. directora 


da frota aórea mercante argentina que 
vem tratar de assuntos que se prendem 


com o desenvolvimento das carreiras 
gércas aTgentinas com escala por Lis 
poa 


Em segunda viagem exportmenta! da 
carreira aérea entre Havana-Bermudas- 
Santa Marta [Açores)-Lisboa e Madrd, 
as linhas aóreas internaciona s cubanas, 
aterrou ontem, à noite, no acropórto da 


Portela, o quadrimotor daquela compa- 
nda, trazendo a bordo vários passagel- 
ros, entre OS quals, O catedrático unt- 
versitário sr. dr Alberto Blanco, cónsul 
honorário de Portugal om Havana, dr. 
Henrique Almagro exeministro da Jus 
uça do Governo Cuba Gonçalo 
Ablend, chanceler da legação de Portu- 
gol em Havana: A, Suarez, conselheiro 
da embaixada de Espanha em Bava- 

etc. ke é 
br avião parto hoje pura Madrid. 
donde regressará na quinta-feira. A nova 
carreira será inaugurada oficialmente 
em Fevereiro, com o quadelmotor «Al 
mirante Gago Coutinho, devendo até 
fins de Tanelro, estar concluida a parte 
experanental, 


E Ea 
fis 7 
Dr. Sidónio Pais 
Solenes exéquias na igreja de 8. 
Domingos, por alma do antigo 
Presidente da Republica 


Por Iniciativa da revista «Mima Na- 
cional» e de um grupo de amigos do che- 


a 


fe militar da revolução de 5 de Dezem- 
bro de 1917, celebraramse, ontem, na 
igreta de S. Domingos, solenes exéquias 


or alma do antigo pi 
nublica dr. Sidónio Pais. 
o cónego João Neves 
litado pelos reverendos 
Arratano. No transepto, 
cada uma grande eça, 


esidente da Re- 
Fot celebrante 
Oliveira, aco 
José Sena é 
tinha sido colo 
guarmecida do 


candelabros. 

O sr. general Amilcar Mota, represen- 
tava o Chefe do Estado, o sr. coronel Es. 
meraldo Carvalhais eslava em represen- 
tacão do Chefe do Governo, Estava pre 
sento O sr. enkenhetro Cancela de Abreu, 
ministro das Obras Publeias e fizeram-se 
representar os titulares das pastas da 
nerra Marinha e Colônias respectiva 
mente, peois srs. capitão Vilalobos Vivi a 
comaridante Celestino Ramos e major Rl- 
betro da Silva. A 

Na assistência viam-se também os srs 
generais Vicente de Preitas Domingos 
de Olivalra 6 Schiapa de Azevedo: coro 
neis Lopes Mateus. Pimenta de Castro, 
Tosé Esquivel e Correta da Cruz; marques 
de Sobral, tenente-coronel César Mendon- 
eng. Judice Bivar, major José de 
usa Chaves Vilar Moreira Décio da 
Silveira e Mário Pessoa; capitão Jorge 
Botelho Moniz dr, João Baptista de Arau 
fo. dr. Joko de Mendonca escultor Ma- 
ximiano Alves. capithes Casais. Romão e 
Cardoso Eduardo Caldeira, Antônio St 
mões e Pedro Escórcio da Camara. em 
representação da Liga de 28 de Maio. 

No final de cerimónia, algu dos pre- 
sentes diriziram-se à Belém onde deixa 
ram flores no mausoleu de Sidónio País 


Academia Portuguesa 
da História 
Elevação à categoria de sócios 
de numero 


Em assembieia dos académicos de 
numero a Academia Portuguesa da His. 
tória elevou a esta categoria os acadé- 
micos correspondentes srs. prof, dr 
Torquato Brochado de Sousa e dr. Do- 
mingos Maurício Gomes dos Santos. 

O sr. dr, Sousa Soares, professor da 
Fnculdade de Letras da Universidade 
de Coimbra, é distinto medievista, 
autor de valiosos trabalhos sobre a or- 
anização municipal, é o rev, dr. Go- 
mes dos Santos, além de ter feito inte- 
ressantes estudos históricos, foi editor 
da cHistória de Portugal», do P Luís 
Gonzaga de Azevedo. a qual ordenou e 
anotou. 

São, portanto, os dols ilustres acadé- 
micos merecedores da honra que & 
Academia lhes conferiu, 


ip 
Empresa Hidro-Electrica 


da Serra da Estrela 
Emissão de obrigações 


Foi autorizada a Empresa Hidro-Eltc- 
trica da Serra da Estréia a emitir 40 mil 
contos, em obrigações, ao juro de 3 17. 


Bombeiros Voluntários 
dos Estoris 


A Associação dos Bombeiros Voluntá- 
rios dos Estoris fo! autorizada a con- 
trafr na Caixa Gera! um empréstimo ate 
50 contos. 

| 


Morto por um comboio 


Fol morto por um combolo, ontem de 
madrugada, no Bom Sucesso. o maritf- 
mo Antônio Gomes Rocha, de 43 anos, 
O cadáver foi removido para o Instituto 
de Medicina Legal 


Movimento marítimo 


Procedente da Inglaterra, chegou on- 
tem ao Tejo o navio Inglês «Alca». que 
trouxe 65 passageiros em transito, tendo 
desembarcado 19 em Lisboa. 

Nestes ultimos três dias, chegaram a 
Lisboa vários navios com carregamentos 
de batata, vindos da Noruega, o que 
provocará, certamente, abund do 
produto e, sem duvida. a descida do 


reço. 

O navio panamiano «North King» 
cujos passageiros e tripulantes envibram 
um telegrama a suas famílias, comun! 
cando que estavam a fazer esplêndida 
viagem, é esperado em Lisbon aprox! 
madamente no dia 20, com passageiros 
do Brasil, muitos dos quais portugueses, 
que vêm passar o Natal no seu país, de- 
pois de largos anos de ausência. 


O Sub-Secretário das 
Corporações presidiu 
a um almoço 


oferecido pela Rádio Marconi 
ao seu pessoal 


A tim de comemorar q 247 aniver- 
sário da insuguração dos seus serviços 
= estabelecidos em 15 de Dezembro de 


1926 com três comunicações para Lon. 
dres, Ponta Delgada e Funchal, — à 
Companhia Portuguesa Rádio Marconi 
orereceu um almoço aos seus empre 
«nas 

Presidiu o sr dr Castro Fernandes. 
sub-secretúrio de Estado Jas Corpora- 
ções, ludeado pelo sr. engenheiro Vaz 
Pinto e tenente-coronel Fontoura, rege 


pectivamente, 


administrador-deiegado e 
comissário do 


Governo na Companhia 


mesa de honi 


. nlôm dos 
sontantes dos empregados, sr D 
una Rau o sf. Celestino Simões 


sentarum.se também os administrador 
sra, José Manuel da Costa, R, Har 
vey e dr. Alvaro Vasconcelos, engenhei- 


ros Oscar Saturnino, Branco Cabral e 
Bolsover, € Os srs. drs. Pinto de Vas- 
concelos, dr Bacia Neves, Alexandre 
Cunha e Gil, dr. Ferreira de Campos, D. 


Pedro de Lencustre, José Rau, dr, 
nando Teixeira, engenhiros Mendes Bar- 
bosa e Godinho, Campos Marçal, Estevão 
Faria Leite. 


No final do almoço, além do admi- 
nistrador-delegado, eng. Vat Pinto, vá. 
rios oradores falaram sobre o signift 
cade da testa 


Antes da entroga dos brindes aos em- 
pregados com vinte anos de casa falou 
o sr, Sub-Secretário de Estudo das Cor- 
orações. 

O sr. dr. Castro Fernandes começou 
por agradecer as referências feitas ao 
Governo e disse que sentia prazer em 
poder verificar que à Companhia Portu- 
guesa Rádio Marconi realizara o prin- 
cíplo fundamental da doutrina revolu. 
cionária do Estado Corporativo Portu- 
guês; à cooperação entre as empresas e Os 
“mpregados. 

O orador pós aindu em evidência a 
entrega de prémios nos empregados mais 
antigos da Marconi, acto de que se en 
carregava pessoalmente com muito pri 


ser 
—a 
Ciências Económicas 
Uma palestra do prof. Louis Boudoin 


No salão nobre do Instituto de Ción- 
cias Económicas e Financeiras fez ontem 
uma palestra sobre O «Presente 0 o futu- 
ro dos metais precioros, o prof. Louhi 
Boudoin, da Faculdade de Direito de Pa: 
ris, A sala ava completamente chei 
de professores e alunos, ocupando luga: 
res de honra os profs, drs. Gonçalves 
Pereira, Mosés Amzalak e Rui Ulvic] 

O orador disse que apesar das teorias 
que lhe são hostis, o ouro continua a 
ser, aínda, objecto dos desejos dos hor 
mens, Tanto os governantes como oa 
indivíduos continuam a procurá-lo por 
todos os metos (abertura forçada dor 
cofres-fortes pelos alemães, negócios do 
«mercado negros. etc). O dinheiro, oue 
tróra tão depreciado, voltou à ter gran- 
de valor durante à última guerra, devido 
à qua utilização industrial 

ão é verduuu que se tivesse preten- 
dido enfraquecer q valor do estalão-ouro, 
quando se pensou em o destruir, assegu- 
rando-lhe as condições necessárias ao 
seu funcionamento. Voltou, peló conte- 
rio, a ter grande influência em todo o 
Mundo. Até mais, os novos sistemas que 
se pre'enderam adoptar foram definit- 
vam gãr abolídos. 

Hoje o mesmo professor apresentare 
novo trabalho, 


Educação Nacional 


Ensino liceal 

Fo! publicado um decreto determi- 
nando que o numero total de lugares de 
professores efectivos dos liceus dos gru- 
pos 1 a 8º é fixado em 650, pertencen- 
do 600 aos liceus a cargo do Estado e 14, 
respectivamente, aos liceus a 
Juntas Autónomas dos Distri- 
E P% 

igada. 


O numero total de lugares de protes- 

da disciplina de Educação Fisica 
dos quadros dos liceus é fixado em 55. 
pertencendo 50 aos liceus a cargo do E%- 
tado e 2, 1 e 2, respectivamente, aos ll- 
ceus a cargo das Juntas Autónomas dos 
Distritos do Funchal, Angra do Herois- 
mo e Ponta Delgada, 

O numero de lugares de professores 
da disciplina de Canto Coral dos quadros 
dos liceus & fixado em 5, pertencend 
42 nos liceus a cargo do Estado e 1 | 
a cada um dos liceus a cargo das Juntas 
Autónomas dos Distritos do Funchal 
Angra do Heroismo e Ponta Dolgada. 

jantem-se em 10 o numero de luga 
res de professoras da disciplina de La- 
vores Femininos dos quadros dos liceus 
a cargo do Estado, 


op 
Comboio-correio 
do Porto 


O combolu-correi do Porto passa a 
tr, brevemente para a estação de Santa 
Apolónia a fim de descontegionar o mo- 
vimento da estação do Rossio. 


pe 
Desastre com arma 


de fogo 
Vítima de desastre com arma de fogo, 
taleceu Guilherme Henriques Correia, 1, 
cabo de artilharia 3. O cadáver foi re: 
raça para o Instituto de Medicina Le- 
ea 


o 
Pensões arbitradas pelos 
Tribunais de Trabalho 


a sinistrados com Incapacidade per- 
manente ou suas familias 

Pelo sub-secretário de Estado das Fl- 
nanças foi determinado que, sobre as 
pensões arbitradas pelos Tribunais de 
Trabalho, a ainistrados com incapacidade 
permanente ou suas famílias Íncida o 
aubsídio eventual de trinta por cento de 
que trata o artigo 10 do decreto-lei nº 
35.880, a liquidar de conta da dotação 
orçamental por onde são entisteitas as 
mesmas pensões. 


Bens em poder 


do Estado 


vendidos em leilão 

A Fazenda Púleca, por intermédio 
das suas respectivas Direcções de Flnai- 
cas, pôs, ontem, em almoeda nos distrl- 
tos de Lisboa, Aveiro, Coimbra, Santa- 
rém, Viana do Castelo, Porto, Viseu, Bra- 
ga, Bragança, Guarda, Vila Real, Evora 
e de Portalegre, vários bens em seu pur 
der por execuções Li por falta de 
pagamento de impostos e outras dívidas 

'stado pelos seus proprietários. 
Essa almoeda. que se faz periódica 
mente, realizou 12 horas, nas sed 
das Direcções de Finanças dos resoecti- 
vos distritos. 
RA) posa 


Almoço de homenagem 


Oferecido por um grupo numeroso de 
amigos pessoais e políticos, realizou-se 
um almoço de homenagem ao sr. dr 
Raul Wheelhouse, a que assistiam cer- 
ca de 140 oenvivas. Presidiu O sr Luís 
Filipe Estevão Pinto da Silva, que dava 
a direita ao homenageado. Na mesa de 
honra tomaram lugar todos Os compo- 
nentes da comissão executiva do Movi. 
mento Sociálista, 

Usaram; da palavra os ars. dr. Este- 
vão da Silva, pela comissão organizado- 
ra: dr. Armando Drago, pelos amigos 
pessoais do homenageado e os delega- 
dos dos socialistas de Lisboa 

Por fim, o sr. dr. Raul Wheelhouse 
agradeceu, num vibrante discurso, a ho- 
menagem que lhe fot prestada. 
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LISBOA, 16 de Dezembro 
Uomp venda 


S/Londres (cheque) 
mem 


Comercio 


R. aproximado em 14 
R. aprorimado em 16 


“Altândego 
—u 


09550 


Navegação 


2208 
19855 


vos 


10359 
12185 


100380 


Porto 


DEZEMBRO 


816.000$00 
1.750.000$00 


tem 16 de Dezembro 
DOURO 
WENTHADAS 
Alto miar, vapor de pesca portugues 
ulha do Corvo, cap. Salgado, 152 tom. 4 
dias de viagem, com peixe fresco, “40 
Gremio dos Armadores da Pesca de 


Srrasto 
sabian 


a 


Formoso 3, ton. 4 dias de vi 
M Ametaa 
Não houve 
LEIXÕES 
ENTRADAS : 
Não, houve, 
SAIDAS : 


Lisboa, vapor e: 
cap, Gonigle, com 


diano Fort 5. 6 


arga diversa 


As 18 horas; 
Forma da Datra ma 
vento N. E 


TE 


avista, 


Jo 


Em 16 de Dezembro 


Botraram, os vapores: portugueses 
Pinhei, de lisau, é Ambris, de Rouen, 
imalês Jiatea, de Liverpool, tom 16 pi 


sagolros para L 


boa 


e 69 em trânsito 


Inteanotor português Vale 


gem 


4 Santos, 


rot, 


(brando) e o mar bom 


freguesia de Not 

. que exortou o 
Coueirem do significado da festa que 
se realizava e de procurarem ser sem 


pre reconhecidos à Inst 


em Po 
artisti 


DA NOSSA 


PRODUÇAO 


rcelanas, Cristal e Louça 
co, com uma selecta 


variedode de 


onEsjos 


creados pelo capacidade dos 


nosso 
pelo | 
4.000 


s tecnicos e executados 
aboriosidade dos nossos 
operarios. 


ABERTURA 
SABADO DIA 21 


do nosso moderno e luxoso 


Salão 


Establecim 


de Exposições 


entos 


LVARE 


PRINCIPE, 


27 - VIGO 


Casas em: ORENSE-LA CORUNA-SANTIAGO-MADRID 
BARCELONA - VALENCIA - SANTANDER y SEVILLA 


esa Senhora da Concel- 
& Internados a não se 


ituição, onde tan- 


nojandas Ioeif, de Anstorilam, Roterdam | tos beneilcios recenem. O provedor 
e Antuérpia; espanhois Monténtgro Cos | agradeceu em nome da direcção, o a 
tas e Conchita Sutsez, ambos de vlxo; | generosos benfeitores o oferecimento das 
Olgas Noja, de Cult; Inlandos Lanahro | dois lindos paineis inaugurados é fas 
Dedo onto. 8 Ads Vis O DR o on 

Despacharam, os vapores, americano | O orteão do Asilo, acompanhado pa 
Lone Jack. para Aruba, vasto: sua banda de musica, entoou, nã dca- 
Montenegro Cosas, para o Sião do descerramento dos, paineis, o hi- 
para a pesca, e Dioro, para Génova e | no da Nossa Senhora da Conceição, ten. 
holundes Ary Scheffer, para look of | do, depois, executado no parqué vários 
Hollande, com carga Kéral trechos de musica, 


Noticiário 


Dezembro, 18, 


(Têmporas). 


Da féria. Missa própria sem Gloria. 


Oração 2.º Deus qui de Beate, 


Ecclesiee, 
Paramentos de 


côr rôxa. 


da nossa melhor sociedade, 


Lausperenes — Nas igrejas; do 
Terço. das 10 e mela às 15 horas; 


Trindade. das 10 à 


15 horas; Vitó- 


ria, das 10 às 15 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6 e meia às 


17 horas 


MOSTEIRO DE 
RIA — Começou, 


nesta 


BENTO DA VITO: 
igreja, à novena 


do Natal, que «e realiza todos os dias ás 


21 horas, constando 


do seguinte : 


terço 


entremeado de canticos, prát'ca, !adaínha 

e benção do Santíssimo Sacramento 
CONFERENCIA ECLESIÁSTICA DA 

ara hoje, às 17 ho- 


E' antecipada 
das, por causa das 
Conferência. 


Férias do 


ea 
Festa do Natal 
Na igreja de S. João Novo 


Natol esta 


Realiza-se em todos os dias, às U ho- 
ras a novena preparatória para o Natal, 
com missa e benção do Santíssimo. O 
produto das prendas oferecidas ou a Ofe- 
recer será aplicado em obras da igreja 


e em paramentos, 


a 
Centenário da Pa- 
droeira 


Na capela do Preventório 
do Monte Pedral 


Realizou-se, ante-ontem, na capela do 
Preventório do Monte Pedral, da Assis- 
tência aos Tuberculosos do Norte de 


Portugal, 


tricentenário de Nossa Senhora da Con- 


neíção, Padroeira de 
Além de muitas 


as crianças internada 


AT N.P 


Portugal 
senhor: 


assistiram 
é os directores da 


Celebrou missa e ministrou a comu- 


nhão o rev. dr 


Alberto Lopes Rodri- 


gues que, à tarde, coroou Nossa Senhora, 
Segulu-se, depols, a consagração fel- 


ta pelas crianças internadas no 


tório. 
No Asilo 
o 


do Terço 


reven- 


tricentenário da consagração de 


Portugal a Nossa Senhora da Conceição 


toi, ontem, 


Terço, com uma missa rezada na sua | abuso de confiança, 


capela privativa, por intenção de todos 
os benteitores. Foi celebrante o rev. dr 
Alves, salestano, da Oficina de S. Jost, 
que, ão communto, proferiu uma oração 
alusiva à festa do dia e se referiu à so- 
melhança da educação profissional dos 
dois estabelecimentos de caridade, 


Procedeu-se, 


em seguida, ao descer- 


ramento de dois lindos paineis de azu- 
lejo com ns imagens de Nossa Senhora 


da Conceição e de Santo António de Lis: 
boa oferecidos por dois generosos ben 


feitores, tendo usado da palavra, nessa 
ocasião, o rev Matos Soares, pároco da 


Coliseu do Poxto 


Principia hoje a venda de bilhetes para a ESTREIA, 
na 6.º Feira, do filme de 


L.eitão de Barros 


CAMÕES 


Produzido por ANTONIO LOPES RIBEIRO 
com ANTONIO VILAR, no protagonista 


Il 


As refeições dos internados foram 
melhoradas nesse dia e o Asllo esteve 
exposto ao publico. 


As Vicentinas vão dar um bódo 


aos pobres do Mafamudo 

As senhoras da «Acção Vicentinas de 
Mafamude andam muito empenhadas no 
louvável propósito de fornectr aos po- 
brezinhos que protegem, (cerca de GU 
famílias) uma alegre e abundante con- 
sonda pelo Natal. 

Desinteressadâmente e chelas de es- 
pírito cristão, essas pledosas senhoras, 

pesar das 
inclemências do tempo, andaram de por- 
ta em porta, pela freguesia e casas de 
negócio, à recolher donativos para esso 
bodo, sendo, em toda à parte, muito bem 
acolhidas. 

Até à data já recebera: de vá 
benfeitores 7 peças de riscado (177 me- 
tros), 5 peças do flanela (200 metros), 59 
cobertores de lã, 38 chales de agasalho 
algumas roupas usadas, muítos gênero 
e algum dinheiro. 

A fazenda oferecida está a ser con 
fecctonada, com o auxílio de multas ou 
tras senhoras, que desejam cooperi 


nesta obra de caridade, em peças de ves. 
tuário 


que dentro em breve ficarão 


A distribuição deste magnifico é con- 
fortável bôdo que, por certo, muito trá 
alegrar os nossos pobrezinhos, será fei- 
ta no próximo domingo, 22, pelas 4 ho- 
ras da tarde, no Seminário de Trancoso, 
com a assistência das autoridades locais. 
Bem hajam, pois, os que exercem a 
sua caridade para com os pobres e cui- 
dam, tão desveladamente, de lhes mino- 
rar as agruras e os sofrimentos da sua 
istência. Bem hajam! 


Tribunai 


Por homicídio frustrado, foi conde- 
nado um homem a vinte anos 
de degredo 


No 1.º Juízo Criminal, sob a presidên- 
cta do juíz sr. dr. Diogo Gouveia Sarmen- 
to, foi julgado, à revelia, o marceneiro 
Júlio da Silva Castro, natural de Valbum. 

ue, há tempos, conforme noticiamos, 
disparou um tiro de revólver contra 


uma cerimónia evocativa qu | cu companheiro de trabalho Joaquim 


Gonçalves Galeiros, ferindo-o gravemen- 
te, pelo que esteve largo tempo hospita- 
lizado. O reu, que se ausentou para local 
ignorado, foi condenado na pena de seis 
anos de prisão maior celular, seguidos de 
degredo por dez anos, ou na alternativa 
de vinte anos de de) 
de primeira classe, Pagar 
de Imposto de justiça. 
Contra o reu foram passados manda- 
dos de captura para todo o País. 


O seu a seu dôno 


Pelo juíz sr. dr, Borges Pires, em 
exercício no 1º Juizo Correcelona), it 


comemorado no Asilo do | proferida sentença no processo-crime por 


ue, há anos, já, cor- 
ria termos por aquele Juízo. 
O industrial Alvaro Pinto Moretra, de 


Avelro, quelxava-se contra D, Sara Vi- 
com estabelecimento de 


tein de Barros, 
armazem de móveis e utensílios antigos. 
na Rua das Oliveiras, arguindo-n de, nbu- 
sivamente, 
determinado servico antigo, 


tantes pecas do serviço, 
Pronunciada por abuso de conftanç. 


recorreu a ré desse despacho até ao st- 
premo Tribunal, tendo este contirmado 


a pronúncia. 
O julgamento fez-se em vérias sessões 
que Se arrastaram por largo tempo À 


sentenca, agora proferida, absotveu aque- 


ln senhora do crime de que ern ncusada. 
obrigando-a, 


titufa o corpo de' delito do processo. 


O «mercado negro» 


Marta Soares de Ollvera, doméstica, 

da Rua de Licínio de Carvalho, Ovar, fol 

| presa quando transportava dols ndres de 
1 azelte com 45 litros do precioso óleo, Fol 
300800 de 


agora julgada e condenada em 3 


multa e 100500 de imposto de Justiça, tn- 
dependentemente da perda da mercado- 


ria. 
Deixou de advogar o sr. 
dr. Bernardo Lucas 
Devido ao seu estado de sand, e apos 
3s anos de trabalho junto dos tribunais 


TAPETES 


A DEPÓSITO: Av. dos Aliados, 


ter vendido um jarrão de 

ue elo dei- 
xara a guardar no estabelecimento da- 
queia senhora, depois desta se recusar 
a comprar-lho em conjunto com as rem 


no entanto, a reeitufr ao 
queixoso O tão discutido jarrão, que cons- 


acnda de deixar à advocacia O se dr. 
Bernardes Lucas, que fez a comunicação 
no faoto à Ordem dos Advogados. 


Supremo Tribunal 
Administrativo 


Manuel Vazão e esposa, contra Lufsa 
Saloia Simões, viuva do sinistrado Artur 
Ribeiro, poi él e por seus filhos meno- 
res, e Jerônimo Vazão. — Negado provi- 
mehto ; Companhia Esectrica das Belt 
contra Companhia de Seguros Sagres é 
Joaquim Pires dos Santos, paí do sinta 
trado José Pires dos Santos, e ainda An- 
tónio dos Santos, Mário Pires dos Santos 
e Maria da Conceição, herdeiros da 
do mesmo stn:strado, Maria da Conceição 
Balbina. — Negado provimento; Socle- 
dade de Construção e Exploração dos Cj 
minhos de Ferro do Norte de Portugal 
(Vale do Vouga) contra Ministério Pu- 
bico, — Negado provimento ; Ministério 
Publico, contra Antônio Correia Pinto, — 
Negado provimento , D. Consuelo Fernan- 
dez Alfaya. contra Luísa Dominguez Pe- 
rez — Adiado ; Padaria de S. João, Ltd, 
contra Ministério Publico, — Negado pro- 
vimento ; Ministério Publico, contra Al- 
perto Teixeira da Silva, — Negado provi- 
mento ; Ministério Publico, contra Tomás 
de Freitas Orfão. — Não se tomou conhe- 
cimento ; Ministério Publico, contra Al- 
berto Teixeira da Silva. — Negado provi- 
mento: Ministério Publico, contra José 
Luís Lucio — Negado provimento ; Mi- 
nistério Publico, contra Joaquim Guedes 


Ia Silva — Negado provimento ; Compa- 
him «O Trabalhos contra 
Leonilde Rodrigues Correia, viuva do 


du 
provimento 


Secção Aduaneira do Supremo Tribunal 


Administrativo 
Artur Aragão Vieira, contia a Fazenda 
Nacional. — Negado provimento: Fran- 


cisco Jorge, contra a Fazenda Nacional. 
— Negado provimento ; Antônio Mateus 
Lourenço e Abílio Apolinário, contra a 
Fazenda Nacional, — Negado provimento; 
Luís Carlos Escudeiro & outros (partici- 
pentes), contra desconhecidos, — Conce- 
dido provimento ; Fazenda Naciona:, con. 
tra António de Sousa — Anulado 0 jul- 
gamento ; Maria da Conceição Pires Mo- 
retro, contra a Fazenda Nacional — Ne- 
gado provimento 


RÁDIOS 
Para reparações perfeitas e ga- 


rantidas. confie o seu aparelho 
de rádio à 19532 


ELECTRIX 


Angulo da R. Formosa e L. Padrão 
> se: 


De Leiria 


DEZEMBRO, 7. 


OREFEÃO DE LEIRIA — No teatro de 
Leiria realizou-se um sarau artístico do 
Orfeão de Leiria, nova »rganização cul 

tural sob a regência do professor de 
canto do liceu de Leiria, sr. Rut Barral, 
A cas aestava literalmente cheia. 

O sarau foi dividido em duas partes. 
constando da primeira : «Sarabanda» de 
Coreili, «Tanko», de Albentz é «Mazurcar 
de Wieniaswsk, trechos executados pelo 
violinista lesriense Ernesto Henriques. 
«Pastoral e Capricho» de Scarlati, eVal- 
sa», de Chopin; 4S. Francisco sobre as 
ondas», de Liszt. oxecução pela planista 
D. Maria Carlota Gomes Tinoco. Recita- 
ção de poesias por D. Maria A. Lemos. 
cAdágio», de Bethoven e «Alegros, de 
Mendelssohn, com que nos mimoseáram 
os artista D. Maria Carlota Tínoco, Er- 
nesto Henriques e Leitão Antunes. A 
segunda parte do sarau, principiou pela 
apresentação do Orfefio de Leiria, feita 
pelo major de Artilharia sr. Lino Va- 
lente que, num discurso conciso mas 
muito cempleto é apropriado, se referiu, 
com palavras de elogio à nova organi- 
zação cultural e apresentou alguns da- 
dos históricos sobre a música. 

Por fim o Orfeão de Leiria executou 
o seu reportório, donde constavam «Pa- 
nis Angélicusy de Bononcini: «Hino à 
noites de Bethoven; «Coro dos Gondo- 
leirosnt de Donizetti; «Cantai soldados», 
de Laurent de Rillé; «Alentejo» de Ar- 
mando Leça e «Rapsódia a Portuguesa 
nº Ip de H, do Nascimento. 

O governador civil deste distrito, di- 
gnou-se assistir à sessão. 

«SEMANA: MARIANA» — O Seminá 
rio de Leiria integrou-se no plano da: 
ocmemorações do Tricentenário da Pa- 
droeira. E' conhecido de todos, a cola- 
boração valiosa que deu na Fátima, com 
a sua «Sheola Cantorum», às cerimónias 
da cor da Virgem, em Mato deste 
ano 

Novamente o Seminário val mostrar 
grande amor à Sua Padroeira — Nossa 
Senhora da Conceição — com a «Semana 
Martanar que vai renlizar no salão de 
festas daquela casa, de 8 a 15 do cor 


. V rente com programa valioso, 


DE BEIRIZ 


, 206 — Telef. 5000 — PORTO 


enooeon aminas ems 


6 Terça-feira, 17 de Dezembro de 1946 O CEsmereio do Ports 


- ) WRd E e E BASQUETEBOL 
N [À N N á : PRESS E Alma Portuense-Atlético 
4 é ; de Rio Tinto, 24-18 
mi is ar para o campeonato da EL 
Á E à Divisão, defrontaram-se, no campo da 
t Castanheira, 


os grupos do Alma Portuen- 
sa « O Atlético, vencendo O primeiro por 


| 


8 com 16-12 ao Intervalo. 
O resultado é justo é premeia 0 grupo 


x RE g so Sa k que mais superioridade demonstrou, 
' ps é B | Destacaram-se. no vencedor: Cardoso, 
» FM o a June « Jullo; e no vencido Belmiro é 
=— E ' * N 


Lamentável falha 


Os campeonatos nacionais de ciclismo, em pista, não se realizam. Apesar de 
tudo quanto fol dito, das afirmações feitas por elementos de responsabilidade, que 
devem — deviam, pelo menos — tomar a sério o assunto, a campanha ciclista de 
1946 vaí ficar sem uma das suas mais importantes competições. 


Aberto. 
Alinharam e marcaram 
ALMA PORTUENSE ulio, Alfredo 
(4, Auxusto (4), Cardoso (8), Jung (8) é 
Cruz. 
ATLBTICO — Fernando, Silvestre (4), 


Breves comentários mos jogos da terceira 


Alberto (2). Belmiro (10), Mota (9) e Ro- 
A quem pertence a responsabilidade deste tão lamentável percalço? Não i 2a É Mendtou. 0 áriitro Inflicado pela Comis 
sabemos, nem interessa, de momento, averiguar. Esperemos que as revelações apa- jornada do Campeonato s É ] u RE: ! «ão Distrital 7" Fã 


reçam por st e sirvam para talhar a cada culpado o seu quinhão de culpa, 


X Publicamos, já, os resultados da 34 — RANITO : Monteiro, Gomes e Ferraz 
Simplesmente, como portuense, lamentamos aínda mais o que aconteceu 


R ! + Lisboa 
jornada do Campeonato Corporativo de | Campos, Leitão e Teixeira ; Pinto, Sil á - : Campeonato de Li 


« que pode, até certo ponto, ser considerado como faka de atenção para o Norte, | Futebol. Nesta ronda não se verificou | Aguiar, Aurélio e Magalhães, q Ss E Continuou a disputarse o campeona- 
y BIROS ? o de Lisboa, de Prsquetedo! 
para o segundo centro desportivo do Pats, que é, em muitos casos, o primeiro. anteriores, Já Porque 15 equipas Nos tur | vai. Euames Fibelio “e Antunes? Ric à 0 , ; o a resultados desta. Jorn 
O ciclismo, sempre carecido de propaganda, beneficiarta com a realização | giram agrupadas com mais equilíbrio de | beiro, Augusto, Valente, Pinho e Lopes. a É DIVISÃO DE HONRA — Atlético-Bele- 
das provas, marcadas para o último domingo — um dia excelente, de sol radioso. | forças. lá porque as estreantes vão nanses. segundas, 5728, terceiras, 2090; 
Sem dúvida, a afluência de espectadores teria sido compensadora. Mas ficando sem | Sanhando conhecimentos (“ paiquirindo Alea-Legião, 1-0 - É : R tuniores, 138. Lisrás Carnido ndas, 
efeito os campeonatos em referência, teremos de averbar mais uma quebra nesta | caram, apenas, 2º temos, 18 dos quais | Ao intervalo ; 0:0. Campo ; Valadares, : ri cs RE | sooriine-rigos. regidas 
modalidade que enferma da tantos males. periaricontes dos vencedores tinais. Qua: | arbitro” Santi Pina Junior, dês NO 045. funtores, Ciao 
E s ficaram a zero, « es o ra : : q ns eim Seg 
A pamaa Tranoimtentas abundância de golos — em relação à jor= | maratho Gentoo e Rabi Asia RARA É ' z do Benfica em juniores 
nada anterior, a média de pontos féivos | qe Rubim Ferrera e Pires Vo! . Rs 1 DIVISÃO — Rios 
—— ee alxou de 8 para pouco mais de 3 6 | CALA Cs conres; na ; a primeiras, 1of6; segundas, 14-17; 
meio—é a resultante de meihoria nos | neves, Andrade c Oliveiras Vicira. Silva, | [ARG 7 Yi : E a res. 359, Braço de Prata-Campolido, pri- 
diversos sectores detensivos As táticas | dores Modrade e Oliveira ; Vieira, Silva, 7 x meiras. “ao48; segundas, 30:40; Juniores, 
de dete: vão melhorando sensivel- k; Rai » 8) x A Á N pes MENTA ç te nda 
mente, enquanto as de ataque não as ee A o A k ra as. falta do Ginásio; terce 
acompanham nesse movimento progres- Aturada-Valento Costa, 4-2 : A e E ras 31-10; Moscavide-Campo de Ourique, 
sivo A ' ' primeiras, 172%: segundas e Juniores vi- 
A, Tranquilidade desistiu De futuro | ariliro > Moisés Pereira de Silvas io” OQUEI EM CAMPO — No encontro Vigorosa-L'Air Liquide: Arlindo, avançado do L'Air Liquido, dória” do Moscavide tercotras, tória do 
assaremos a ter, na Zona Norte, apenas id . A 
EA E encontros por semana, Outro facto sa- AFURADA : Damas, Pinto e Leite ; tenta passar o defesa Begonha Il DIVISÃO - Bos Hora-Ateneu, pri- 


Pinto, Ligeiro e Neves: Bandarra, Pinto, meiras. 27; segundas 2-4; terceiras, 
Alguns comentários sugeridos pelo do Sogo Atlas textil A determinação “da | Olvelra, Larentino a modrigue o judo, o Jogo terminou sem alteração nO | Tags” junioris “EIS Fapacoe Premal, 
gun O! o árbitro está p.enamente certa, pois não NV. DOSTA : Monteiro, Guimardes 6 marcador primeiras, 17-%; segundas, 14-12, Pena-Ca- 
são de adm aúltudes como ab que se | Navarro; Maxieira, Lucitno e Ferreira: | ND (UCL a Jerupos apresentaram-se asstm | ga Pia. primelias, Jogo interrompido 19 
veriticaram. Os próprios atietas deverão | Carvalho, Morais, Cunha, Teixeira e Fe- A final da primeira parte, com 1-4; se- 

Usberto. e —— Manuel Freira (de- 

P compreender que as atitudes que perfi- E (de- À cundas, 17.9, 

| L | S B [1] A - A R | s iharem nestas competições desportivas Arbitragem irregular, prejudicando o oia. ai Julio Alves e João Carlos) Ty DIVISÃO — O, P-Matadouro se 
V. Costa, fex-Vitória de Setubal); Renato, Sério e d og Futebol Benfica-Liberda de 
saga can da a Vilanovense | sx: Gino, Nois Bisóbio Cama | gurias SOM q uteDol, BenticaTaderdado, 
compreendam melhor a sua maneira de a a O Mrs | DFEMArag 988, Orlental:N, Natação, pri- 
r ú der Rad dido meiras. 1428; segundas, tt -Olm- 


+ tirando de te s 
o encontro da decepção...) hanem s sesiticaio falso que fre 


Cerâmica-Carvalhinho, 0-0 


depois Rul Fonseca). pico, primetras. 70-13, 
Sia ta anirasados Joe QUO] campo: candai. Armitro, Neon Do] COM OS DOIS GRUPOS EMPATADOS, NO TEMPO |, riSrict tunar farias TE 
H ningos de Aimeida, qui a - unio dela, 
Os quitio ou cinco dias que preco: | bater qua os franceses da equipa macio | gsP08, Já, um Jnquérito, que, val ser, santa de, almeida, que se não apresen-) REGULAMENTAR, A EQUIPA DO VIGOROSA | ini Pe a MON R E 


deram à reaiização do II encontro entre | nal, A ideia está desde logo errada ou 


ani sport Ê Domínio do Carvalhinho, insistente, ' ' Avelino e 3 
esconde uma “desculpa. Em verdade u) PO e ade mportância | nu 1º parte. Mais ocasiões” de” golo dá GANHOU AO L'AIR LIQUIDE POR 3-0 ca Árbitros: Manuel Rocha e Vitor do 
que aconteceu foi a aee id aixo | nestes encontros é o das arbitragens. | Cerâmica, Print Do. si PARE POSSE Ra je 1 
actuado 8! 'onvém que istrital dos OARVALHINHO : Toríblo, Sou torneio do Vilanovense acabaou, rbitros erto Cabral, 1 
sabendo-se que outro grupo represen- | do que seria de esperar dos seus conhe- PR DO pr compes | Costa ; Santos, e Carreira com a jornada ds domingo, no campo | Mário Ferreira, (Vilanovense) Estão já apurados os finalistas re O Sporting e o Belenenses 
Evo da cidade Luz" detrontava. no | cimentos para tomar a sua exibição Como | tentes Só assim: podem. desaparecer al: | belro, Franco, Silva a Poroirai SEDA Deum <> aisouton-se a final da taça «Dr, Teotónio 
mesmo dia a selecção de Belgrado e | uma das piores, se não a pior. de equi- | guns inconvenientes já verificados vor]  CERAMICA : Matos, Moreira e Car-) O clube galense, trabalhando sempre) O PORTO TREINOU COM O SPORT Estão. Já, apurados os finalistas do | Poreirar. em homenaxem' ao ombaixador 
que a Lisboa vinha o grupo do Red Star | pas portuguesas de representação nacio- Silva, Oliveira e Azevedo; Fer- | pela causa do desportiva, organizou uma Cc. DO PORTO NO CAMPO DA “Torneio Abertura», Atlótico-Futebol ' de Portugal no Brasil. 
(décimo da Liga de França) reforçado | nal ou regional. Eis alguns apontamentos dos diversos | “eira, Costa, Oliveira, Neves e Brito excelente prova inter-clubes, com dois CONSTITUIÇÃO Benfica (taça «loão Ortzs) e Belenenses A turma do Sporting ganhou ao Bo- 


Taça «Dr. Teotônio Pereira» 


apenas em dois postos—a sensação de | O resuitado de 3-2 a nosso favor é | ancontros - trofeus em disputa. Demonstrou bem o Benfica A (faca «Domingos Ribeiro). legenses por 1 com 1-1 ao intervalo, 
exagerada confiança em relação aos | aceitável. Mas, tal como no ultimo Por- Atlas-Textll, 8-0 seu espirito empreendedor e contributu og dois grupos do Sport Club do Porto, 
nossos ou de descrença em reiação aos | tugal-França, se agora este Lisboa-Paris Esmaltagem-Fosforeira, 4-2 para dar malor expansão ao oquel em | greinaram no campo da Constituição, a o a da O pa = 
visitantes não podia deixar de gerar-se. | houvesse terminado com um empate não Ao intervalo, 0-0. Campo; Soares | campo. com o F, C, do Porto, 
Para mais, Lisboa era como que uma | haveria lugar para espantos. O que abo. da initarvalo 1 10; Espinno, | Martins, Árbitro; S Baptista da, Silv Feliz a infciativa de Manuel dos San- Treino muito útil para as duas equi- 
selecção nacional. na a acção desenvolvida pelos nossos vi- |, ão in aa ag ATLAS: Ribeiro, Ferreira e Mon-| tos, o principal elemento da organisação | pas. 
o E desafio mostrou-nos uma face | sitantes. POSFOREIRA Maio Bila“ Ro- | tei£0 ; Araujo, Guedes e Siva ; Oliveira, | do tornelo Nas reservas, registou-se um empate 
incide Setcêmo tantas vezes acon= A dos 8. |, POSFOREIRA : Maia, Bulona je Ro-) Abílo, Jorge, Vicente e Ferreira, <u> 0-0. e nas primeiras, o Porto ganhou por 
tece quando a conflança se exagera: EST oi Correia, Caideira, Ferreira e Duarte, | ponei ui aarata, Luzia e Baptista :) O segundo Jogo da taça «Vilanovensem, | 40 == dois tentos de cabiioo, um do OTTO 
comportament s E artida juipa. parislenso : n a E > 8 ampo evoão Mis ou | E ERRA ESA ENS a 
ano dos cuntassá-io que até a nós qua DA ESMALTA EM io Fortuna. Maganinho | Correia, Nunes, Roseler e Jesus. Coltdo pela direcção do FP. O. de Gal 


£ Sousa; Pinheiro, Santos e Sousa : Es iacã a é 

purpreendeu agradavelmento Mas Auan- | A cquipa paristense de futebol parte | Stiva, Lopes, Lopo, Miguel e Almeida. | ce E E e Peba Fo paso ven-) À colaboração do Gala, neste Jogo, tem O «Tornelo de Abertura», de Lisboa A Associação Portuense de Atletismo não pode 

eat Ea E ap PT AR E] Em Puima - O Palmense venceu o | do po airigontas dada Para O «Tornelo de Aborturas, promo. nem deve continuar a viver na situação em que 
nhada pelos dirigentes desportivos que F, Salguelros-Ranito, 4-2 dos seus dirigentes. vido pela Associação do Lisboa, disputo 


yleram ao nosso País assistir ao encon- Rintronãs mona dei Fez-se n jornada da taça «Vilanoven- | sy o encontro Delencnse-lontica B. se encontra — Que pensam fazer os clubes? 
ro "Liabos-Bacis, ho intervalo : 3-1, Campo ; Intena. | do Bentica vera o Arroios Sorfaoo. | ger dentro do seu concelho, com bom âxi- | AO intervalo, O irupo azul, vencia por 
CAMPEONATO 


arbitro: Alberto de 3 Daibosa, o En pr to desportivo. Fol a equipa! do Vigorosa, À 49. golo obtido por Carvalho Ribeiro, O FUTEBOL CLUBE DO PORTO E O OPERÁRIO CONTINUAM A 
EONATO NACIONAL | ria dó iniçado. * (tt MEMO C8 amadora por 2 UM CC 0 o frag o RR o 20 1 TRABALHAR PELO SALUTAR DESPORTO DO «CORTA-MATO» 


taça «Vilanovensen. segundo tempo. apesar dos dois 
Interpretado melhor 9 seu «papel» NO | ateajis. procurarem modificar O resul: 
Pa terreno — o ataque do Vigorosa foi mais 


siludtu 
que o púbi 


balho de domingo . concreto — conseguiu no prolongamento | 4444444 Cestessaaas sunto — e vol-; como é natural, deu-nos desde já a 
ando abalho de donas Ganhou-se | OS árbitros para a 4. Jornada | pom andamento, atirmando-se mais pela 1 DIVISAO os três tentos, o, taromos quantas na voros necessárias | certeza do que às suas qualidades, já 
& certo, pela tangente, confirmando-se | 6 4 ritos da 4.4 Jornada do Cam» | SherEla posta na luta do que pelo vaior A turma do L'Atr Liquide, 'eveladas, vão confirmar-so uma vez 


ultado feito há dezoito anos em 
Paris, mas, para nós, a desilusão mani- 
testada no final pelo público não se fl- 


do conjunto. O domínio pertenceu-ihes, J-Bara a nguerrida entermou de um mal; não disponha, na nossa cidade, de ambiente | mais. 

psonaio Nas lona Lda BiND vino fee ad e p |driç i saber finalizar as jogudas no campo de- VOLEIBOL capaz de lhe, proporcionar, uma activi; |), Leonel Silva imprensionou-nos pela 
a sector médio do Beira-Mar, que não sou- | Ma-aga- q Vigorosa, Com um pouco de dado sã, € acilidado da sua passada e pela «Sou 
lava no facto de o triunfo ser tão es- FBOAVISTA-SANJOANENSE = 4% [o tarbém ADOlas Oo seua avançados o | EAcaEise anos ada no, nos momentos mais. Bropfetos, | O «Torneio do Outono» em Lisboa como so encontra, presentemento, o or) plosses, “que mantevo  imalterável du. 
cásso quando se esperaria rotundo, mas | MO CO  ONENSES — Vale | Estes, por sua vez, mostraram-se in- | Levante-Alcoyano .. podia dar outra feição à partida. com corto entusiasmo. continua a | EMlsmO responsável pela orientação da | ranto foda a corrida. Este rapaz pode 

sim pelo facto de esse triunfo não ter | púmos (AVOIro). capazes na grande área do adversário. | Matorca-Real Sociedad O ataque do LAir Liquido andou à | q O (o elo do Ou- | modalidade, dá-nos a certos de que, ir muito longe, do quiser. 
áido alicerçado por exibição convincente | WoBPY AS ATLÉTICO — Domingos Go-| | Graça, nos 25 minutos, perdeu óptima | Betis-Santander a gerivo, sem consistência, tênic, deixar | levitas cla DOR O aguia Den | dogujar Mesh, futura gobeaçh rito | ap Sairoaço Slitanda estão aindo, longo 

turas empresas oportunidade em frente das redes de jo 08 dois defesas do Vigorosa — Fer- í ada a ponul- Iuer “formas, 
Cio ieaneram “a equipa nacional... SONG, C. PORTO — Augusto | Soeiro CLASSIFICAÇÕES nando e Arlindo Begonha, bem ampara | (ira fugar VD O ra a DO RAR NR DO 
Quanto a nós pretende-se Cair MCUc | Pagheço (Aveiro), E rolo ds | los conta de Tea Suartato 28 mos 1 DIVISÃO dos por Bernardo Begado -— à vontade | serva, respectivamente, o Instituto Supc | existe — da parto dos seus dois uni: | Mas com mais algumas” semanas” dó 
! ou m e E — Paulo de O, tos, prontos Pe E or o eo Lisbo ásio - 

ro sxngêro, Jogar mal o pt Patanos ouBENFIOA OLE ANENS ul Proa ron do La ue ave, Pedro Ps No sentido téemico, as duas equipas | Mor Téc Lisboa Ginásio Clube. | cos dirigentes em pleno exercicio. Im-| treinos, Leonel terá nelos perigosos 


. DRA | FO jogo disputado no Barreiro, em o q imediata reorganização de | adversários. 
> & conhecido que eles sabem e vaem | VITORIA (S.)-WAMALICAO — An-| | No 2º tempo, os avelrenses, marcam, d. VW. 8 D PO Jogaram pouco. DN Eatasora antro a OU. Fi e 0] fodas ou serviços da Associação Por=| “= prsêrica! Carneiro fé progressos 
mais do que o demonstrado é de ef tónio José dos Santos (Lisboa), dois cantos, que nada resultaram e o | À Aviación 18 8 3 220 8 <:: Sporting, ficou vencedor à CU, E. Dor | tuonso do Atlotismo. A sum situação | esperamos que tenha este ano, a su 
rar com ânimo que doutra vez será dou- ESTORIL-VITORIA (G.) — Vasco es, Passou A ter Ea de equifbrio. | panceona 3 6 340% No tempo regulamentar subsistia, 0 | 9.1 actual não pode, nem deve manter-se! | melhor época. Humberto Campos con- 
Ataído (Coimbra). Do lado do Beira-Mar começou então à | Madriá 38340 & 8lempte: 0-0. : O encontro entre o Hisboa Ginásio e | | Cabe aos clubes pois — fá que de | tinua a prometer, progredindo Com se- 
ses har-se melhor sentido de conjunto, Valencia "a TEAR 23 ” Comando da equipa do L/Alr Liquide fica. e primeira não joutro lado não surge a iníciativa — | gurança. Adelino Pereira, Arnaldo Fers 
CAMPEONATO DE JUNIORES ss RIO PAO StA SORGO MAO | a à 54 42 e trabalho destrutivo da defesa do Vig: u por falta de comi modificar totalmente o «estado de col-| Feira e Cipriano Soares, não desman- 
DE LISBOA a partida e dominam. mas os avançados | Celta . FE dera farm rosa. De parte a parte, houve boas opor- w. Em segunda catego sas» em que o salutar desporto vive, | charam o conjunto e são jovens com 
vostaram a falhar no remate, São apon- | Seviih 8 4 8 228 2 lá|tunidades na zona de remato. O gunr- | hon Ginásio venceu o Nenfica Dor 21, | Funindo urgentemente para elaboração | futuro, 
tados mais dois cantos contra os estar- Ato o, 3 52 626 8 da-redes do Vigorosa, Bernardo Pegado, | com os sogulutes resultados: 156, 89 e/de uma comissão administrativa ou Não haja duvidas que o F, C, do 
Resultados da jornada de domingo Elansas, Só) oa 40 minutos + é quero a E 6 SO BA esteve mais em jogo, qtendendo, gom 910 O encontro Téenico-Ateneu foi trans doa habituais corpos gerentse, afim Porto, tem quim razoável conjunto de 
o insistên- Ê ç À segurança, os remates dos avançados do | ferido para e o corredores de «corta-mato», em que as 
po Nos jogos disputados, para o cam- | Gli. com um «goai» de Balacó, por passo ERRA Bisa D|LAir Liquid. M O calendário da Associação de Volel- figuras de Leonel Silva é António Bar. 
aproxima. peonato de juniores da e  verifi- Quatro minutos depois, Tobias tez o| Murcia. 342 71% <u> bol de Lisboa, para à época de 1947 Papeis, Arnaldo Borges poda santinas 
Entre médios e mela caramd R o A do Spore | 2º tento dos aveirenses, Castellon 315720 o sdtod nd pro jugdRisrito. doe o visião A Associação de Voleibol de Lisboa ela ! astlsfeito com a sua cobras, o tem mo 
à : TA =|| Do Beira-Mar salentaram-se Game- Ss E com | borou 1a o seu vara a e tivos do sobejo para a centinuar, cada 
ve na aqueles up maço, pon po oi 8 cora: | a PRP 0 esto ca GA VE o os 9 mitos, com | JO o cora vos de noel para Eritun 
) y é 


vi 
instancia à extrema-defesa e de Brdo Sporting venceu o grupo! A do E ro, Serra, Sérgio e Julinho estive- Naa tento (do vançado-centro Jorge | 1 qe Janoiro, festival de abertura da | API da) A classificação geral foi à seguinte: 


: : ram em evidência A. R. Tarragon! época “o disteibulcão de prémios, 19 e x | modalidade, que depois não podem ser| 1,» Leonel Silva; 2º, Antônio Bars 
Da sónio, qeibisão” ARNO Lanto desto- a E = o grupo A do (Oriental Hérquies PR porário | de Janeiro a 8 de Fovereiro torneio de | obrigados no emilagre, de desempenhar | ros; 3.º, Carlos Miranda; 4.º, Américo 
mexa, um tanto à cata de iances de 0ca- | venceu "o Operário "por 4.0 € O grupó NOTAS VARIAS Sociedad Goncalvar + abertura: 9, 11 e 93 de Fevereiro o 4 de q R arefa que s6| Carneiro; 5.º, Humberto Campos; 6 


sião ou de forjamento de tentativas OU | p do Orlental venceu o Mirantense por 


Marco começo das campeonatos de Lis- | pode fazer-se num ou dois meses... | | Domingos Fernandes; 7.º, Adelino Pe- 
<u> boa da Divisão de Honra e da 1 Divisão; | | Para tudo 6 preciso tempo, e cada] reira; 8.0, Arnaldo Ferreira; 9.º, Ci- 


ESSgrssess 7 


o. 

3 

4 

â 
adornos. individuais Isto perante um | 5.0, E Os dois grupos apresentaram os se-| vg de Março. começo dos campeonatos da | colsa tem o seu periodo mínimo de | priano Sonres 
adversário que primou pela organização | "Nas Salésias— O grupo A dos Bele- Langara deve alinhar contra 5 E in ieaidogad ore ar 8 de MANO COM da aa da Junho, | execução: P 
geral não podia rd do sa ci nenses e o grupo B do Benfica empata- os portugueses MAOLOR 7 » VIGOROSA — Pegado ; Fernando Be- | comeco do torneio nopular, Outubro. tor- A (situação da modalidade, entre) O Operário também organizou uma 
aspecto pouco convincente no campo € | ram a O gos, e o grupo À de Belém Eni 02 X lê conha e Arlindo Begonha : Mário, Raul | neto da taça ah. Vo bo Novembro tor | nó é na roslidade muito grave. Tão) prova de «corta-matos, quo de- 
desanimador nas bancadas, tinha | Venceu o Cascaihelra por 3-0. O antigo centro-avançado da equipa | Betis, 628 27 1) Cima Firmino, Alvaro Ferreira. Alves, | neto de encerramento, grave que à Direcção Geral dos Des- que 

Em verdade, no fina gen No Estoril—O grupo do Dramático | espanhola que recentomente voltou ao) Ma ar HER! Mário Gonçalves, Jorge Vareta, Moura A A V. L. Dropõese, ainda, fazer Portos, por Intermédio do seu dele- correu com muita animação 
Sieado na retina a lem! Eça dA de Cascais venceu o grupo B do Estoril) seu país. está em segundo lugar, na) pari io a e Cortes. disputar O IL PortoLisboa « jogos entre | Fado, A ARE, peida, Jé enér-l A par do F.C. do Porto, também o 
quatro nomes, A e o de apar | Prala por 3-3 Slassitloação dos melhores mar Saragoça 8 19 28 L'AIR LIQUIDE — Celestino; Mon- | selecções de Paris e Lisboa, à efectuar nas | AS provincia pnomando à Feali- | Operário está a trabalhar intensamen- 
aliás pouco provado com lances de apere tudo leva à crer que será em b Fera 8 16 7 teiro e Casimiro; Ferro Adriano e | quas cidades não Ranrios Cubos. A missão des.) to a favor do belo desporto. E ante-one 
a ae opbEndo «cora Grito, dos JOGOS PARTICULARES Jeador. Será de prover que ele substitua Carvalho: Alves, Inácio, Arlur, Arlindo ue, tos dem quão deva tmitarees, à, actividade | ta nos magolricos terrenos da Serra do 
a, la ! far Contra os $| e Luís Ferro. o r *| Pilar, em Gala, organizou mais uma 
and ini, O et Goa) meira Mar-Valccarabrono, 1-1,“ | Sarcimfeião male Gi, AP cia), aos sempron, si agr, trio: | Aspas pemingm Curpa eViano:) COLUMBORILISMO | Fit adia cntesto do da] iara, ii, eis ag seres, da 
0 ir ja u e G! É Tr s por ude da visi los cam) 8 | vor D És Santo ca- 4 E melho: neira, do 

que Travassos chegou na sua rapidez de Paiao) E) teu clube — o Oviedo, Argentinos, recomeçando no próximo dum | genioo) o Alfredo Espirito Grupo €. «Lidador da Maias desporto favorito entregue a, defeltuos To eo fas Par und! ArASORTOL 
acção que seria de esperar em todos 08) vaLE DE CAMBRA, 15— A «turma» 29, deste mês. No Vigorosa. Pegado. foi o Jogador | | Os seus associados e todos aqueles que |“ Par os alrigentes respon-| «A Sorrida fol disputada na distân- 
outros. de honra do Beira-Mar jogou, esta tarde,| FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


— 4 — numero um, Os dois defesas cumpriram | desejem tomar parte na campanha de = E cla de 3.000 metros, e mais uma vez 
VELA Nos trés médica, Raul Lima, o melhor. | 107 compameem” vo dia. 19 do corrente, | SAVOIS == 0 QUa A modalidade, em brb-l ae asslatiu a luta ontusiástica entra 


E nem uer se poderá ocultar que va de Cambra, a convite da di- 
a selecção de Lisbon teve o melhor e apare 


: Na frente, apenas Mário Gonçalves €| nelas 94 horas ANOS ro Amandio Cardoso e Franklim Cardoso, 
jénico que, poderia, esperar para, meguir O BEIRA-MAR apresentou a form Os desça me batidos Jorge Vareta. at a Grupo O, Leixões-Portugal Ronmos voto isto, que comandou ntê perto do final 
o) ' do seguinte : Magaihães, Tonita e Ellas ; elos jugoslavos ads No L'Alr Liquido, Celestino, culpado AS qr tapa NES deixou-se bater pelo «sprint frreglst 
tos, isto é, teve um golo a espica “ottn, Borges e Nogueira ; Adolfo, Peão, E Taça «Duarto Belo» nos dois ultimos tentos, Monteiro, na de- | ra fitizise no sábado a nsemblota Ro | Na manhã de domingo, mais duma | vei go valoroso adversário. 

boa disposição quando havia apenas três | Conceição, Augusto é Vicir O encontro ParisDelgrado, de toto-| (FO! disputada, om Pedrouços, a ultima | tes, proocupou-se muito Com os AVAN- | pos Mitos e apresentação de contas | dezena de atletas do F. O. Porto A prova foi muito bem disputada, é 
minutos de jogo, No grupo aveirense não alinharam os | bol, ontem disputado, terminou com a Dara a taça «Dunrto Belos, Tor- | cados do Vigorosa. - Ti 


— 1 — tomaram parte numa animada FP iÃO PPA revelam ou gone 
prata 2 maram qualidades, Registo-so tam- 
ESGRIMA prova do «corta-mato» que |hgm o reaparecimento do António 


Mas do oliro lado estava um adver- | iuiares ; Barreto, Balacó e Pet vitória dos jugoslaros por 42. O desfo esta prova os seguintos resul: | “COkariano, na linha. intermediária, mais 


sário de boa organização como já dis- tervalo O Beira-! “oba- | decorre co eresso o entuslasmo s destacado. 
aa dA O O er teendos cado (86 | .. AO. nteryado Mar, não decorreu com Inter ntusiasmo e 


tusiagmo e a réplica dos locais | o «team» de Belgrado foi superior nado Belo e Pedro Loureiro; | Nos cinco avançados, Artur Alves € decorreu de maneira brilhante | Pinto, que chogou a ser das principais 
fmpuzeram, pelo, conjunto e, pela, calma Err gr pa é já ; &º Mário Belo o, Mario Quina, 2º, Cio | ariíndo, 08 mais voluntariosos O torneio geral de Florete, com vista] Nr eeguraas da equipa: do rs E. Ro Porto, 
na aceitação dos factos intcinis, a reve- | “No 2+ tempo, a equipa da capital do | Com a vitória do Madrid, o Atlético | mente Semião « Resina Rodriguos <u> às próxin petições Inter- «velho» campo da Constitulci 5 épocas atraz, 
lar uma consciência cuja razão Gde ser | q oi o E Ea de A inca fol disputada em oito a tai Ra sp mBs compoto ni serviu de palco na manhã de ante-oi Dos chegados à meta, regist 
depois se viu em variadissimos pormeno. | distrito forçou o andamento + gm exp) Avinción, continua no 1º lugar |o a classificação final ficou as q TAÇA «AUGUSTO MENDES nacionais tem, à uma animada e brilhante prova | classificação seguinte; "1.9, 
res como sejam o de exce ente execução A direcção do Va ecambrense ofere- do Campeonato de Espanha nada Fernando Belo e Francisco ARAÚJO» Nas salas de armas do Hockey Clube | de “cortu-mato», que o F, C, Porto em | Cardoso, em 10 m, e 30 


táctica na marcação cerrada dos adver- ó dat Calnara Dto do aiu= Quina, com 00 pontos e clo Coelho de Portugal e da Casa Militar, disputa. | boa hora organtzou para os seus prati- | Klin Cardoso; 3.º, Carlos Sousa; 
sários, O alcance de pontapé para o des- pirar a en SeIT] Disputou-se a penultima jornada da | º Borinedino Almolda. 84 pontos; 3, le) Jogaram, no domingo, no campo de | ramse as molasfinals do Tormolo Geral | Cântes, sócios e simpatizantes, E o es-| Jotá Fernandes: 5.º Antônio Pinto 
pacho como para o passe, feito sempre | censes — À. R. 1.º volta do Campeonato de Espanha. monto Simeão o Rezina Rodrigues. Ri] «Sonres dos Relm, os dois grupos do|do ploreto, organizado pela Federação | Pectáculo, pela maneira como decorre: ernando Benjamim. 
a meia altura e a exigir grande domínio O Atlético Aviación. com a vitória | PONtOs, Vilanovense, primeiras e reservas, para | Portuguesa do Esgrima, com vista à pré: | £ol digno de ver-se, pois proporciono! 


de bola da parte do eemento solicitado, | Beira Mar '(reservas)-Desportivo | sobre o Madrid continãa no seu 'ugar, a— a taça «Augunto Mendes de Arnjoh, em- | mrenaracão dos nossos Prata doa Sil a bene n e oyo io a 

a capacidade de jogo raso — uma toada Est 21 distanciado do Barcelona, que passou a Festivais d ti patando por 044 Dosslvel ones opta en DO H à Reservado aos seus associados e sim- 
sempre na mentu de todos—, a facllt- de Estarreja, 2- ocupar o segundo posto, apenas com um estivais desportivos A turma de honra. jogando mais, | Dara os Campeonatos do Mundo de 19 antas a brleuas (do. nai lutar desporto. SE And Dani 
dade do drible em pouca porção do ter- ponto a menos — 19-18 teve de «sustentar o empate dos seus) Vorificaram-se Oy resultados seguintes. | toi o era papa de LOVED O people RO Le o 
teno—todo o rosário, enfim, que um| AVEIRO, 15--Jogo no Estádio ae <i> Disputa-se, no dia de Natal, adversários. Fol, no entanto, uma boa) 1º O 10" Nrmênio” Lopes. | tou O conunto dessa magnítica Jor. 

bom profissional deve destiar. E esta à | «Mário Duartes. Os grupos: BEIRA-MAR) 1, ». Divisão” o Tarragona, empa- a j h partida de oquei em campo. do 0, N, E, com 7 vitórias; 2,0, pdmun- | púda: indicativa do entusiasmo que o DNENIZAS; mais a 
fdeia de facio que os parisienses deixa- | (reservas); Gamelas, Ribeiro é Barreto : diyndo com o Cordova — 1-1 — ficou com tis cia Conquistou Já 8 equipa de primeiras cas [fa Franco, da M. P. Gi 3.º José Pa tinuam a votar no atletismo, E o” 10: 29, Francisco Ricar- 
ram : bons profissionais. Só numa coisa | Costa II, Barnabé e Ravara ; Toblas, Pe- | jm! ponto de vantagem sobre o Hércules tegorias a taça «Augusto Monteiro defdo Hm 6 P. 49 Velga Ventura, do A" partida com PaTeCaraTAS Tá pat 4º 9 Rebelo. 
elaudicaram e não sofreram o confronto | trak, Baiacó, Graça e Moreira. o da ato das duas Eloi | Uma comissão de sócios do club Araújo, a 5, Augusto Neves, do L. | cantos! Já. conhecidos, além” de dotes] 80 metros — 1.º Francisco Calado, 7 
com os nossos : na capacidade de resis- | DESPORTIVO DE ESTARREJA : Soet. a adoss, organiza no dia de Apresentaram-se no campo, os seguin- Reinaldo Mentetro, do 6 saco e 


ss s atreantes, ve) à 5/10: 2, Anfbal Fonseca, y 
tência Mas para lsso há uma desculpa | ro, Vital a Garcia; Julio, Leitão e Au- | Ses. foram os seguintes al desportivo no campo do «Au: | tes. fogadores : 2 Antero Sinrtins, da Mt, P- | e quaiidndos dignas da aproventamanoo | o. Robalo aa Silva, mo 1 * e Bo 
que saita à vista, ou seja a de grupo | gusto; Julinho, Sérgio, Serra, Slivino e 1 F:VISAO uusto Lessa, com n seguinto ordom «1% categorias — Diamantino : Higínio Bobela da Mota, da O. M. 07. | Daqueles, nove cortaram a meta em %) metros — 19 neisco Calado, 
com pouco repouso depois de uma via- | Rocha. ; E E As 19 horas, um jogo entre Jogadores | Santos e Fernando Rodriguos; Manuel | or melafinal — 1.º, Carlos G. Ei agradávol andamento, como que dizen-[ 3 s. e 5/10; 20, Manuel Higino, 43 8, e 
xem aérea, em face de outro cuja pre- Árbitro: Armando Baptista, da Co-| Celta-Seviiha . asndos e solteiros — componentes das | Santos, Guimarães o Braga; Adelino, 60 'arlos Dias do que os «azuis-brancos» podem dis-[8/10: 3º José Amaro, 355, 

ração foi digna da importância do | missão Distrital de Aveiro. Sabade!-Barcei categorias actuais — disputando-so, a se- | Casimiro Macédo, Barbosa, Laurindo Gri- 42, 18 toguos; 39, Costa por, esta época, de uma magnifica) 2.000 metros - 1º Américo Guedelhas, 
Fogo. à partida entre os reservistas beira- | Gijon-Valencia s eulr, à taça «Salguelristas, que sorá adju- | Só é Alvaro mM. 49, À » 


k toques; 49, Augusto equipa de «corta-mato» em. 47 8.e 4/10 20 Jos ; 
“Apesar de tudo não perfilhamos nem | marenses e o nóve! Desportivo de Estar- | Castellon-Oviedo dicada no Jogador da primeira categoria | | Reservas — Pereira; Belra e Elislo | ico de LG. 0, 24 [ 1) 5 | Apa do EO o moto | O UTAD SAO RU ORO ATA ÃO: 
de longe a opinião expendida pelos | reja foi inferlor, sob o ponta de vista | Espanhoi-Murcia ' que consiga ma r votos Moreira ; Ramiro Rocha, Modesto, Perei- | 5.º José Figuciredo, da M. do de perto por Antônio Barros e Car-| Comprimento — Francisco Calado, 5 m. 
nossos jogadores de que os parisienses | técnico, Btibau-Corunha n Os convites enconti ra, Carvalho, So usa, Alexandre, F, Tel-Jos Raul Worm, do € los Miranda, A «formas destes tráslo 6 c o, Aníbal Fonsec m ec: 
tinham sido adversários mais dificeis de Os estarrejenses iniciaram o jogo com adrid-A, Aviaclón 2 "cho no Café Excelsio xelra, Mário Costa é Rocha Gonçalves. É Vigrti Carmona. do H O P 6. atletas. se bem que ainda por apurar, ta. José Pedro, 5 id 


Trespasse de alvará dejA CASPA... 


fabrico de pão de milho 
e trigo 


Trespassa-se um alvará de fabrico 
de pão de milho e trigo, na região do 
Douro. 23033 

Informa o correspondente de 
O) Comercio do Porto em Sabrosa. 


G.N.R. 


Faz-se publico que, pelas 14 ho- 
ras do dia 4 do próximo mês de Ja- 
meiro de 1947, no Depósito de E 


—— PDETROLE FÁBRICAS 


de brinquedos, com secção de aca- 
bamentos; e outra de malhas exte- 


rlores em lá, ambas em laboração, 
trespassam-se. Falar na Rua Sá da 
CONTRA À QUEDA | Bandeira, 113-2.º. 22851 

À DO CABELO E 


censE | Associação das Creches 
de S. Vicente de Paulo 


(Rua Gonçalo Cristovão) 


o Catálogo especial com os últimos modelos de calçado 
para Senhoras, Homens e Crianças e calçado de abafo 
EIS UM DESSES MUDELOS: 


N.º 57 — SAPATOS de fla- 
mond ou leltro de 1.º 
qualidade com cunhas 
torradas, de muito aga- 
salho. Cores: azul, 


vermelho ou 
preto, par 90$00 


O impermeável inglês Hi 
famoso em todo o mundo 


RECEBEU «Convocação» 


NAO EMPASTA em 


telamento, em Alcantara, se proce-] é a principal causa da 


ERRO ET E 
Peçam, num bilhete-postal dirigido à 
Final dos GRANDES ARMAZENS do CHIADO 
PRAÇA DA UNIVERSIDADE-PORTO 


derá á venda em hasta publica do UEDA DO BELO! Mandar medida e cor . a Em cumprimento do art. 23º e 
material de aquartelamento julgado 9 ii) e preferida, num postal q mM I S ar I q B ntral PRADA as, | parágrato único do art. 25º dos Es- 
incapaz para o serviço desta . KURO limpa a caspa e dá vida dirigido à FILIAL dos nen o rounção, 882º tatutos, são por este aviso convoca- 

As condições de venda acham-se | os cabelos fracos que morrem por Di Sete dos os sócios desta Associação à reu- 


patentes nos Conselho Administra- 
tivos do Comando Geral, em Lisboa, 
e no Batalhão n.º 4, no Porto, onde 
poderão ser consultadas nos dias 


falta de alimento. 

KURO vivifica a raiz do cabelo, 
dando-lhe vigor e amacia o couro ca- 
E A beludo ; estimula a circulação san- 
uteis das 12 às 1 horas minis. | Elínea levando o alimento onde ele 

Nos referidos Conselhos Adminis-|f4, falta. 


trativos poderão os interessados USE KURO coma: certeza dos 


nir em Assembleia Geral Ordinária, 
no próximo dia 21 do corrente, pe- 


39, Praça da Liberdade = 
las 15 horas, na sede, à Rua de Gon- 
Uma vez no Ano calo Cristóvão. 


No casc de ausência de número 
bastante a esta primeira convoca- 


[xe soro ve eraa] Quarta-feira, no ção, desde já se fixa a segunda para 


o dia 28 à mesma hora. 23667 


GRANDES ARMAZENS do CHIADO 


PRAÇA DA UNIVERSIDADE-PORTO 
REMESSAS CONTRA REEMBOLSO PARA QUALQUER TERRA DO PAÍS 


sultar as relações do material a lei- | cous resultados e a garantia de mi- 
loar. 23031 | ihares de casos tratados com êxito 


Lisboa, 13 de Dezembro de 1946. | Absoluto. qui 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof Francisco Miranda 


epi Restaurante «Bocage» Porto, 17 de Dezembro de 1946. 
gTUDO PARA (Il 01 Reió io de ulso Rus de $ Braz. 60 0 41) — Telef HO04 
E CLISM g p 


tas essa 


O 1º Secretário da Assembleia Geral, 
O Secretário, 1] i ibei i 
eia Ro, ED TODA TT OLIVEIRA & LEITE «Veado ú gendarme» Franklin Ribeiro Gasparinho. 
Domingos dos Santos Massano une 7) de senhora em ouro com pulseira SEDE NO PORTO TR P 
Córado. po ) ” | também de ouro perdeu-se entre Pe- O MELHOR PARA A DELE Telef. 6052 E a SECA 
Capitão, : Z6s A rosinho e Rechousa em Gaia Gra- Por escritura desta data, lavrada 
: UN TO CR ESTo tifica-se a quem o entregar ao Se- | nas notas do notário do Porto, Dr. =— | O Vende Talho Central 


nhor Regedor de Canelas Avisam-se | Artur da Silva Lino, foi dissolvida e 


“CRESPO & BORGES, LTD. os ourives e casas prestamistas, pro- | liquidada a sociedade sob. a firma MASSAS MIUDAS |[CASA-ALUGA-SE OVAR 


— 
Automóvel CADILLAC + 
B [0] B I N 0 I R R Candido Reis. 58 — Telef 2259 — Porto | cedendo-se a todo o tempo. 23674 a dano aenicado ção eu = 
activo e passivo ao sócio Manuel da alfabetos, nos., pevide, estrel. Vamos Acabada d truir, lhe 
cr TUBOS USADOS PERCHA METÁLICA cabada de construir; no melhor VIDOR 


Vende-se «Coupé» 


e lva Leite Junior. 23036 i dido t- i 
eom mudanças no volante, em muito su receber alguma coisa. Pedidos sujei- | ponto da Foz, com aquecimento e Rá 
bom estado. Compra-se um, com ou sem imo- P. tos a rateio. Dê-nos urgentemente | cozinha eléctrica. Esplêndida  si- | Um dos melhores receptores de rádio 
' ; , e E orto, 7 de Agosto de 1946, E : e Ingleses 
Dirigir a António Henriques Pedrosa | tor acoplado de 8 a 12 fuses. Respos- | para água, postes, posteletes e veda-|com 14 rôlos, fabricação GROSE- E tário Dr. 8 s/ ordens. Bastos, Fes & Maga- | tuação. gles , 
Vila Nova de Ourem tas urgentes para este jornal diri- | ções, vendem-se na Rua da Madeira, | LIN. Para ver e tratar: Rua Padre) O ajud. do notário Dr. Silva Lino, | lhães, Ltd, PORTO — Trav. F.des) Falar na Rua Mouzinho da Sil-) Praça de Carlos Alberto, 6 


22992 |gidas a MALHAS». nº 160, 22892 | António Vieira, 148. 23076 Mário Candido Chaves. Tomás, 108. 23049 À veira, 81, das 15 às 17 horas. 22926 PORTO 


“DODGE: | 


Coupé Windsor 
EM ESTADO DE NUVO 
Vende: CAND:DO MOTA, LDA, 
R Santa Catarina 594 — PO «<TO- Tele 7013 


FRANCE 


Ministêre des Travaux Publics et des Transports 
Commissariot Général au Tourisme 


DIRECTION PORTUGAL 
68, Rua de S. Dom.ngos, à Lapa —-LISBOA 


SERVIÇO DA REPUBLICA 


EDITAL 


ar lo 2.º Bairro (Ocidental 
do Porto 


e 


Recenseamento Mi 


Arménio de Morais Alão, Licenciado em Direito pela 
Universidade de Lisboa, Secretário da Administração 
do 2.º Bairro (Ocidental) do Porto: 


FAZ SABER, em cumprimento da Lei n.º 1.96] e do Regulamento dos 
Serviços do Recrutamento, que no próximo mês de Janeiro começará o recensea- 
mento dos mancebos sujeitos a serem chamados ao serviço nas fileiras. 

E assm: 


a) Todos os mancebos nascidos nas freguesias deste bairro, que com- 
pletem 20 anos entre | de Janeiro e 31 de Dezembro de 1947, são obrigados, 
tob as sanções legais, a virem declará-lo (na Secção do Recenseamento Militar) 
nos dias abaixo des.gnados, das 11,30 às 16 horas, devendo apresentar, no acto 
das suas declarações, duas fotografias, actualizadas, em formato próprio para 
“bilhete de identidade 

b) Têm também obrigação de fazer esta participação a respeito de seus 
filhos, tutelados ou mancebos sobre que tenham acção directa, quando eles pró- 
prios o não possam fazer, os pais, tutores ou pessoas de quem dependam os man- 
cebos que se encontrem naquelas condições de idade. 


ESSES IIS SIS O TT 


Aldoar o Nevogildo 6 de Janeiro 
Letra A 7 do Janeiro 
E Letras Ba | 8 de Janeiro 
Codofeita Letras Ja L 9 de Janeito 
Letras M a Z 10 de Janeiro 
Letras A a F W de janeiro 

tos do eo Letras G a Z 13 de Janei 

Letras À a F 14 de Janeiro 
plata pira Letras G a Z 15 de Janeiro 
Y Letras À à E 16 de Janeiro 
Maniatelos Letras Ga Z 17 de Janeiro 


18 de Janeiro 
Miragai: 
M 


Ramalde 


S. Nicolau 
Vitória 27 de Janeiro 
O 


Para os devidos efeitos se afixa este o outros de igual teor, nos lugares 
mais públicos. 


Porto e Administração do 2.º Bairro (Secção de Recenseamento Militar), 
16 de Dezembro de 1946. 
O SECRETÁRIO, 


(a) Arménio de Morais Alão. 


Porque « ESTUFA TROPICAL 

sabe da carestia do carvão e da 

lenha e vem em auxílio do con- 

sumi or enregelado, queimando 

tudo, até mesmo serrim, bagaço 
de azeitona e lixo ! 


Boa nova para quem precise 
de pintar a sua casa: 

A PINTURA SUPERLITE 
é altamente económica. porque 
CoM UMA Só MÃO isola da 
humidade e pinta, poupando 
tempo. mão de obra e material. 
Assim, uma única mão de SU- 
PERLITE substitu! uma de iso- 
lador mais trés de tinta vulgar. 


Distribuidores para o Porto: 
CASA OMEGA 


O Frmeccia do Finrta 


OMEGA TRIUNFA 
TAMBÉM EM GENEBRA! 


E CONFIRMA ASSIM OS F'MCSOS RECORDES DE TEDLINGTON, 
e a “Precisão omega ' à 


OMEGA conquista 3 primeiros lugares numa competição 
de 4 provas realizadas pelo Observatório de Genebra, Suíça! 


Este resultado é, realmente, notável, uma vez que Omega, 


competindo com os mais fa- 


mosos relógios, conquistou 3 primeiros logares num concurso de apenas 4 provas 


A perícia 
dêste grande mestre 
responce pel. famosa 

Precisão Omega! 


Não há processos mecânicos 
de regular relógios... Essa é 
uma arte tradicional sempre 
realizada pela perícia e en- 
genho do homem... A. Jac- 
card é o técnico mestre de 
regulamento da Omega... A' 
sua indiscutível perícia, bem 
como à do grupo seleccionado 
de peritos que trabalham sob 
sua supervisão, se deve a fa- 
mosa «PRECISÃO OMEGA», 
que é oficialmente compro- 
vada pelos grande Observa- 
tórios de Teddington e de 


Genebra ! 


RESULTADOS OFICIAIS DO ÚLTIMO CONCURSO 
DE PRECISÃO DO OBSERVATÓRIO DE GENEBRA, SUÍÇA! 


cr 
1º LUGAR: onnNÔMEIROS DE BORDO 


ones 
Sbtendo 913 pontos 088 nº 5763049 


“ 
CRONÔMETI 

ROS D) 
de f E 
onto sro 
Sbtendo 


1º LUGAR, Bóiso 


com seu relógio na 
795 pontos CRIS nº 8957951 


é Cro 
1.º LUGAR; Ornega METROS DE p) 


, com EQUENO CALIBRE 


Obtendo 770 nto (atégio n.º 9.378.500. 


Ihhd 


À preços fixos nas agências oficiais e com certificado de origem 


da na “revista 


Dados extraidos da 


lista oficial publica- 


“La 


Federation Horlogê- 
ro Suisse”, mostran- 
do ostras magníficos 


triunfos de Omega! 


E' a hora dos Laviadores 


plantarem só as legítimas videiras Cor- 
rolas. Pod: ser enxertadas em qual- 
uer eltui com qualquer qualida: 
je uvas A legítima videira Cor 

suplanta todas as outras em todos 
terrenos. pois quem nãv tem uma adega 
de vinho não tem dinheiro Peçum in- 
formações ou façam as suas encomendas 
ao viveirista Autorizado; António Nunes 
de Carvalho Freguesia de Besteiros 
concelho de Paredes, distritu do Porto. 


Os preços são os mesmos do ano ante- 
22732 


rior. 


PARA-Ó.EO-DE=LINHAÇA pum 


Há só um substituto que 
poue uzar sem rece o 


Ó.EO-V.GETAL-CATUS 


Para tôdas as tintas, in 
“lundo o ZARC 
contunda com os munos óleosj 
sinteticos que abundam o mer 
«ado 0L.O V G.«AL-CALU - 
marca registada. Encontra nas 
Lrogarias acreditadas. 


Agentes do É EU-VcGerAL-CATU 
no Porto Largo de MOmp 
her nº 5 — Telet. 5211 e 2:70 


Galo & Lima cics: 


dos relógios «Umego» e «Tíssot 

Grande sortido das mais reputadar 
marcas Oficinas de des. 
Rua de Santo Ani 12 


Está à venda mas papelarias do 
Porto e Província esta acreditada Agenda 
de bolso para 1947. Tem 220 páginas, 
itinerário e sinais automobilisticos, Lei 
do selo, serviço postal e outras indicações 
uteis ao preço de Escudos: 3$00, com 
descontos de 20 por cento aos revende- 
dores para quantidades superiores a 25 
Agendas Pelo correio mais $60. 


Pedidos ao Editor 


ABILIO DA SILVA BRAGA 
PRAÇA CARLOS ALBERTO, 27 — PORTO 


Muito imitado; nunca igualado. 


Sabonete Taipas: Sem has 


Contra factos... 
«não há argumentos. 


Mais de 7.000 torneiras de 
sistema EM BOQUE estão 
instaladas a provar a sua 
alta qualidade So os incom- 
petentes é que não compreen- 
dem a superioridade das 
torneiras «JAS» 


São garantidas por 5 anos. 


JAS 


Verca eraisao* 


Rua de Sá da Bandeira. 400 PORTUGAL 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Lda. Telefone, 331 — PORTO FAZEI COM FEMPO AS VOSSAS 
R. des Cruzes, 331-Tel. 15881—Porto ENCOMENDAS I 


pa 


CURIOSO INSTANTANEO 
colhido na 


CRIAÇÃO PORCINA 
A. DE LA LLAVE 


que tem obtido para os seus 
porcos de pura raça. 
LARGE WHITE YORKSHIRE 
as mais altas recompensas 
em numerosos concursos 
oficiais. 
V. Ex: dará o seu tempo por 
bem empregado se visitar 
esta interessante ALDEIA 


A MÁ LUZ... 
- ASSIM COMO OS MAUS 
ÓCULOS SÃO FUNESTOS 
PARA A VISTA. 


Compre os seus óculos em 
casas de absoluta confiança, 
como, por exemplo 


Manoel d'Oliveira e Souza, Sucessor 
Rua Passos Manuel. 187 
Telefone, 6245 


Rua de Vila Meã — Campanhã 
Telefone, 6249 — PORTO 


Se os Armazens da Capela tives- 
sem uma filial no Polo Norte, de 
bom grado os ursos trocariam as 
suas peles por quentes e leves 
EDREDONS KAPELL 


E lucravam com a troca ! 


Quentes como fogoreiros 
Sao os 
SOBRETUDOS «PILOTO» 


PILOTO 
LANIFICIOS — ALFAIATARIA 
GABARDINES 
Rua Santa Catarina, 44 


UM CESTO AVELLEDA E' UM 
PRESENTE PRINGIPESCO! 


Se alguém lhe prestou um favor e 
. Ex* lhe disse, apenas 


OBRIGADO !, 


foi correcto mas não foi gentil. 

E veja que, retribuir um favor 

com uma gentileza. não é pagar 
alarvemente 


AVELLEDA — Telefone, 2560 


a EO 


Ofereça uma consoada da FERE 


— Toma lá. 
JANOTA comento pao do teu CHAPEU TRIUNFO! 
fabricantes; 
JANOTA Camisaria a fadada 
PRAÇA DA BATALHA vends no Porto na 


EN 
CAMISARIA JANOTA 


(Em frente à Rua de Santo Antônio) 
Praça da Batalha 


Telefone, 6387 


y 
PO 


RA 
EA 


BANAÇGÃO É UM EXCE- 
LENTE ALIMENTO QUE 
PODE SER TOMADO A 
QUALQUER HORA : AO 
LEVANTAR, AO MEIO 
DO DIA, AO DEITAR.. 


É RICO EM MINERAIS, 
VITAMINAS E.. AÇÚCAR 


Estas velhas sabem tudo, de tudo 


discutem, no agradável e inocente 
passatempo da má lingua... 
O que não sabem é onde está a 


pessoa que lhe compraria a sua casa 
pelo justo valor. 


E isto A CONFIDENTE sabe.., 


A CONFIDENTE 


A malor organização do País 


RUA SANTA CATARINA, 108 
TELEFONE, 7011 — PORTO 


FRIO! 


Com ele não 
tardará o terri- 
vel mal das 
!4, FRIEIRAS. Pre- 
vi desde Já 


| 
| cof um 'asco 


q y da 
| REMÉDIO INGLES 
D. D. D. 


O remédio certo guro para 


> 


e Drogarias. 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
NACIONAIS & GSTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 
BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO - “ISBOA SETUBAL 


“ 


Quando um pé vem a 
este mundo traz seu des- 
tino traçado. 


Por isso há pés mais felizes do 
que outros... 

E os mais félizes, os mais sãos, 
aqueles para quem andar calcado 
não representa sacrifício, são 05 
que têm érm certa página do Livro 

jo Destino estas palavras : 
«Dende esto dia até ao 
fim da tua vida usarás 
CALÇADO ATLAS»... 


Mande instalar em sua casa, 
quanto antes, 


AQUECIMENTO CASSELS 


o verdadeiro sol de inverno! 


CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 191 
Telefone, 6250 — PORTO 
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e 


Esmalte preto para 
reroques 


UM PRODUTO DA 


PULLMAN 


Representantes e Depositários 
no Norte: 


Auto - Porto, Ltd.' 


R. Sampaio Bruno, 16 
ORIT 


G.N.R. 


Faz-se publico que, pelas 14 ho- 
ras do dia 7 do próximo mês de Ja- 
neiro de 1947, no quartel do Carmo, 
se procederá á venda em hasta 
publica do material electrico jul- 
gado incapaz para o serviço desta 
Guarda. 

As condições de venda acham-se 
patentes nos Conselho Administra- 
tivos do Comando Geral, em Lisboa, 
e no Batalhão n.º 4, no Porto, onde 
poderão ser consultadas nos dias 
uteis das 12 às 17 horas. 

Nos referidos Conselhos Admini 
trativos poderão os interessados con- 
sultar as relações do material a lel- 
loar. 23030 


Lisboa, 13 de Dezembro de 1946. 
O Secretário, 


Domingos dos Santos Massano 
Córado, 


Capitão, 


POND'S) 


Impõem-se pela sua gu 
qualidade e grando reputação em 
todo o Mundo, 


Cremes em bisnagas 
(dis o noite) 
Pó FACIAL e BATONS 
Embalagens de origem. 


Eee 
A! venda nas casas da espe 
olalidade 


add ed 


G.N.R. 


Faz-se publico que, pelas 14 ho- 
ras do dia 3 de próximo mês de Ja- 
neiro de 1947, no quartel do Carmo, 
se procederá á venda em hasta 
publica do material de guerra jul- 
fado incapaz para o serviço deste 

uarda. 

As condições de venda acham-se 
patentes nos Conselho Administra- 
tivos do Comando Geral, em Lisboa, 
e no Batalhão n.º 4, no Porto, onde 
poderão ser consultadas nos días 
uteis das 12 ás 17 horas. 

Nos referidos Conselhos Adminis- 
trativos poderão os interessados con- 
sultar as relações do material a lei- 
loar. 23028 


Lisboa, 13 de Dezembro de 1946 
O Secretário, 


Domingos dos Santos Massano 
Córado. 


Capitão. 


Não é feliz? 


Deseja saber a causa do seu azar 
e como combaté-la? Escreva a J RA- 
BESTANA — Travessa de S Carlos, 
7-2" — Porto e envio 5800 em selos de 
correio em carta registada para des 
pesas de correspundência Só atendo 
por correspondência 


Tenente-coronel do E.M. 
António Daniel de Matos 


Missa do 1.º aniversário 


Por alma do saudoso extinto, cele- 
bra-se uma missa na Capela das Almes, 
amanhã dia 18, às 10 horas. 


«O plor será da MUTUALIDADE 
que terá de pagar. 
Mas é preciso que a casa esteja 
segura na C.* de Seguros 


MUTUALIDADE, 
Agentes no Norte : 
EMILIO LOUREIRO & 6: 
Rus de Santo Antóniu 871º 
Telefone 478 — PORTO 


MUITO SIMPLESMENTE 
USANDO O INIGUALÁVEL 


ACREDITADO EM TODO O 
MUNDO COMO O PRO- 


) TECTOR DA PELE. 


pa 


2% 
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IBÉRIA STAR LINE OF PANAMÁ 


Carreira PORTUGAL-BRASIL 


Paquete de 16.000 toneladas 


“CITY or LISBON” 


; 800 passageiros 
PORÕES FRIGORIFICOS 


A sair de Leixões na 2.º quinzena de Janeiro 


VAPOR DE 10.850 


“ALCÂNTARA” 


para FILADELFIA e NEW-YORK 


Recebe carga no porto de Leixões na 1.º quinzena de Janeiro 


PARA PASSAGENS E CARGA, 


Soc. de Navegação Oceanica, Lt 
RUA DO ARCO A ALCANTARA, 461. 


Soc. de Navegação Occanica, Ltd. 


EM LISBOA: 
NO PORTO: 


T. D W. 


TRATAR COM OS AGENTES: 


— Telet. 6 4214 


RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 310 -2.º — Telef. 7337 
BELARTE 
“0444: 
EMPREGADO VINHOS DO PORTO 22098 


DE PRAÇA 


Pretende firma em organização, 
muito bem relacionado na indus- 
ria, para a venda de anilinas, 
produtos químicos, amidos, dex- 
trinas e mais produtos similares 
Resposta a este jornal ao n.º 
48. 23077 


ENSINO 


A escrever à máquina 


em pouco tempo, só na MARATONA R 
Sampaio Bruno, 12 (a Praça). Tem as 
censor — Int por postal, ou Dessoaimen. 
te — Telef. 7337 (2 linhas). 2421 


COMPANHIA VELHA 


E ESPUMANTES 
Para consumo próprio ou PRESENTES, são : 
O Sorriso de quem os dá e Alegria de quem os recebe. Preço TABELA 
e descontos para quantidade Rua Sampaio Bruno, 14. 


Fabrica de Malhas 


Compra-se uma com respectivo alvará. Resposta URGENTE 
para este Jornal dirigida a «MALHAS» indicando número de máqui- 
condições de ven- 


nas, características 
das, eto, 


de cada uma de per si, 


O Comereia do Nerto 


THE CANDY FILTER 


COMPANY LIMITED 


Instalações para tratamento de águas 


Industriais 


Filtros de pressão 


Filtros rápidos 
Tanques de 


Aparelhagem para tratamento 


pelo cloro 
Equipamentos móveis 


| BRASIL | 


RIO DE JANEIRO «e SANTOS 
VIA FUNCHAI. 


|Paq uete «COLUMBIA» 


Inglaterra 


Urbanas t 


por gravidade 


sedimentação 
ata fr si DA EMPRESA 
e amónia | 
esterilização, de águas Vai fazer a pri meira viagem 


Eliminação do ferro e do manganês 
por catalização 


«Sistema 
REPRESENTANTES : 


SANTOS MENDONÇA, LTD.' 


R. da Boavista, 83-2.º 
LISBOA 


em princípios de Fevereiro 
Todos os assuntos referentes a cargas e passagens são tratados na Sede da 


EMPRÊSA DE NAVEGAÇÃO 
MERCANTE-S. A.R.L. 


na Fua ce Ferrandes Tcmaz, 633 Telet. 5400 
rem 


Polarite» 


P. da Liberdade, 114: 
PORTO 


PORTO 


MÉDICOS 


d.|DR. PEREIRA VIANA 


Prot extraord da Fac de Medic.na 


CLINICA GERAL — DOENÇAS DO 
CORAÇAO — ELECTAQCARDIO- 
GRAFIA 


Praça D. João 1 25-3º — Telef 5951 
(Marcar hora de consulta) 


Dr. Celestino Maia 


Sifilis — Pete, cosro cabeludo 
Neve sarbônica 
Rua Formusa, 404. Telet. 1465 


LUIS CID MONTEIRO 
nalgs” x — Tuberculose pulmor - 
de Candido dos Rets. 97 


DR AZEVEDO LIMA 
Médico do Sonatório Semide. Com prá- 
tica nos hospitals de Paris — 


Puimões — Sífilis — Clínica geral 


Rua Sá da Bandeira 53-1* 
— Das l6 ds 20 horas Ce rMatana um 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS WNERVOSAS 
Praça de Carioo Alberto, 110-Tolet 6x8 


Companhia Colonial 
de Navegação 


E Mec set neo o 


Linho Rápido da Costa Ocidental e Oriental 


Paquete JOÃO BELO” 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 20, 21 e 23 do corrente para : 
S. TOME, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA e MOCAMBIQUE 


« para os demais portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL, 
sujeitos a baldeação 


” SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS 


ss SKULD ... 
ss MIOLNER 


Estos vapores aceitam, igualmente. cai a fretes corridos (com trans- 

bordo em ANVERS). para a FINLÂNDIA e intarior da BELGICA LUXEM- 

BURGO. ISLÂNDIA. ROUEN PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA 
NOVA, CANADA, CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 


Carrega hoje 
todo o dia 


Esperado em 20 
do corrente 


Para carga, tratar com os Agentes 


Agência Marítima Lusitano Americana 


108-2.º 


Linha de Cabo Verde e Guiné 


Recebemos carga em LEIXÕES em batelão nos dias 7 


Rua da Nova Alfandega. — PORTO — 


Foletono 1981 
e 8 dé Janeiro p. fto. para : 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pei 


Er & VIAS URINARIAS 
João 1. 263" s 3 horas 


Dr. Alberto Cabral 
Agathão Lança 


: R Sá da Bandeira. 198-1 *-Tel 6213 
; R Julio Diniz, 559 — Telef [5907 
0! 


E 


Cons 
Res 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para, qualquer, ponto do 
AUTO ALUGADORA Rus José Faicão 
Bl Telef 7474 


ARRENDA-SE 

para estabelecimento, com duas portas 
go frente e armazem com a área total 
Ye 47 m2 na Rua dos Chãos, 123, Falar: 
Rua do Carvalhal, 19 — Bróga, a, 


E =====—=—====———— 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 
da Praça da Universidade com 
galo máximo Ouro, Joias Relór 
Leiei 125 


AUTOMOVEI 
Conipra particular a particular até 35 
contos, impecável em tudo, urgentis:smo, 
Carta a este jornal ao nº 7. 23073 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pag aus mais aitus preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Bus Santa 
Catarina 33 Telet 7203, E 


Cravagem de centeio 


Compramos sempre. Ofertas com amos- 
tras o indicação, Preço e quantidade. 
Trav. Fernandes Tomar, 108 23048 


CASA NA FOZ 

Em bom estado de conservação com 
frente para a Avenida Brasil ou Monte- 
videu compra-se. Carta a este jornal a 
Oliveiran. 2976 


OMPRAM-SE — 
camas de ferro. pneus, 
usado. Paga-se bem. Rua do Sol n.º 
— Porto, 2308) 


FARMACIA 

Compra-se no Porto ou arredores. Car- 
àa a Valentim Campos. Rua do Almada 
330-4* — Porto, 2293) 


ferro fundido 
na 


LIMADOR MEOANIDO E MAQUINA 


Mera a em bom estado : limador de 
40 a 50 mm de curso Maquinas de furar 
até 25 mm. Compram Joaquim Gomes 
& Irmãos — Cotmbra: Av da Madalena 
— Telefone 2004 — Porto : Rua de Santa 
Catarina, 558 — Tel. 6501 21800 


MAQUINAS DE ESCREVER (2) 
COMPRAM-SE 
e/ uma para praticar. Ofertas só por 
carta à R. do Rosário, 188 r/c. T, 22817 


5 


OURO PRATA E 1DIAS 
ra peios meinores preço: a Ourivo 
Portuense Mesquita, Ru» de 

2528 


TRANSFORMADOR 


de 100 a K. V. A. 15.000/380 Volts. 
Compra-se. Resposta pelo telefone Ag3, 


EE DD"=—== 


OFERTAS 


A DANÇAR, SENHORA ENSINA 
em 10 lições individuais, todas as upa 
modernas. Rua Fernai 'omai, 


Cem mil contos ao juro 


de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades vusticas ou urbanas 
em todo o iais, em conta corrente 
ou em regimem de amortização 
em 21 anos Trata o Escritóric 


Tecnico de Construções. Rua de 
Santo “Ildefonso, 84-1.º Telef. 5206 

19939 
DINHEIRO !!! 


Tenho para emprestar qualquer quantia 
ao juro desde 4 “%, sobre prédios, quintas 
e terrenos, no Porto e Província. 

V. Ex* antes de efectuar qualquer 
OLONIA 


transacção, deve consultar 


— Praça Almeida Garrett, 22-2º — Tele- 
fone 6312, 22325 
22883 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

juros desde 4 “i, fracções de 3 a 1300 con- 
tos. Transscção rápida e nas melhores 
condições. COVAS, Rua do Almada. 97. 


PRESTES A CONSTRUIR 
Prégio q cerie-se posição, Esc. 150 € 
Rua Azevedo Coutinho, 136 


SOCIO PARA INDUSTRIA 

Oferece-se pessor dispondo de capital 
deseja sociedade em Industria já a tra- 
balhar e remunerativa. Resposta à A. 
B. A, 876, 


300 CONTOS 

Empresto, sobre hipoteca, no Porto ou 
arredores, juntos ou em fracções ao ju- 
ro minimo, Rua Mousinho da Silveira, 
163-1., 2219 


PEDIDOS 


Agentes - Vende- 


dores 
(Pracistas) 


De Máquinas de Costura, Fogões 
eléotricos e Cilindros 


(Termo-Acumuladores), de acredi- 
tada marca, precisam-se, Carta à 
Redacção no n.º lil. 22053 


BALANÇA DE PRECISÃO 
precisa-se, carga máxima 200 gr., sensibi- 
lidade 0,0002 gr Resposta a este jornal ás 


iniciuis XPZ“ Indicundo marca é preço. 
23026 


CASA NA FOZ - PRECISA-SE — 

de preferência na Avenida Brasil ou 

Montevideu. Mínimo 16 divisões. meletana 

Foz-415. 3043 

FORJADOR 

-se da 1.º classe. Rua do Bonja 
2 


Firma de reputada organizaçã 
de Angariadores de 
Casa de Espectáculos 
escrito 4 Administração 


TRESPASSES 


CARVOARIA 
Passa-se, bem afreguesada. Falar; 
S, Pedro de Miragaia, 1, 


Largo 
Bogia 


VENDAS 


A'S NOIVAS 
Linnos. pajos para lençois, toalhas. col 
chas e enxoyais, vende pelos preços da: 
fábricas « Casa Johu Gualdino Pereira 
suer, Largo de 28 de Maio 2%, 28, 29 « 
w Gumardes Tele! 4454 Enviam me 
amostras uu 


BORRACHA PARA SOLAS 


Champagne Veuve 
Clicquot Vermouth 
Noilly Prat 


Receberam pelo «Gonçalo Velho» 
A. A. BARBOSA, SUCR:, & CG." 
Rua Ferreira Borges, 40 
O mais completo «stook» 
em licores 
Ore, 


“COFRES 

Monobincos é de todos os modelos Ca 
sa dos Cofres ('sadus Rua dos Calder 
reiros 1? Telef 210 1875 


CASA BOA 
Vendo, à Avenida Julio Dints, de ópu- 
ma construção, com três pavimentos, 
quintal e garagem, devoluta, por 700 
contos, menos de metade do seu valor 
Urgência. BARROS. Rua Moutinho, da 
Silveira. 163 — Telef, 489, o 


“|| Comion «FORD V-8» 
Novo-1946 


Chassis longo 


Ao preço da tabela 
Goragem «Comércio do corto 


CASA EM VILAR DO PARAIZO 
Vendo, junto ao Jardim do Paraízo, com 
2 pavimentos e igua-furtada, 3 frentes, 
|. Água € luz, com belos vistas de 
e campo, restaurada como nova 
BARROS Rua Mousinho da 
. 163 — Teler. 489. E 


FORD 6 OIL, 
Super de Luxo Fordor modtlo 1946, Ri- 
orosamente novo. Falar na Galeria de 
arts, 102-1.º 23068 


FUNDIÇÕES DE FERRO 
Usem o cimento inglés «SCOLS» para 
encher poros. Casa CASSELS, io 


FOURGONETTE «AUSTIND 
C. 350 quilos em bom estado Vende 
Falar Porto-Garagem, Avenida Camilo. 
ma dá 2301 


ERSs 


100 O. V. 
Novo — Vende-se 


Super-Luxo 1946 
Ver e tratar: Run de S. Paulo, á 


FOGÕES E RADIADORES ELECTRICOS 
para aquecimento, Ingleses Gasa Ogaols 
— Porio, 


FOURGONETTE «RENAULT» 


500 quilos de carga em estado de nova 
Vende-se, Run Santos Pousada, 85--Te- 
leg, 7261 23062 


“MASSAS AMERI- 
CANAS 


Cotovêlos, macarrão cortado. apoghett 
ete, 100 % semolina. Acabamo: 
ber: Bastos, Fernandos & M 


Travessa de Fernandes To! 
Porto. 


MOBILIA — VENDE SE 

com 2 salas de visitas, 1 sala de jantar 
1 de quarto completa em madeira de mô- 
gno é platano, respectivamente Na ua 
Soares dos Reis, nº 632, Gal 22155 


MAQUINAS DE ESOREVER—VENDEM-SE 
Fitas. Executa com perfeição e garantia. 
Reparações e cópias à múq. a Escola de 
Dactilogratia P. Gonçalves, Fá? toi 
Tel. 87. Cedofeita, 1 


MERCURY — 1939 

Vende-se, particular, muito bom estado. 
E. S, Lopes. Rua do Breyner, 

23085 


MORADIA 
acabada de construir com todos os rê- 
quisitos e com garagem. Ver na Rua de 
Maria Pia, 126 e chave na Rua d> Cunha 
49, preço 320 contos com a escritura na 
mão, e Isenta de contribuição. Trata-se 


na Rua do Ameal, 1096 das 12 às 14, 
Eu 


MOBILIA VENDE-SE 
sala jantar, estado nova, contrapiacado 
massiço, Tem cristaleira, espelhos lapi- 
dados e pedras mármore Rua Formosa 
304-3,-D.. 228314 


Massas americanas 
«Caruso» puro ovo 


em cartões de 4,550 gramas pêso líquido, 
Vendem por junto: ALMEIDA & GA- 
BRAL, L.DA, Rua de S. João, 95 — Por- 
to — Telefone; 811 Telegramas : 
POLVO. 23079 


PREDIOS NA 3º ZONA 
perto do eléctrico, com o rendimento 
de 8520800 Preço 160 contos, sujeito a 
oferta, são de rés-do-chão e andar. 
tem bom terreno de cultivo que tratado. 
pode produzir boa batata e hortaliça 
vinho “etc Para ver, informa na Rua dn 
Ameal n.º 1096, 


PNEUS 140x40 
vende-se. Rua Raimundo de 
406 — Telefone, 3154 — Gala 


PNEUS 140x40 
Vendem-se 4 pneus e 4 câmaras de ar. 


asvalho 
2554 


todos de origem e em excelente estado. 
iendo de Borracha natural, Baratos ae 
R, Flores, 42-1º 


PREDIOS BARATOS 
Só não compra quem não quer escolher 
nas listas da Agência BARROS, onde 
encontra: terrenos, casas vagas e ocupa- 
das, no Porto, praia € arredores, sem 
pagar comissão alguma. Rua Mousinho 
da Silvaira, 163 — Telef. 480. 


PNEUS novos 
da 32x6 de 10 lonas vendem-se U 
Rua do 


22935 


Almada, n.º 800 1/€ 
23082 


| 


SÃO VICENTE, PRAIA e BISSAU 


para baldear em LISBOA para o paquete «GUINÉ» 5 sair em 14 de Janeiro p fto. 


- Companhia Nacional 11 
de Navegação 


Primeira viagem do novo 


N/u “ROVUMA” 


(DIRECTO em 28) 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 18 e 19 
do corrente para: 

Funchal, S. Tomé, Ponta Negra, Luanda, 
Lobiio, Moçâmedes, Lourenço Marques, Beira, 
Moçamb:que e restantes portos da Afnca Ocidental 

e Oriental, com baldeação 


Linho da Costa Ocidental e Oriental 


NM «BENGUELA» 


Recebe carga em LEIXÕES em 8 e 9 de Janeiro p. fto. para : 


LUANDA, LOBITO, MOCÂMEDES, LOURENCO MARQUES, 
BEIRA e MOÇAMBIQUE 


e restantes portos das COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL sujeitos a baldeação. 


«2704 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Ruo Infonte D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 


Telegramas «NAVERCIO» Telefones 2342 e 2343 P.B. X. 
78 Estado 


N. B. — Para evitar as costumadas dificuldades da 
ultima hora pedimos que todus as curgas 
estejum despachadas até ao dia 24 


Para carga e passagens 


NO PORTO EM LISBOA e DE) 
SUCURSAL — Rus Infante SEDE — Rus do Comercio, 85 vens [1] 
Hemique 13 


Polvo Telef. 1434-1439 « Est SO | elefs 2302] « 23.026 SR 
- Telegromos: — OCIDENTAL 
Meia cura, primeira qualidade, Vendem 74 
pen ADdiGa 4 0RGiay, COZ m/s “SAGOLAND!” 
811 — Telegramas: POLVO, 23080 
es see Recebe carga em Leixões, em principios de 
«PERFECT» PE Res 
1946 B R A S I L Rio de Janeiro, Montevideu 
4 PORTAS e Buenos Aires 


Garagem «Comervio do Porton, 1 


Relógios 


Sortido completo, Visite V, Ex.* a 


RELOJOARIA J. MOURA, Rua de 
Santo Ildefonso, 58-64. Porto. Te- 
lof. 6274. 027 


TUBOS DE ACO PARA OALDEIRA 


INQLESE 
sito. CASA CASSELS 


Sempre em dei 
Rus Moutinho da Silveira, 191 — Porto 


Terreno—-Foz 


Vendo na For Nova 33x30m, em quina 
Brasil Para ver, dirigir-se no 
R. Molhe, 302 230: 


TARRACHAS PARA PICHELEIROS 
inglesas, vende Casa Onssols — Porto, 


TERRENO NA FOZ 

Vendo, na Rua do Padrão, 
nível da rua, com 845 de 
43.30 de fundo, óptimo para edificar 
BARROS. Run Mousinho da llvelra, 164 
— Telef, 489, dogs 


TUBOS DE AÇO 

para caldeira, o malor stock sos melhores 
preços, Só — Industria, Osório & Sotto- 
mayor, Ld.*, Telefone, 5096 — R, das Flo- 
res, 108. —' Porto. 22645 


VENDO DOIS TEARES — 
de 0,95, acabados de fabricar 
ria Loureiro. Trofa 


VENDE-SE 
1 lote de terreno, no Ameal, com 18 me- 
tros de frente por 20 de fundo, junto ou 
fraccionado. Paragem. de electrico á porta 
Informa: R Armando Cardoso, 152 

23038 


vedado. ao 
frente nor 


Serralha- 
23035 


———— 
DIVERSOS 


AUTOMOVEL «OPEL KADET» 
Impecável, pneus novos ou troca-se, Rua 
Mártires da Liberdade, 80 — Telef, 5480. 


23004 
Almoce ou jante no 
GIRASSOL 
Coma bacalhau todos os dias no 
GIRASSOL 


A's terças o sábados Tripas 4 Portuguesa 
GIRASSOL, Trav dos Congregados, 4 
22 


CASA DE CAMPO 
ou pequena quinta: compra-se ou arren- 
da-e arredores do Porto, Carta a RC 


PENAPIEL — MAROO — AMARANTE 
Recebem-se cargas completas para es! 
localidades ou arredores — Telefone 161% 
por favor, 22145 


| ARO SERES 


O MAGNIFICO PAQUETE 


“COLUMBIA " 


A soir nos prmeiros dias de FEVEREIRO 
Reservem as suas passagens na 


Agencia CONFIANÇA 


6.544 — PORTO 


OS AGENTES: 
Agência Marítima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — PORTO — Telefonc 1981 


PORTEX LINE 
NM “NJORD” 


Para ANVERS 


Recebe carga em 18 de Dezembro 


Rua Entreparedes, 17 — Tel 
TETE ES TI = 


Empreso de camionagens 
José Rodrigues Novo 


& C., Ltd: 
AGUEDA 


Horário da carreira de passageiros 
entre Aveiro e Caramulo (Estação! 
» pagtidas, 9.30; Bixo, 9,91; 
u 10,50; Casta- 


União Revendedora 
de Malhas, Ltd." 


participa o falecimento do filho do 
nosso sócio Snr Alberto Martins 


Para mais informações os Agentes Gerais: 


res, cujo féreiro sal da sua residên ) ido FA gun ! 
ces, guto férotro sal da suo residên |omerardo Voyja Alias aveia Mo) (GARLAND, LAIDLEY & Co Lda 
hoje, pelas 15 horas. 23045 cho ada, 12,35 
jp Csrainulo, drtdas 166), (8 dono) Qua dO Infante D Hennque, 131 — PORTO — Teltfone 348 
Porto, 17 de Dezembro de 1946 | Ses "fehis Bieo SOLO” Aveiro. cho 
gada, 18,20, a E CEE 


8, 
Estas” carreiras ofectuam-se 
os dins, excepto aos domingos. 


todos 


mess | 1X, Ni. 5. IM, 


Para Anvers, Amsterdam 


e Rotterdam 
Dr. José Pereira Salgado MN «KEMPHAAN> 


FALE CEU o carregar no RIO DOURO em 22 do corrente 


Recebe também carga com baldeação em AMSTERDAM para 
a a SUIÇA, CHECOSLOVAQUIA, INDIAS HOLANDESAS, 

Sua esposa e mais família cumprem o doloroso dever de participar 
às pessoas que os honram com a sua amizade o seu faiecimento e que os 


HONG-KONG, SHANGAI e SINGAPURA 

responsos peio eterno descunso da sua aima se cesebram, hoje, às 16 

horas, na igreja paroquial do Saniissimo Sacramento. 
Porto, 17 de Dezembro de 1946 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


Cornélia Furtado de Antas Salgado a 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º Telefones: 517 e 7944 — Porto 


